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• • 

OI 81 1111 so 
Desde os primeiros momen 

tos da chegada d : 'S JOVENS 
EMBAIXADORES à Presi­
den'. e Pn.H.1cnte que o povo 
está vibrando com suas ap::-e 
srntaçõcs reaJme-:i.te interes~ 

santes. Sob todos os ângulos 
os rapaze3 e moças norte-a-

------~ ... -moriciuror ~ encantam. ""v ~~alquer ier€(lo ra-
possu:dóres ~e rarcc> dotes ligi'cso ou político. 
art1stirns, morais, íntelec- Suas apresentações sã0 re-
tuai::i, reiigioi;os e so::i9.is que v.estidas de entusiasmo sin-
lh:s asseguram no seio da cero e de uma versatilidade 
qualqtl?r comunidade um de­
•senrola\' de :;.Uv'dadss sem­
pre bi::m vista e acolhida por 

contagiante. Cantam e exe­
cutam em instrwnentoS', m'1-

sicas de origêm pátria, com 
muita habiiidade, proprla dos 
que são conscios de suas res 
ponsabíllda.des arl1s.ticas num 
exemplo bonito do· quanto 
pode a b'oa vontade pró al­

guma cousa, pril'lcipalmente 
quando etsa cousa é ligada 

a :is inte.rêsses mais simples 
a~é. tanto do povo b::-asilcíro 
quanto do p.ovo dos E..,tr.dos 
Unidos. 

A C'idade prestou sua cola­
J:J~ :a~ão obj2tiva a que se 
pudesse ver os notáveis 

EMBAIXADORIDS no exer-

cfcio de suas funções. 
O povo ganha de todas as 

maneiras. Pode ver bons exe 
cutantes ao mesm:} temP,o de 
que V.õrão também bons 0 ra­
dores, cristãos, democratas, 
amig',;s e a.cima de tudo $in­
ceros. 

Que o povo _não es:iueça 

tão sign-ficativa homenagem 

do pov;; No:te-America.no e 

que saiba guardar indeleve}­

ment3 no coração, tudo o que 

p(}!-:a sôbre OS JOVENS 
'IDMBA~DORES,. 

C!!l 

1 
Com presença de gran­

de núreero de <...:nvidados re­

pre~entand::i o a lt.o mtmdo 
econômico e tinaJ1ceiro P,a 
cidade e região além dos ge­

rentes de quase todas as a­
gen::iai> banGarlas da Capital 
da Alta Sorccabana, autori­

dades civis · e eclesiá.sticas. 
foi inaugurada a moderna e 
funcional agêi1cia do Banco 
de filio Paulo S/ A de Pre-i­

dente Prudente . 
Usou da palavra; 11.r. RU­

BENS MORAES ALVIDS DE 

LIMA, um dos D~r~tores da 
tradicional organização ban­
cá.ri a, que se expressou as­

sim: 

a a a agência do banco e /a 
- «i\Ilnha, Senhoras, Meu!J -re.,"ijio, uma vez que, a.lé:rn um 1ns1ltuto de crl<Uto que a vos~a pre!lença velo trazer de!'l.te, CherubL."lQ De M'ori, monstrarn 0 alto gabarit::> do 
Senhores. .iesta unidade, dlla,ll outra.<> se envaidece de sua experi- à simplicidade dl;s1e ato. p<los colegas gerentes dJO.S Bco. de S3.o Paulo S/A que 

Na qualida.de de Dl:r~:or do selilo ~!I ainda ama- ência no campo eo<>nômico- Em r.<>me da Diretoria da demais estabelecim:o:::it-Js de v::m atrave~sando 0 tempo 
Rance tle São Paulo. Si:>cle- nhá, uma eih. DRACENA e finant:el.J'o do Pais, haurida Banco de São Paulo, So-cie- crédit.c da c:dabe. Dr. Jcsé em evolução regura e const.an 
da1.e Anõn ma, 6 com natural outra. em LU~ Ao ex- n0 d~curso de 75 aL<}S de dade Anônima, tenho a. honra Paim de Andrade pn.a Asso- te que lhe outorga h:ije um 
d{svanooimonto que vos di- pamllr, pJr essa fo;::ma, a sua e:dstênc a, deve se.r a-colhida ele d~la:'n.r inau.,,crurada esta cia.çâ.o Rural, Dr. Lú::io lugar de destaque bem alto 
rijÕ a paJavl'1l, net,lte Instan- rêde operacion!tl, esfà_conven como um.a mensagem de ~ sua Agên:!ia. de PRESIDEN- Seabra Lea} e sr. Ivo Hora- n:J. cenar·o economico e fi-

te em que a tradidonal. o:r- cldo o B&lco de São Pa.ulo d!o otimismo no dia <\e. ama- TE PRUDENTE. cio, gerente da casa recem nanceiro do Brasil. Ganha a11- · 
gruiiz:içã.0 da crêdito paulis- de tiue êsscs novos deportamen nhi, ~ como um gesto de - Muito o:>r.lg:i.do a todos». naugurada. sim a nossa cidade, ' ma's 
ta proc~<le à inauguraçli~ d.;, 10; irã'.! alca.nçar, plenamen vigi\1'108a ~anç.a nos de&- Logo após declarada inau- Foi servido um cock-tail uma casa de -cr.edito que 
sua agência nesta ll'lorescente te, os altos objetivos r1ue insi· tin-JS da noSSill Pátria.. gurada a agência local pelo aos pre ~ en.tes, As bençãos vem de enriquecer ainda mais 
cidade de PRESIDENTE p ra.ram a SUa criaÇJ!.•.), dentro Minhas SeJ:ih~ Meus seu D!retC'r present~, f cí 'ou- foram efetuadas pelo Se- o nosso já grande grupo de 
PRUDENTE. das suas r-igld~ diretrizes de Senhores - Nll.o )loderla vida então a palavra do Dr. cretario de ' D . .rosé de Aqui- estabeleciment'os creditlcio~, 

A partir dêste momento, amparar e estimular a.s le.gir encarra.r estas :rápidas pà..lu- Watal Ishtbashi, representan no Pereir9., Pe. Ja.irne Alto- desta feita com instalaçõ'~s 

pa~ 0 Banco de São Paulo fan!l.S atividades pro-.J.utoras. vrM, ·sem antes apresentar, do Sua Excia. o Prefeito Mu- mar. -75' anos de bons serVi- modernas e amplas, fUne·~ 

a ntegro.:r-se no harmoniow Na hora presente, a tnau- a cada um de vós, a. ex:p:res- nitjpài, Maria Graccho pela ços bancarias prestados ao nais e confoitaveis, à. altura. 
ritmo de desanvolvtraento guraçllo de uma agência ban são do nosso- profundo re- Assoe-ação ComeTcial e In- pais pelo tradicional estabele- da grande cidade que é Pre­
econ6m!oo de&ta promissora cária como esta, vincula.da. a conhecimento pelo realce que dustrial de P<res.1dente Pru- cl.mento bancá.rio, bem de- s'.dente Prudente. 

revelação e talento : 
4.§QZ w 

prob em de dever e resp usabilidade 

BRASILIA (16) - O Presi- mensagens de congratu.laçõ28 
dente Cestelo Branco chegou de Chefes de Estados e11tran-
ao Paiacto do Planalto às 
primeiras horas da manhã. 
tendo reiterado que 0 expe.­
diente presidenc· al será ini­

·ctado sempr.e às 7 horas. Q 

Presidente já se instalou no 
Palacio A}vorada onde fixa-

geil"OS, pela irua Investidura 
no cargo de p:rime·:ro mantla­

tário do Brasil. Do General 
De Gau'le, o gov~:rnante bra 

sl'eiro 1·ecebeu a. seguinte 
mensagem: «Dese.}~ e.-xp:rimir 
a Vossn Exoelencia por oea.­
slllo de sua. elel~o a Prw­rá sua residência. 

RIO (16) - O Presidente dencla da- Republica dos E5'-
Cutelo Branco recebendo tados Un'dos do Bm5U, ml-

Quem tem ido à Cantina 

Nap.)11, tem se del:ciado <'Om 

a graÇa de G~cn · .\. M..o\RIA. 

Tem agradado ao público 

sem:::re cre::cente do t!radicio.-

nnl f·stabc"sc·m:nto de pas-

to. Gracia Maria tem reve-

lad:: u.m blento até então 

descomi.ecido do público 

amante das no:te:. music'adas 

de Pruc!en:e. 

Muito versa til e alegl'e ~ 

dona de excepcional mlmi.ca, 

G ~ ácia Maria se donstitue em 

muito boa atração notuma, 

digna de ~ v sta por qual-

quer famllia ou pess_oa de 

bom g05to. 

leia hoje 
POSSE nos GR~l\llOS 
ESTUDANTIS DO 1. E. 

FERNANDO CCSTA 

--X--

JApPNtJSES TREINAV .Ai'/í 

GUERREIIWS 

--X---

COMUNISTAS BRASI-

~ 

' 

LEIROS DA C:HECOSLC Vii­

QUIA DIZEM QUE O NOVO . 
REGIME, SEMEIA TER­

ROR NO BRASil... 

-x:=-

PORTUGU:es DE 01TO 
ANOS SALVOU 1\-IENDTA 

DE TR:es 

Uma das entidades que 
v2m pr· stando grandes bene­
fhos à Capital da Alta So­
rc~ al.iana, sem Eomi:·ra de 
dúvidas é a. guam•ção da Fo­

llcia Mitin de nossa cidade. 
Grande vem se:ido a :reper­

cussão dos trabalhcG dessa 
entidade em Presidente Pru 
dente, motivo pelo qual ma,or 
apoio deveria receber a Po­
licia Mirin de Pr061dente Pru 

PANORAMA NACIONAL 
nhas sinceras felicltaçtses. 
Formulo melhores votos pela 
felicidade pessoal de Vossa 
Excelencia. e prOsperidade 
<b povo brasileiro». 

BRAS(t.LIA (16) - Foi extin 
ta a Confederação Brasilei­
ra de Autom'obll smo. O ato 
assinado ainda pelo Presiden 

t~ Ranieri Ma.zzili foi publl~ 
cado no Diário Oficial de ho­
je em Brasilia. Ao dar po ~se 

h!oje a,o nOVo Mtnistro Mtlton 
Campos, na Pasta da Just"ç11 
disse o Chefe da Nação: tO 

~verno confia-lhe a mag-na 
tarefa de restaurar a ordem 

~ ~ • ••T..I.......... -... ._ - • • -,;;. -1....i- --11J-""f-'-<~---- -

ju1 !dica no pais. O ato de pos 
l(e foi assistido pelos gover­

nadores Virgílio TavcTa, Ney 
Braga, Maur0 Borg-s e Lo 
manto J, que foram rece­
bidos depo s em audiência pe 
lo Presidente da Repub}ica. 
Este prometeu ao:> governa­
dores que a União cumprirá 

deu~.:. por p:::.rte das autori­
dades constu uida:;. 

No enlan·:o, uma gro.."lde 
observaçã0 vai no sentido de 
um apoio t:tal. A exemplo 
do que acontece na Alema­
nha Oc dental, também os 
nossos jovens politiais mi­
ri:ns ptderlam auxiliar per­
feitamente a guarda civil na 
questão do trânsito prudenti­
no, tão confuso- que muitos 

todos os compromissos as5U­
m1do-,: é.:m os ~tados, mas 
que dov!l.I'a.nte lhe serão con­
cedidcs RUXillos técnicos. 
BRASILU. (16) - Ao dei-

jul3"o.m e mu tas Vêzes com 
razão - um dos mais com­

·pJicados do mundo. 
Para dar un1a ideia aos 

n'cssos administradores, fo· 
calizamos adma um .cli­
chê (enviado diretamente 
PDT um1 das agência da. 
Alemanha Ocidental) do tra.n 
sito, numa daquelas comu­
nas . Seguiremos o exemplo, 
ou não? 

comlssã:> de quatro JDO-..,lll 

bron será presidida po~ Con 
s t11or Jurídico do Minlst6r:o 
da Justi9a, GurgeJ, do Ama-
ra. 

xa.r a Pada da Justlça, o BRASILIA. (16) - Na Tri­
Professnr Gama e Silva., as- buna da Câmara. dJ'S: Deputa­
s no~ ato restal1e!ecentlo a dcs, o parlamentar Cunha. 
antiga Comissão de OQ.ordena Bueno requereu urgencia pa.­
rão de In::tuel'lfos de Sinlli~ ra projeto especial que dis­
"~lism? <"riad:- :-n t"'11Po d·J põ, sobre a promoção do Ge 
l:'CYf>rTI.'} .J-'"."lo ~ ""'1~ 
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.em presidente prudente: 

Jovens rca     
      

im. SEO +ydas le gialquer credo re- Desde os primeiros momen 

  

mericanos- cai sicas de origem pátria, com aos interêsses mais' sim cício de suas fun: E ige 5 5 so : s funções. Que o povo não a 
tos da chegáda d's JOVENS possuidóres ça rarcs dotes lígicso ou político, muita habilidade, propria dos a:é, tanto do povo br: O povo ganha de todas as ao sign Bestre am Es 

EMBAIXADORES à Presi- artísticos, morais, intelec- Suas apresentações são re- que são conscios de suas res quanto do povo dos Estados di 
denie Prudente que o povo 
está vibrando com suas apre 
sentações realmente interes” 

santes. Sob todos os ângulos 

os rapazes e moças norte-a- 

  

inaugurada a agência tio banco de s 
Com presença de gran- 

de número da convidados re- 

presentando o alto mundo 
econômico e financeiro da 

cidade e região além dos ge- 
rentes de quase todas as a- 
gencias bancarias da Capital 
da Alta Sorocabana, autori- 

dades civis e eclesiásticas, 

foi inaugurada a moderna e 

funcional agência do Banco 

de São Paulo S/A de Presi- 

dente Prudente . 

Usouda palavra; sr, RU- 
BENS MORAES ALVES DE 

LIMA, um dos Diretores da 

tradicional organização ban- 

cária, que se expressou as- 

tuais, religiotos e sociais que 
lhos apseguram no seio) de 

qualquer comunidade um de- * 

senrolay de ativ dades - sem- 
pre bem'yista e acolhida por 

X 

    

— «Minhas Senhoras, 

Senhores. 

Na qualidade de Dire;or do 

Bancç de São Paulo, Socie- 
dade Anôn ma, é com natura] 
desvanecimento que vos di- 

rijo a palavra, neste instan- 
te em que a traiicional or- 

ganização do crédito paulis- 
ta procede à inauguração ds 
suo agência nesta lorescente 
cidade de PRESIDENTE 

PRUDENTE. 

A partir dêse momento, 
passa o Banco de São Paulo 

a “ntegrar-se no harmonioso 
ritmo de desenvolvimento 

econômico desta promissora 

Meus 

vestidas de entusiasmo sin- 
cero e de uma versatilidade 

ontagiante. Cantam e exe- 

cutam em instrumentos, mú- 

  

região, uma vez que, 
desta”unidade, duas outras 
serão im ainda ama- 
nhá, uma ci DRACENA e 
outra em LUÓBSLIA. Ao ex- 
pandir, por essa fósma, a sua 
rêde operacional, está-conven 

cido o Banco de São Paulo - 
de que êsses novos depor-amen 

105 irão alcançar, plenamen 

te, os altos objetivos ue ins- 
prarem a sua criação, dentro 

das suas rígidas diretrizes de 
amparar é estimular as legi- 

timas atividades produtoras. 
Na hora presente, a inau- 

guração de uma agência ban 

cária como esta, vinculada a 

ponsabilidades artísticas num 

exemplo bonito do quanto 
pode a boa vontade pró al- 

guma cousa, principalmente 

quando essa cousa é ligada 

  

além um insiituto de crédito que 
se envaidece de sua experi- 
ência no campo econômico- 

financeiro do País, haurida 

no decurso de 75 aros de 
existênc a, deve ser acolhida 

como uma mensagem de sa- 

ta otimismo no dia de ama- 

nhã, '& como um gesto de 

vi igorosa “eonfiança nos | des- 
tiros da nossa. Pátria. 
Minhas Senhoras, Meus 

Senhores — Não poderia 
encsrrar estas rápidas paia- 

vras, sem antes apresentar, ' 

a cada um de vós, a expres- 
são do nosso profundo re- 
conhecimento pejo realce que 

Unidos. 

A cidade pre 

pesação objstiva a que se 
pudesse ver os notáveis 

EMBAIXADORES no exer- 

u sua cola- 

     

a vosra presença velo trazer 

à simplicidade dêse ato. 
Em rome da Diretoria do 

Banco de São Paulo, Socie- 

dade Anônima, tenho a honra 

de declarar insugurada esta 
sua Agência de PRESIDEN- 

TE PRUDENTE. 

— Muito obrigado a todos». 

Logo após declarada inau- 

gurada a agência local: pelo 

seu Diretor presente, foi ou- 
vida então a palavra do Dr. 

Watal Ishibashi, representan 

do Sua Excia. o Prefeito Mu- 
nicipal, Mario Graccho pela 
Assov'ação Comercial e In- 

dustrial de Presidente Pru- 

maneiras, Pode ver bons exe 

cutantes ao mesmo tempo de 

que verão também bons ora- 
dores, cristãos, democratas, 
amigvs e acima de tudo Sin- 

ceros. 

do povo Norte-Americano e 
que saiba guardar indeleve]- 

menta no coração, tudo o que 

posia sôbre OS JOVENS 
EMBAIXADORES. 

  

  Cherubino De Mori, 

colegas gerentes dos 
demais. estabelecim: de 

crédito da cidabe, José 
Paim de Andrade pela Asso- 

ciação Rural, Dr. Lúcio 

Seabra Lea] e sr. Ivo Hora- 
cio, gerente da casa recem 
naugurada. 

Foi servido um 

aos presentes. As bençãos 
foram efetuadas pelo Se- 

cretario de D. José de Aqui- 

no Pereira, Pe. Jaime Alto- 

mar. 75 anos de bons servi- 
cos bancarios prestados ao 

pais pelo tradicional estabele- 

cimento bancário, bem de- 

      

cock-tail 

  

O poulos/a 
monstram o alto gabarito do 
Bco. de São Paulo S/A que 
vom atravessando o tempo 

em evolução segura e constan 

te que lhe outorga hoje um 

lugar de destaque bem | alto 
no cenaro economico e fi- 

nanceiro do Brasil. Ganha as- ' 

sim a nossa cidade, | mais 
uma casa de credito que 
vem de enriquecer ainda mais 

o nosso já grande grupo de 

estabelecimentos creditícios, 
desta feita com - instalações 

modernas e amplas, func'o- 
nais-e confortaveis, à altura 
da grande cidade que é Pre- 

sidente Prudente. 

sim: 

   

revelação e talento : 1. problema de dever-e responsabilidade 
leia hoje | 

  

  DE Sa 

GRÁCIA MARIA 
Quem tem ido à Cantina 

  

POSSE DOS GREMIOS 

ESTUDANTIS DO I. E. 

FERNANDO COSTA 
Napoli, tem se deliciado com 

a graça de GRACHA MARIA. 

Tem agradado ao público | 

JAPONESES TREINAVAD É 
GUERREMOS 

PR) 

COMUNISTAS BRASIL. 

LEIROS DA cHECOSLOVA- É 
QUIA DIZEM QUE O NOVO ; 

sempre crescente do tradiício- 

nel estabe'ce'mento de pas- 

to. Gracia Maria tem reve- 

lado um talento até então 

desconhecido do público 

amante das noites musicadas 

de Prudente. 

    

  

        BRASILIA (18) — O Presi- 

dente Castelo Branco chegou 
ao Palacio do Planalto às          

         
tendo reiterado que o expe 
diente presidenc'al será ini- 

“clado sempre às 7 horas. O 
Presidente já se instalou no 

Palacio Alvorada onde fixa- 

rá sua residência. 

            

           
         

          
          

        
    

  

primeiras horas da manhã. . 

RIO (16) — O Presidente 

Castelo Branco recebendo 

mensagens de congratulações 

de Chefes de Estados estran- 
geiros, pela sua investidura 
no cargo de prime'ro manda- 

tário do Brasil. Do General 

Do Gaue, o governante bra 
sieiro recebeu a seguinte 

mensagem: «Desejo exprimir 

a Vossa Excelensia por ota- 
sião de sua eleição a Presi- 

dencia da Republica dos Es- 
tados Un dom do Pos ar 
  

REGIME, SEMEIA  TER- 
ROR NO BRASIL. Uma das entidades que denis, por parte das autori- julgam e mu tas vêzes com 

Muito versatil e alegre e « vem prestando: grandes bene. dades constituídas, razão — um dos mais com- 

dona de excepcional mímica, fisios à Capital da Alta So- No entanto, uma grande “plicados do mundo, 
EE : ——— NS = rcêabana, sem sombra de |. observação vai no sentido de Fara dar uma ideia aos 

Grácia Msria se constitue em dúvidas é 2 guarnição da Fo- um apoio total. A exemplo nossos administradores, fo- 
múiio DOM alscão mta Meia Mirin de nossa cidade. do que acontece na Alema- calizamos acima um eli 

PORTUGUES DE OITO Grande vem sendo a reper- nha Ocdental, também os chê (enviado diretamente 

digna de ser v'sta por qual- E ANOS SALVOU MENINA À cussão dos “trabalhos dessa nossos jovens policiais mi- por uma das agência . da. 

quer família ou pessoa de 

bom gosto. 

  

DE TRES entidade em Presidente Pru 
dente, motivo pelo qual maior 
apoio deveria receber a Po- 
licia Mirin de Presidente Pru 

  

PANORAMA NACIONAL 
nhas sincoras felicitações. 
Formulo melhores votos pela 
folicidado pessoa] de Vossa. 
Excelencia e prosperidade 

do povo brasileiro». 

BRASILIA (16) — Foi extin 

ta a Confederação Brasile!- 
ra de Automobilismo. O ato 
assinado ainda pelo Presiden 

te Ranieri Mazzili foi publi 
cado no Diário Oficial de ho- 
is em Brasilia. Ao dar posse 

hoje ao nôvo Ministro Milton 
Campos, na Pasta da Just'ça 

disse o Chefe da Nação; «O 
Governo confia-lhe a magna 

tarefa de restaurar a ordem 

  

jurídica no país. O ato de pos 

se foi assistido pelos gover- 
nadores Virgilio Tavora, Ney 
Braga, Mauro Borges e Lo 

manto J. que foram rece- 

bidos depo's em audigacia pe 
lo Presidente da Republica. 
Este prometeu aos governa- 

- dores que a União cumprirá É Ee none 

  

     

rins ptderiam auxiliar per- 
feitamente a guarda civil na 
questão do trânsito prudenti- 
mo, tão confuso que muitos 

todos os compromissos assu- 

mido= com os Estados, mas 

que dovarante lhe serão con- 

cedidos auxílios técnicos. 

BRASILIA (18) — Ao del- 

xar a Pasta da Justiça, o 

Professor Gama e Silva, as- 

snou ato restabelecendo a 

antiga Comissão de Ogordena 
cão de Ingueritos de Sindi- 
fe et o tesapo do 

          

Alemanha Ocidental) do tran 

sito, numa daquelas comu- 

nas. Seguiremos q exemplo, 

ou não? 

comissão de quatro mem 

bros será presidida polo Con 
sul/or Jurídico do Ministério 
da Justiça, Gurgel do Ama- 

Tal, 

BRASILIA (16) — Na Tri- 
buna da Câmara dos Deputa- 

des, o parlamentar * Cunha 
Bueno requereu urgencia pa- | 

ra projeto especial que dis- 

Pô» sobre à promoção



[ 

!}o é .Jf!iJJeB do &ka 

Dois grandes q;shows» se­
rão apresentados nos dilas 25 
e 26 dêste mês, Por wn dos 
gr&'ldes cantor.es da. mús•ica. 
popular. brasJeira.. Pery Ri­
beiro, !iguna, de destaqu~ nos 
~eios artísticos do· Brasil, ell­
·tairá se apresentando nesses 
clias r.a Boite Acquarlum, lu­
gar de elite e de conceito den 
tro de nosso ~tO<P set» Pery 
Ribeiro apr~einta.rá númerc& 

de seu re:pertorio, princi~al­

mente seUS t1lt1mos SUCeMOS 

Compareçam a ês~e ambiente 
bem, ouoam • aplaudam Pe· 
ry R1beJim, 

Gl•cla •daria. oanto-ra 1111ue 
Já. Yisitou Buenm A1re&, Moi. 
tev1deo. e outra. arandes ca­
pitais da Amórkla Latina, .,.. 

gora na Iminência de seguir 
para 08 Estados Unidos, está 
conseguindo grande sucesso 
na Cantina Napoli todas as 

A ela, reitero os 
cumprimentos, 

No flagrante vemos a desta 
cada cantora em uma de 
suas pôse_s característica·s 
in!ierprehndo 0 clássico 

samba brasileiro 

A data de hoje assinala 
ma.is um a.niversár'.\: natali­
cio da jovem EBE ARíéDES, 
Bonequinho do Café Prud.en­
tlna de 1963 e 2.a Co].oc•ada 
no concurso realizado pelo 
c:u'be 220 na. Capital d:o_ Es­
tado, quando então foi am­
plamen't.e consagrada. 

.Abe · A:rêdes é uma colo­
nt:i por demajs simpática e 
possuidora de uma petl'S()Ilall­
dae altamente elevada. A ,ela, 
envio :Ois meus cumprimen­
tos na certeza de que a gra­
ta epeméride se repetirá por 
muttos e muitos a.nos. 

Futuramente est'arei publl· 
cand0 wna interessante re­
, ortagem de autoria do Prof. 
.elso Vo pe da Faculruute de 

_ .. losofia, Clênci~ e Letras 

e Presidente Prudente. . ... 
. O Prof. Celso Vo'.pe é wn 
1enwnto de destaqUe ~ 

-ne•os educacionais de nossa 
,Jade e, após a palestra 

11 mtida com êsse ilDEJ·re 
•1estre na biblioteca da.quê­
:; E:;tabe:e ::imento Superior 
!e Ensino, posso gal'antir 
ws meu:; prezados leaores 
,•Jse será a:go de ha!stanlte 

'·epercurssão em nossa «ur· 
be». 

mantos, o qu ~ api·oveito pan\ 

Juntar os . ~<1.~st"!!a· Gt·rteza­
- .de ·quz, clã. será co::i.g1·atub­

da. por l'l}.Uitos anos ainda. 

No dia 9 de maio em lo­
cal ainda a ser marc-.ado, 
será rl.'ali2a.do e.m I>resideut,r, 
Prudente, 0 Jbile dos Ca.:.ou­
ros, dt!sta _yez da Faculda­
de de Fi~o..-;ofia., Ciências e 
Letras R Capital -da Alta 
Sorocabai:m. 

A orciuestra será. a, d09 «Bi· 
~ , rlbas Boys" e a mepercur­

de uma enorm~ leirião de a· são está se.11.:do, das 1uell» 
mig.os, Moacyr Miranda per res. Desejo fellz êxito a 

oertJO receberá nesta ·data ma.l.'i essa. pro~ Soeial 
Iestivit infuneros cumpri- da nos~ grande mefJ'i.p.o!e. 

Mcacyr Miranda, homem 
público f! edil pruient.ino . 

.JUe sempre· pau .. ou pelo bom ..J 

•• a ues.a_a.da cantora - POI IJ 
!li:nalo versatil diema•is - e f. 
uma ·grande embaixatriz do 

~ e nso e pela justiça. sendo Tem se A:~ituido mun rr,.a. dedicação toda. esPeeúlí. 
uma das figuras que sem- do~ palua.rt>e:s d& administra­
pre pautou pelo oom senso ,ção do Prefeito · Florival~ 
e pela justiça. s.eindo ~ .Leal, o sempre .opero,&o. che--

·-· samba, arranc!lllldo valorosos 
apl&u80s de seus admiradores " 
e du8 «habltuees» da.quê, 

aas figuras dinâmicas da :te ~ seu gàbineaat; ~ Ataliba. meus cumprimen!:QS , na cer-
:soc:iedade Prudel\tl;na. na. Pires - d~ Campos, que em to- t~ de que continuará sem-· 

Quer9 nêste install!te en­
viar. a<) Chefe de gabinete 
do Prefeito prudentfno os 

?e fino amblen~ da Ko:cioda­

de prudentS.. 

;1 data de hoje t?stá eomplet.an , .<!gs. Os momentos necessários pre as.sim, OOt'reSPondendo 

de mais tuna prtmavéra.. ao desenv:oilvimento d.e nossa. .eom a. confiaIJGa .do Prefeito 
P-arsonalidade po.ssuV.J.Ora. «~ acha-se PI"e6ellte nu- (Florivaldo Leal. 

-
csntinho romantico 

liida ~ 
. E A DEOISAO •.. 

(114\ minha am!ga L':nei Jllora) 

~ l;ll'~!s · e, qtte u1 ven~ e:;S.a ama:gura. que aQS pcucoo vo.1 
Ls-..;; üefi~ 

i;; ~ .l:: cntra nnv.J.tntmt~ a ;;,u?r.;.;na 3 l i ~/ n da Viv:}l' : 
.;~~ ;"'(< l ~. d preç!so que <U it. ,: ~ t.c: r:<> v•'s o d -'.' "~ n i::-1.t•to 

A ll!l.--"...:.!.t hl~ 70rn u.16 ·volt.M. s V'"7f t:. ,;t ; ·i· t~ ~ 

n· ::-v!tt:r qtl.'! a. s om~ . " e,., •'"" ' :.l,;; •;,cj :; o mti.nto negro 
I 

[de minha dor 

r'li.z ~7 ~ t" J.;-tt dô meu r c; >;'.;C• ' ;: {l.;.; r pür tudo ª'11DlldQ. 

O qu1 sempre cons:.dere. n~ "1\ )i;"T&.:.'1.ct-2 e Unottal amor, 
F. : enunciar um SOllh'c <V':.". n.à.o fo i r~.:i.fü:a ci. o. 

!T r:irC;.·'.so, q~ i e nem uma lág:-:mn :1 ·sr,e de ~ f ! n ga Ve."lha ~ 
[t'Olar 

p,_0 :ra ::ç,r te d ~ vo:t.a. e ignorar tll ~ P.<:--~nça. 

Pa.ra que su possa tudo na vela r~~meçar , 

Gm11 a crusl des:.lusão e amarga descrença. 
"" 

m· p:-.cdso, que ~ u saiba Iec~ar-tr: . ~~ ist.oo eu i;:ei, 

tJ?Ol' mim pro:'w·a.res, 
?\:i.m !SSo até :nesmo um Nl-~to fiz: -
Ser-t~ lnd,feN-nte pa:i:_a ~~~ P.Qe...~ pensares 
Que tudo -esqueci ; ~ ~ contigo não fui feliz 

FJ' p~eci!Y~» porque t ~ 1?& ljkto a obcessã-0 que oos poutos m«• 
. . neva. à loucura. 

l'o; querer-t~ tanto e VlY~ '$ettlpre só. 
p ~ ,r sa.-it:r tanta saudades e adorar-~ com ternuril. 
P;)l".:).Uj o destin.o implacavel, nos separa sem dó, 

E' !)I";;>elso, porque uma barreira intra.nspcmivel entre 
[nós a vida, teceu, 

L .rvando-te para, um m~o completamente opomo­
Danéo-ma .a. cllrteza de que. nunca. serás mau, 
Dêtlxsndo em m:m a ma.i-c~ nefasta, do desgost.c.. ... 

L . porqa: levas wna vida errante .- eu de clausura. $ ' 

. p o ~ que queres niio ~ó a mim - eu à ti sómente. 
_ . . ;o:que te co:nformas !f>lll viveres de mim tão disf'lente. 
- eu querendo-te a todo instante ..• 

l!f preciso, tn:t'elismente ... eu sei. 
Como também sei que, fnfelismen~ 
... nada disso farei ... &o 

,. 
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IMPERIO DA DESORDEM 
o/ Randolph Scott e Glenn 
Ford - Col. - até 14 anoo 

C. l UE JllO 
"OS ·DOIS MOLEQUES,. 

e/ Joselito e Bablito Alon­

so - (reprlae) ' 

GOIES 

·C 11 E T E-A T 1 1 F E N 11 
~ 
~· , "O VENENO DA li'LOR" 
~l - ~ 1 . 1 
~ ~ 

! f+XQ D»&aT..<«G..,~::OX.~''"O»)KOJo.. ... !•!«+!'+>!-~ 

.d.. eloá disputaria 

... a lpréf~itura 
Os . meios janistas da. Ca· 

pitaI >do Estado, estão in­
CQllfo'l'I mar.los com a casBaÇão 

de ~ ndato do sr. Jànio da 
:Silva. Quadros e não se dl!.o 
por ,. ~Ciclos. Pretendem a­
gora, um gruPO liderado pe 

Ic» <11'. Quinta.nllha. Ribeiro. 

-- ~ 

ilan~ar a candidatura. da do­
:na E:oA Quadros à prefeitu· 
ra de São Paulo, na impas-
sibllidi;ule do -ex-presidente 

da.. Ret>llblica. disputar o plei 
to, ~ev'ddo a cassação dil9 seus 
direitos p0Uticos. intecrado 
que foi na. Lei de Segunnça. 
Naci<ll?lal. 

íl 

&!l>U.11. &".b\ut·nu.. 

d!rttor 
aomm UNTm 

curetor.nçondnl 

!DLY LIDTll DA CVNaA 

~sc:te~ 

.<OSE' olL VE8 DA Sll. l­

IIDMB L. GDtDOlii" 

/ 

repo'rtagena 
w~.LBERTO fy+>*:.r 

~J\lTONlO JU1.U.O 

~\°l"<ls 
. <\i.~10 NAZAR 

~?.LTAIR GREGHl 
.f~"ITONl.O P. GOME. 

!ll!ler:'!t.lin 3 

A.P 4.BECll)A MARI il 

ZANIRATTO 

chefe das oftotnas 

MARIO ·PERETJ'J 

!Jet>artamtmto l'otoldDoo 
e Cl1cherie 

CINEMA: Tlmo1benko Web 

a i - VARIEDADES: 'Hêl!" 

Moraes - FEMiNINA: A· 
~ Maria Zlmiratto -
>.ITBBATURA: Fl\ble Rui, 
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' ~ ·~ ~ ~ 
~~ ·~ :!: .Segui,,.do a direção do,s pontehlo-s do relógios, e~:::rev<> ~ 

· ~ no diagl':una 7 palavrai de eeis letras ca.da., confo1.me a ~ 
~ ~ 
·~~ definiçõt,.. abai:co: · ~ 

~ ~ :•! 1 - Violento, g;roaseiro ~ . ~~ :•! 2 - Que existem no presente •' 
~ -- . . ~ 
- ~ - -s~ - Multida.o de gente (pl.) . ~ . ~ :t! 4 - Abriigo para Q gado. ~ 

~ 5 - Corrente de anéis de meuq. i 
§ 6 - ?ondeclc'rac;:ão. • i 
~ 7 - Rio:tp·e·itar, venerar. ~ ,., . '· ~~ 
·~ ~~ - =:!s::!m:l_.ll:e:~Rnlil:lmmlllllml ...... ::a.11'1111 ............ IC""-:::l .. :...I'~ 

I ~ S·~LUÇãO 00 NtlMEBe .A.NTllBIO:a 1 
. ~ ' .. ~ ~ PALA'lRAS CRUZADAS - Hodzon1ais: Cadete, nr, 118• I 

R ..... , . . . . . . . . . . . . . .. novo, e, t, lara, ala., im · -~ SSo..,. ~ 
~ ~ t:::4 n 
~- - ~ 

~/ EPIGRAMA ~ 
~ ~ 1 1 
~ · Pedro de Andrade Caminha. ~ 
~ ~· ~ Qu::m nu::i.ca. teve ci\;res, nã..:i julgue dores; ~ 
~ . ~ 1 Nem a}egna, que a não sent.u; ~ 

~ Quem nunca tev~ amor, nlí.o jUlgue amores ~! 

~ Nem tr!J-,e de horua, que a nAo seiiutu; ~ 1 . • 
~ Náo pode, quem não vê, JUlga.r de cõres, :~ 
'3 • 
1

1
~ Nem sabe 0 que- é nr, quem nunca viu: ·~ 

' ~ A.39 m, quem nunca em nada sati-.faz, ·~ 

i ~ Julga.r não pede o que outd'm dia ou faz. ~· . ·~ ~ .~ a ~ 
~ ~ 

I
~ AUREDITJI) • ._ '§ 

••• 
~ •.. 
~ ~ 
~ Em Johannestmrge, um motorlsta de tátjs Roei. Da' t•! 
S Jrui, depois de examinado· pe.o médico que lhe rec(, .• i.n . ...a ~ 
~ soosêgo absoluto, sob pena de mortal crise cardi11ca,, u• ~ 1 grest1a à ca::ia .E que vê 'l A mu.ber e&tran.iulada, • ., fllt :!: 1 apunhalado, as sllll.9 eeonom!as roubada.a ... E não morre~ : 1 

1
.1 - sntnEDADE: .los6 Alvf' 

f •ti1 s>tva e Oelrema Barb• ;I . ~.. - NQTICIAl'UO REGIO 

jf ~aL: oor.respondente1 m... 
U prlnCi}Nlls elda488. 

i ;oteiro -;,a decifração~ ~ 

I
s ·. YOCi 1 

D aedaçlo, Administração, cn: 
charta e 8fto1na: Pridlo Pri 

J1'fe • nza.&qwúJ'a aams-. 
I08 • CL Postal 318 • Fone MO 

Bep.resentado em tojfo 

o Braa1I lida 

SA.VJ'OS & SANTOS 
PUBLHllDAltE S/ A ~ 

GONSORCJIO BRASILEIR(I 

DE IMPRENSA 

~ 
~OGOGRIFO 1 s 

~ . . ~ 
lf, o Logogrlfo, que 6 uma da.s mwls beltl\3 comr . º ~O.~ :~ 

1 ~,,,,.,,..,~-~" en<'!O'lltrando-.se ci... ~Onimos de cadft eb&~, ~e 1-----· ~ ~ ~ .,., •• ;,;..u.1"°v as lét.·as de acô1-do -com os númeu:os c1a.do ~ 

Oo ·endo-se a solução quando todc.;,,, os números tiveram 81.u ·.8 
L • ~ 

letras cor.i-es:pondzntes, na ordam de sequOncla.. Ex mpl. ; ~ 
Qua.renta {"') pontos, lii'eiro, ~ 
Eu ponho, sem maluquice. ~ 

o dlflcll é toJ.ice • 2 
Porque nllo ~'IOU llsonJelro. ~ 
V') Quarenta., em reiação a.os anos !ie ida<l<: 1 

S.Ae PAULO. lhfttntaoo · df 

j Cfamúl'to, 169 • hr-e, 3'-9161. 

ij,7,2.10.9 - {.3.11.8 .9 1 
1.2.a.õ.7 - 1.10.a.s .12 ~ 

Solução: Carro - quarenta Cem relaçl.l.o aos anos de ~ 
~ 

~ R,IO DE .JANEIRO 

Rua Marechal Niemeyr, 2ll 

- :&otafogo - Ftlne, 21.3271 

lln4erete Telqrilfú», 
ESSES8E 

S8RVl90 TJILEGRUIOO 

SSI e MI 

6 7 2 10 9 idade) 

1 
Deito-Ponho ~ 
481189 ~ 
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72857 ~ 
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Jo é Selves do Silva 

Dois grandes «showss se- 
rão apresentados nos dias 25 

e 26 dóste mês, por um dos 

grandes cantores da música 

popular brasileira, Pery Ri- 

keirc, figura de destaque nos 

meios artísticos do' Brasil, es- 
tará se apresentando nesses 

dias na Boite Acquarium, lu- 

gar de elito e de conceito den 

tro de nosso «top set» Pery 

Ribeiro apresentará números 

de seu repertorio, principal- 

mente seus últimos sucessos 

Compareçam a êsse ambiente 

bem, ougam e aplaudam Pe- 

1y Ribeiro, 

A ela, reitero 08 
cumprimentos, 
No flagrante vemos a desta 
cada cantora em uma de 
suas 
interpretando o elássico 

samba brasileiro 

A data de hoje assinala 
mais um eniversá natali- 

cio da jovem EBE ARÉDES, 

Bonequinho do Café Pruden- 
tina de 1963 e 2a colocada 
no concurso realizado pelo 
Clube 220 na Capital do Es- 

tado, quando então foi am- 

plamente consagrada, 
Abe Arédes é uma colo 

y rei por demais simpática e 
possuidora de uma personali- 
dao altamente elevada. A els, 
envio os meus cumprimen- 

meus 

  

Gracia faria, cantora que 
já visitou Buenos Aires, Mor. 
tevideo. e outras grandes ca- 
pitais da América Latina, a- 
gora na iminência de seguir 
para Og Estados Unidos, está. 
conseguindo grande sucesso 

na Cantina Napoli todas 

ta epemérido se repetirá por 
muitos é muitos anos. 

  

    

                  

   

      

   
    
     

  

    

  

        

     
          

   

Poquçs 

Futuramente estarei publi- 
cando uma interessante re- 
-ortagem de autoria do Prof. 
elso Vo pe da Faculdade de 

“Jogofia, Ciências e Letras 

e Presidente Prudente. . 

«O Proi. Celso Vope & um 
leminto de destaque mos 

-ntios educacionais de nossa 
ilade e, após q palestra 
sentida com êsse ilusjro 

uestre na biblioteca daquê- 
> Estabelecimento Superior 

1º Ensino, posso 

  

garantir 
tos meu; prezados leitores 

me será a'go de bastante 
repercurssão em nossa «ur- 
be». 

Moacyr Miranda, homem 

público e edil prwientino 

   

    
    

  

     senso e pela justiça, sendo 

uma das figuras que sem- 
pre pautou pelo bom senso 
e peia justiça, sendo uma 

das figuras dinâmicas ds. 
sociedade prudsitina, na 
data de hoje está completan , 

do mais uma primavérs. 
Personalidade possuidora. 

- «a desia ada cantora — por, 
sinal, Versatil demuis — o 

uma grande embaixatriz , do 
samba, arrancando valorosos 

aplausos de seus admiradores 
e dog chabituces» daquê: 

| te fino ambiento da nocieda- 
de prudentina. 

    
    

  

    

    

    

   
       
   

    
       

      
    

    

“cantinho romantico 
túcia vaz    

BA DEOIBSO ... 
a (a múintid amiga Linei Mora) 

wo qenciso, que cu vens essa amargura que aos poucos vai 
É [55 definhanda, 

assontro covamente 4 susoma atras e da viver: 
vês o dsenfana 

  

E 

Para iso, é presiso que cu ses t 

4 ir-jáa com lug volta & DO 

E ever que a somb: 

  

  

   

      

  

eia o manto negro 
fede minha dor 

Paair pedia do meu e 7 tudo acabado, 

  

        
      

       

    ga Vesha » 
frotar 

Aq saber to ds volta e ignorar tua prSença. 

Para que su possg tudo na v'da recomeçar, 

Sem a cruel] desilusão e amarga descrença. 
E' peceiso, que eu saiba recusar-te quando, isto eu sei, 

A Epor mim procuvares, 

Fere isso até mesmo um juramento fiz: 
Ser-te indiferente pura que possas pensares 
Que tudo esqueci e quo contigo não ful feliz 

E' preciso, porque tens gida & obcessão que aos poucos me 

E Leva à loucura, 

      

Fo: querer-ta tanto e viver sempre só. 

»r sentir tanta saudades e adorey-te com ternura. 
“qug O destino implacavel, nos separa sem dó. 

E preciso, porque uma barreira intransponivel entre 

nós a vida teceu, 
Lovando-te pars Um mundo completamente oposto. 

lando-me a cnrtoza de que nunca serás meu, 
Deixando em m'm a marca nefasta do desgosto. 

levas uma vida errante — eu de clausura, É 
Po-que queres não zó a mim — eu à ti sômente. 

--Polque te conformas em viveres de mim tão distante 
— eu querendo-te a todo instante... TE 

   

    

  

E? preciso, infelismente... eu sel. ao 
Como também sei que, infelismente, É E 
«nada disso farei, .. RE dd E 

ne neo esa 

  

   

pôses caracteristicas * 

tos ne certeza de que a gra: | 

que sempre pautou pelo bom "é 

(CINEMAS 

” 
mentos, o qu: aproveito pary 

Juntar]os meus, na certeza 
“de -que elá “será congiatula- 
da por muitos anos ainda. dj. 

  

No dia 9 de maio em lo- 
cal ainda a ser marcado, 
será realizado em Presidente 
Prudente, q Baile dos Caiou- 
ros, desta vez da Faculda- 
de de Filosofia, Ciências e 
Letras a Capital da Alta 
Sorocabana. 

A orquestra será a dos «Bi- 
ribas Boys” e « mepercur- 

de uma enorma legião de a- são está sendo-das melho 
migos, Moseyr Miranda por tes. Desejo feliz êxito à 
Certo receberá nesta duta mais essa promoção social 

festive inúmeros cumpri- da nossa grande metrópole, 

  

    

    

  

Tem, se constitúúido “num ma drdicação tida especiar, 
Slos-haluartes da administra- quero nôste instante en- São do Prefeito “Fiorivaldo viar no; Chefe: de gabinete 
Leal; o sempre -péróio che- ao Prefeito prudentino os. 
o ersenogalinens, Cntalida meus cumprimentos , na cer- 
Pires ds Campos, que em to- teza de que continuará sem- 
das. 09 momentos necessários . pre assim, correspondendo 
ao desenvolvimento de nossa «com a confiança do Prefeito <urhe» acha-se presente nu- | Florivaldo Lesl, 
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PROMOÇÃO DE NOS 
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[RINE PRESIDENTE ' 

IMPÍ DA DESORDEM 
5) Randolph Scott e Glenn 
Ford — Col. — até 14 anos 

SINE JOÃO GONES 

“OS DOIS MOLEQUES” 
ec! Joselito e Bablito Alon- 

fo — (reprise), 

SINE TEATRO FENIX 

“O VENENO DA FLOR” 
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| focas sector coca ca coca Depressa 

'«d. eloá disputaria 
«a prefeitura 

Le
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X
X
 

  

Girator 

KOBERTO SANTOS 

Es SELY LEITE DA CUNHA 

assessores de redução 
HISE AbVES DA SEL» 
FUMAR L canos 

Fepariagens 
ADELBERTO 1085 
ANTONIO JUJIAE 

Fepiçoros 
ALEZSIO NAZARF 
WALTAIR GREGHI 

ANTONIO P, GOMES     

  

secrstári 
APARECIDA MARIS 

ZANIRATTO 

chete das oficinas 
MARIO PERETT! 

  

-— EOGIEDADE: José Alve 
to Silva e Oeirema Barbo 
sa — NOTICIÁRIO REGIO 
XaL: correspondentes na: 

principais cidades. 

Redação, Administração, Gt: 
cheria e Gficina: Prédio Pré 

prio À rua Siqueira Gampes, 
02. 0x. Postal 316 - Fogo BO   Representado em todo 

o Brasil pela 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S/A E 

CONSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

  
  

    

  

Os meios jonistas da Ca- 

pitai «do Estado, estão in- 
Confon mados com a cassação 
de ma ndato do sr. Jânio da 

Silva Quadros e não se dão 
por Yencidos. Pretendem a- 

gora, um grupo liderado po 

lo sr, Quintanilha Ribeiro, 

o) 
lançar a candidatura da do- 

ma Eloá Quadros à prefeitu- 

ra de São Paulo, na impos- 

sibilidade do ex-presidente 
da República disputar o pfei 

to, devido a cassação de seus 

direitos políticos, integrado 
que foi na Lei de Segurança 
Nacional. 5 » 

SAB PAULO - Martiniano de 

Garvalho, 169 . Fere, 349161 

RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Niemeyr, 2 
- Botafogo — Fone, 22987 

Endereço Tolegráfico, 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRÁFIGO 

SSI e em 

a a agaçes secas | 

RETRATO TNT TT ea BAD. 
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Seguindo a direção dos penteijos do relógios, escreve 
no diagrama 7 palavras do seis letras cada, confoime & 

definiçõts abaixo: 

ME
CS
LO
TO
 

Te
e 

emo
 

  

pes
 

1 — Violento, grosseiro 
2 — Que existem no presente 
S==" Multidão de gente (pL). 

4 — Abrigo para o gado, 

5 — Corrente de anéis de metal 
6 — ICondecoração. 
— Rey itar, venetar. 

cez
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SéÉLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 

PALAVRAS CRUZADAS — HoilZonais; Cadete, at, U's, 
E novo, €, t, lara, ala, im "Soa 

se
 

  
      EPIGRAMA 

X
X
 

   Pedro de Andrade Caminha. 

Quem nunca ieve dures, nã) julgue dores; 
Nem alegria, que a não sentiu; 
Quem nunca teve amor, não juigus amores 

Nem trae de honsa, que a não seguiu; 
Não pode, quem não vê, julgar de côres, 

Nem sabe q que é v:r, quem nunca viu: 

Assm, quem nunca em nada satisfaz, 

Julgar nãc pode o que outdém diz ou faz. 
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Em Johannesturge, um motorista de táxis Rot. Da” 

kul, depois de examinado peso médico que lhe recc.acn-a 

sossêgo absoluto, sob pena de moríal crise cardíaca, 1º 
gressa à casa E que vô? A mulher estrangulada, o thr 
apunhalado, as suas economias roubadas... E não morre ..' 

26
0 

LO
TT
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TO
TO
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TO
: 

mese 

roteiro para decifração 
Y0q 
LOGOGRIFO 

Dos
 

    

O logogrifo, que é uma das mais belas comp “'ções 

é solueiotado, encontrando-se (: smônimos de cade chave, 

e ripusatio 88 létias de acôrio com os números dado 

obiendo-se a solução, quando-todtis 03 números tiveram sus, 

letras correspondentes, na ordam de sequência. Es mplo: to 

Quarenta (*) pontos, ligeiro, 

Eu, ponho, sem maluquice, 

“O dificil 6 tolice 
Porque nãosou Hisonjeiro. 

(*)-Quarenta, “em relação aos anos de idads 

87210:8-— 4:3/11,8,9 

7.2.8.6 1:10.8.8.12 
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RR
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Solução; Cerro — quarenta (em relação sos anog de 

672109" idade) 

Deita -— ponho 

e2180 

Areta = maluquic 
72857 

Preto = dificil 
1103812 

PREDICATORIO 

12345467” 809101112 

USINA DE LATÍCGINIOS VALF 30 

PARANAPANEMA 

RBEBRIBEE À POPULAÇÃO BRUBENTINA, 

PARA SONSUMO DIABO, 6 MAIS 1:70 

E NETBRITIVO ALAMENTO: 

Leiie Pasteurizaia 
NAO NHGHSSITA SER FERVEDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPHG) 3, 

CONSERVANDO TODA À SUA BERIZA       
| pese penas 

O IMPAROIAL PARES PRUDENTE, quere-daia, 18 de abei lo LS 

   



; 

veréa<lof m <hadense pfóibidO 
k ~ 

. . 

de a entrar a se re aria 
O Pre.sident.e da Câmara 

Municipal de Al".ares M.acha­
do, dr. Milton P!::it:, d.6 Al­
me:da Castro üaixou porl:.a­
ria n.o _:z/64 de 14 de agrp 
de- 1964, tendo .etl\ v··sta .~ue 

. ' 
' t ... 

i -· -· 

na séi.,sã.o p'assada realizada· 

no ú..timo dia 10, ts-ndo a 
preuença de 11 · vereadores. 
•o edil Tino san.vesso, num 
acinte ao plenário. r::i.zur :'U 

~1m cto~tmi~nto p21·tencéri'.e . . ' -. . ~ . ,~. 

ao leglslath·o e considerando 
que o :vresidente compete nos 
termos do item 20.o do arti­
go 9:0 d.::l' legislat võ interno, 
rezoluç~u 22/49 de 15/6/49 

regulamentar .-os sei-vi~~~: da 

· ·u. !>"~ - - .. ;~ • ..... ~ 7 .:·'. '.;. J· -~· ~".! ~ 

Secretaria da Comarca, de­
term,nou que fosse proibida. 
o ac-ei so do edil Tino San.­
v:ssv. à secretaria da Câma­
ra Municipal sem ordem ex·· 
pressa cio P.residcnte até re­
sduçã-c em oontraric" 

JoràaliStâs telegraf m, ao' presidetlte 
- • .. / ·.' .: ... ·;< J •. • t i"1"r · · · 

.;• 1. 

Associando-se ·ao júbilo na- sa · Excelê::ic!a fiSsume a pre 
sidencia da Repúb:i.::a, cargo 
que~ 1~~ · f~i confiado :po:"' é-s~· -" · 
mr:g~d;ra, , riiaioria w ;< eon- ' 
gr~ sei Naé~J~~l ~ Sind1cató -
do3 Jornalistas Pr-cfissionais 
da GuanabaTa, fonnula votO' 

cional p.;;!~ inve:;tidiya do 
marech11>h-~te~q Branco na_ 
presidênd~ da ~puf!lic~· - o 
Slndica~oo dcs - J~~rnalistas 

Prof ssionais dâ Guamabara, 
dirigiu-lhe !O seguinte -tele-
grama. , , . .. para _ ~ue ,Yo.,N:~ • Ex.ce!enc~a~ _ 
~o m-0mento em que Vos -_ obtenha uin_ i?ov.erno de paz __ 

um ~er"~~ d~ palmo- ~ meio 
foi recebido pe-l:i g'.:>Vernador 

r-ivil de Aveiro, dr. Msnuel 
L:w.sada, -qu.e quis felic ta-lo 
pela coragem de que dera 

pro;as. - ~atit :ManU:el Sllvt. 

Tav.ares, o pequeno heroi, 
tem 8 anos de idade e é na­
tural de Agueda. Há dia·;, 
quando :brincava com outro3 

e traba·ho, gara.'ltida ainda, 

as liberdades de pensamento, 
de im,pri;ITs.a, alias já ruisegu-

~1 • • ~. . 

rada~-~o,.povo brai:ileiro atra 
vés de vãrtn pr!J.ntmciam0:1-
tos feitos p.:-r Vossa Exce 
lênoia. O Eminente militar 
quz. cobriu de glO'ria.s o Bra­

.sil .. ,noii .. ,c~.P.<?~ _da Italia. na 

garotbs jilntô' cru'hl·a pente M.­
quela -l·~!Caildac1e, uma moça~ 
~ Maria ce:ootlna - de a­
penas 3 anos, caiu ao rlo 

luta contra o facia.mo, que 
parec!a dominar o mundo, 
saberá com sua bravura e 
patrloti::mo mpõs.- uma ad· 
min~ : traçã . 0 ao respeito" ~ e 
c:,ni:ideraçã0 dos milhões· >ã:e 
brasileiros. (a) Luiz Ferrél­

ra Guimarã:es. 

e afogar-se-ia o Raul Manuel 
não tivesse entrado n'água, 
salvando-a com d"ficuldade e 
risco de vida. 

·' 

só aviões comerciais voam no rio grand.e do sul 
Foram>pro bidos todos os 

vôo::; de aeronaves pertencen­
te!!' :a aeroÇ.l:\lbe<,; ·:no-te.J0"Í_torlo. 
do f.lo .. Granc;le de- Sul. Os 

. " 

l i., . . 

·'· 

"'.: .. ,,... . , .:. · . 

-.. , • .:: 1 ,. .. "'t 

: i' 

a~rcip:irks civis db iitter!o'r 
do Estado também foram in­

terditados. p~lo Co~an?:o .da, 
Quinta Zona Aereà; deSdé-

O·Ô-ÔBAI é 

. . 
que não sejam utilizados por 
merda s. Por ouko lo.d::>, nas 
api::rel~os de cumpanh!as cp­
-e~fuções aereas de embaa"que 

elementos do Serviço Secreto 
do Exercito e policia.is do 
DOPS confrontam detidamen 
te as listas de passageiros 

-l-

formidável ouvir o grande iornal 
-PRI 5 .,-

,•. 
I! 1 

lalado .IM.P ARCl:AI~ -:-'. - . . . .,,.,. 

di~riam•nte ' elas 31 às 12 ••. . e maior e mais 
completo jornal falade. do interior p~ulista 

O IMPARC:lÂl-PR'l-5 rádl~ ~)ornai a serViço do povo 
w ~· ' . 

a. ac a o ' 
Pc."' 1!1' ~ ativa da> Asso­

ciações Relig'.osas da Pai:o 
quia de Ai.vares Mac.h.ado, o 
povo daquela cidade realiza.­
rã domingo, dia 19 do cor­
r-0nte, às 19 horas, a Marcha 
da Familia· com· oeus" pela 
L:berdad?, pelo T-e-tab ~ loci­

menbJ- do reg'me democrat!c-".) 
em nos5a FátrJ.a. 

A Marcha terá inicio na 
Praça Getulic; Vargru3 defron 
te o Jardim tcrminMl<lor em ·i, 
frente à Igreia Matriz daqui! e 
la cidade. No final da passea 
ta di,rerso.3 oradores farão 
uzo da palavra, dand,o mais : 

ince:-itivo à marcha da de-mo­
cn1-c ·a., já rea\j_zada em mui­
tas c:dadcs d0 . país, numa 

dcm::instraçã0 civica a patrio­

ta. 
A Cc-mis~ão Organizadora 

convida e p,cvo em geral, .sem 
distul.,çâo ~de cor partldaria, 
raça e reUgLão ps.ra -se fa­
zeraR· ·p.re·e.~ a essa mar 
cha de rigozijo em agrade­
c·menco a Deus por te rnos 
livrado do pei-igo vennelho. 

Graças à p~rícia de quatro 
tripulantes c1v1S, entre os 
quais 0 p lO'to CharJ.2s 1'~. Fis· 

sher, <:1 bombardeiro a. jato 

B-52, da Força Aerea dos 
E tados Unid'os, conseguiu 
c'<>mpleta.r um vôo de cinco 

horas sem a ça\lfl.a. P apare­
lho -fora emp:-estado pelia 

USAF pa,~a·-· a.1.ao-.aing,, Com­
pan:_v, a fim de fazer vô:,,;·s ex­
p :r imentai:s a. ; J:>.a.i~ - .alt~tud · ::, 

dcstinado'J a fornecer dados 
par(!. que:..a compa~ia. pu-

•• 

desse m~Jdif ' ica.r fortalecer e 
modernizar o B-52. Quando 

atravessava uma forte tem-
1 -

p~-tade sobre -o Colorado, o 
a'Viãb perdeu uma gra.nde 
parte de seu ·estabilizador de 

dQZe metroc. 

helanda recusa ped=dn de u thant 
A Holanda recUl.l.:m-<Se a:1 . para ·-O -envio de rua milicia 

pedido do Se.cr·ctllJ'·b Geral civil a ilha do Chipre, mas 
das Nações Unias, U Thant está de acordo para envia.r 

duas un~c.lades (l.e sua ln· 
fantaria ao pais do Medit-Or· 

r~. 
' .. 

brasília IOtaéJa:,muitos dor~IJ) 
em barracas o carro'S 

Poucas foram as vezes que 
a Capital da . Republica se 
apresentou t)o festiva q_uan 
te, p:,r ocasião da pOiºse do 
•:'.ovo Pr ~ ict ~ nte_ da Naçib, 

< 

Ma:-echul Humbarto Alenéar 
Castello Branco. 'i'odos . ' ô~ 

hote:s tiveram os .seus como 
~ o ~ upados e muitas f~­

mil as reeeberam vil3ita.'1te.s. 

Houve caso3 de .pess ~ ::iai;. que 
. " ~ 

zyp os!l.Od -ç .IJmsS! ure-.i014 

Mar:c)lal terem de . dormir 
em barracas ou dentro de 

seus V()iculos . 

.. 
1pase ocultava verdadeiro arsi11I 

Um a.r - enal de propo-rções 
formes m '.litares, faT'l!o mate· 
razoave·s, d zzenas de uni· 
:··:i1 - :1b--.... ·<:!7o de pro~en-

ci_a ch'nesa., sovJetica. e cu­
ba."la, é a pri~o de 40 pes­
s :>a.s im-p1'1cadas ou suspeitas 
foi o r ·1:ultado das buscas 

prc-ccdidas pela -Central ™" 
Invest' gs.çõ.es desta . Capital 
ru:> acampamento do IP ASE, 
na «Super-Quadra 208». 

• 
• opvêrno requisita,, « Yiitlítilárioi » 

rrn a: safra aç'.1tareira· __ " .. ,, 
O g' -.:. ve ~-- ~ cubano e stá re-

1 
\ • 0_uisit a.'10o « V' ' ~unta .ios»_.Jlara 

a i"Ua ~ -af;a açuca.re:ra. C.2rca 

de 1.500 desse.? « VOlrn:1~ar · os», 
d :verão seguir para a pr: ;.. 

1 
v:ncia de Camaguey par~~r e - _ 

fc:rçar "à mão-de-obra A. &a• 

fra .dêsse ano, ~-egundo da.ctoa 
estatistiç.os deverá. c,atr . .• 

• • 1; .. . ~ 

.. -. 

-paulo _ VI exorta. os 5i.spo$ 
italianos oont.·a-o comunh3mo-

1 

i.--l 

Sua San ~i d a d e , para Paulo v erme l t"~ . que ameaça o mun 
VI, -12xortou os bispo,- italia- do J'vre. Salie:itou da neces 

cases para a vitoria· da cau-
sà., ... .. ·"- ~ -.. ... ,. 

n'os n•a luta c :illt'rà: o d0minio sidade de un ão atre as dio- . '· , --'·' 
l) . "tJ 

• • !._ ~ ( ~"" · .::. "'.:",~ • 'f" 1 -.!.."\'"" l • j'Jt.U H < ~')-..~ 

dinamarca val constriouir "· . P~TJ! ~,-~~~,, .. >; ·~ --· 
O policiamento do chipte • ·' ., •, :; 

. . ..... ... "" .· ·r.-..:; 
O governo de Co~nhague Pacificas da ONU, · ienviand:-,; 

ya: colab--.irar com as Forças 800 homens para o po'.icia· 

ma-zzilli · ·· ,.J emite 

mento da Ilha do Chipre ora 
em e. tado ds profunda ten· 

'· • ' ' "* . ~ .- ' .. .. . :l ' são. -''· "1. • "., ,,.. 

O ex-presidente Ra.nier.,i guenilhei:ra;'l Abigail Paeira. flum.l.nen:a• Adão Pereira. Nu 
N'unC& e Mar .. . . iita Pereira. nes. ' .·- ;i .~ _.; . ', · 
Nunel 1, filhas do ex-deputado-- - - · · · !!'""::':. --!':C ~ 

Mazzili, quando ~ ainda em e­
xeré.fciõ dem-<tlu a5 _ .. frmls 

  

E adentrar a secretaria 
O Presidenie da Câmara 

Municipal de Alvares Macha- 

do, ar. Milton Pinto de AL 
meidy Ghstro baixou porta- 
ria no 2/84 de 14 de epril 

de 1964, tendoem vista que 

      

o ag se ao júbilo na 

cional pala investidura do 

marechal. Castelo Branco na 

presidência da Republica, O, 

Sindicatos dos Jornalistas 

Prof'ssionais da Guanabara, 

divigiulhe o seguinte tele- 

grama. : + 
«No umsaão em que Vos 

português 
Um hero; de palmo e meio 

foi recebido pela governador 

civil de Aveiro, de. Manuel 

Lousada, que quis fejicta-lo 

pela coragem de que dera 

    

na séisão passada realizada 

no útimo dia 10, tendo a 

  

   preença de 11 versadores; 
w edil Tino Sanvesso, num 

je Ro plenário,  vazucou 

  

sa Excelência dssume à pre 

sigencia da. República, cargo 

que? e foi confiado | 

megadora ma Con- 

gro so Nacional o Sind cató 

dos Jornalistas Profissionais 

da Guanabara, formula Voto 

para que Vi 

      

  Je oito anos 
fe     

provas, Raul Manúd Silva” 
Tavares, o pequeno heroi, 
tem 8 anos de idade e é na: 

tural de Agueda. Há di 

quando brincava com outros 

   

  

- vésolução 

    

Excelencia 

  

ao legislativo e considerando 

que o presidente compete nos 

termos do item 29.0 do axti- 

go Sh do legislat'vo interno, 

22/49 de 15/6/49 

regulamentar os  SeviçDa da    

e traba-ho, garantida ainda, 
as liberdades de pensamento, 
de imprensa, alias já ássegu- 
radas go povo hraiileiro atra 
vês de vários pronunciamea- 

tos feitos por Vossa Exce 
lência. O Eminente militar 
que cobriu de glórias o Bra- 

sil. nos. campos da Italia na 

   

  

ee retariA da Comarca, de- 

terminou que fosse proibida. 

o aceso do edil Tino San- 

vosso à secretaria da Câma- 
ra Municipal sem ordem ex- 
pressa do Presidime até re- 

sclução em contrario. 

yrafam ao presidente 
luta contra o facismo, que 
parecia dominar o mundo, 
saberá com sua bravura e 
patriodsmo mpôs uma “ad- 
ministração ao respe 
concideração dos milhões” “de 

prasileiros. (a) Luiz Ferrei- 

ra Guimarães. 

    

salvou menina de três 
gardtos junto difma ponte nã- 

alidade, uma emoça» 
— Maria Celestina — de a- 

penas 3 anos, caiu ao rio 

  

Pre 

e afogar-se-ja o Raul Manuel 
não tivesse entrado n'água, 

salvando-a com d'ficuldade e 

risco de vida. 

só aves comerciais voam n9 rio grande do sul 
Foram»pro bidos todos os 

vôos de aeronaves pertencen- 

toma agrosiubes. 

go Rio “Grande ido Sul. . Os 

mo-territoria, 

aeroportos civis do interior 
do Estado também foram in- 

  

terditados Comando da, 

Quinta Zona Aerea, desde 

EPE. 

que não sejam utilizados por 

mercia's. Por outro lad>, nas 

aparelhos de companhias co- 
estações acreas de embarque 

elementos do Serviço Secreto 

do Exercito e policiais do 
DOPS confrontem detidamen 
te-as listas de passageiros 

    

    

“OOÓBAI é 

ii
 
d
i
 

    

  
  

formidável ouvir O j grande jornal 

| falado IMPARCIAL - PRI 5 
dihriamento des él às aa hs. 

completo jormal falado de interior Prullata 

0 IMPARCIAL-PRI- 5 rádio e jornal a serviço do povo 

E 

  

  

- O maior e mais 

| 
| 
j 
' 

  
  

  

  
    O IMPARBOIAL 

    

da 

Deus E 
Por in'c ativa das -Asso- 

ciações Religiosas da Paro 

quiá de Aivares Machado, o 

povo daquela cidade realiza- 

rá domingo, dia 19% do cor- 

rente, às 19 horas, a Marcha 

da PamniAmtom Des beta 

Liberdnde, pelo restaboleci- 

ment> do reg mê democratico 

em nossa Fátia 

      

vôsu ein 

        

A Marcha terá início na 

Praça Geiulic Vargas defron 

te o Jardim terminando em & 

frente à Igreia Matriz daque's 

ta cidade. No final da passea 

ta diversos oradores farão * 

da palavra, dando mais” 

ntivo à marcha da demo- 

craba, já realizada em mui- 

tas cidados do país, numa 

   

  

   

  

sem cauda! 
Graças à perícia de quatro 

tripulantes civis, entre os 

quais o p loto Charles P. Fis- 

sher, o bombardeiro a jato 

p-52, da Força Aerea dos 

E tados Unidos, conseguiu 

completar um vôo de cinco 

horas sem ja, cauda. O apare 

jo “fora emprestado pela 
USAF pafasay Bosing, Com- 

peny, a fim de fazer vôos ex 

porimentais abaixo: alútuds, 

destinados à fornecer dados 

para quesa companhia  pl- 

  

co horas... 

demonstração cívica a patrio- 

ta. 

A Comissão Organizadora 

convida 0 pavo em geral, sem 

distinção de cor partidaria, 

raça e religião para se fa- 

zercra pretentes a essa mar 

cha de rigozijo em agrade- 

cimento a Deus por te mos 

livrado do perigo vermelho. 

desse modificar fortalecer a 

modernizar o B-52. Quando 
, atravessava uma forte tem- 

pestade sobre o Colorado, o 
avião perdeu uma grande 

parté de seu estabilizador de 
doze meios e   

   

holanda jecuisa pedi do de T Ham 
a a Teculou-se ax 

do Secretario Geral 

= Naiõês Unias, U Ee 

brasília td eosdomem 

“paraço envio de sua milicia 

civil a ilha do Chipre, mas 

está--de acordo para enviar 

  

em barracas OU Carros. 
Poucas foram as vezes aqua 

a Capital da Republica se 
apresentou tio festiva quan 

1, por ocasião da posse do 

novo Preaidente da - Nação, 

ipase sentava verdadeiro arsenal 
Um arenal de proporções 

formes militares, farto mate- 

razcaveis, dezenas de uni- 

vo de proceden- 

    

cola: qovêrmo requisito 
pro 

O gávermo cubano está re- 
sitando-«voiuntadosp para 

a sua safra aqueareira. Cerea 
   

paulo Vi 

Marechal Humberto Alencar 
Castello Branco, Todos - 08 
hoteis tiveram os seus como 

dos ocupados e muitas fa- 
milas receberam visitantes. 

cir chinesa, Sovieica e cu 

hasa, é a prisão de 40 pes- 

soas implicadas ou suspeitas 

foi o rerúltado das buscas | 

  

a Safra açucal 
de 1.509 dessez «voluniaros», 

déverão seguir para a pro, 
vincia de Camaguey para re- 

  

exorta os bispos 

  

Ecuve casos de pessoais 

ep cssod R ERR Urgadra 
Mar-chal terem de. dormir 

em barracas ou dentro e 

seus veículos , 

  

prosedidas “pel Central de 
Tavest'gações desta Capital 
no acampamento do IPASE, 

na «Super-Quadra. 208», 

   

« « voluntários. » 

    forçar 
tra desse ano, segundo dadoa 
estatísticos deverá.calr.. 

   
italianos contra O comunismo. 

Sua, Santidade, para Paulo 
exprtou os bis      

  

dinamarca val constribuir-para:=. 
ô policiamento do chipre: 

O governo de Copenhague 

va. colaborar com as Forças 

” 

mazzilli Jemite as ibmãs) 
O “ex-presidente Ranieri 

Maszill, quando ainda em e- 

xercicio demitiu as “imãs 

“PRES PRUDENTE: sexta-feira, 17 de abril de 1.994 

vermelro, que 
do Iyre. Salientou da neces 

-Sidade de un'ão entre as dio- 

asaça o mun 

    

-Pacíficas da ONU, enviando 
800 homens para o pollcia- 

guerrilheira= Abigail Pereira 
Nunes e Men 
Nuno, filhas do ex-deputado 

  -«Mta Pereira 

  

ceses Epa a vitoria” da cau- 

são 

  

    mag o 
cosmo 

  

   

      

fluminense Adão Pereira Nu 

      

  

    

que 

   



posse dos grêmios estudantis 
do 1. e. f ernando costa 

N_ proximo dia 23 no Sa.­
lilo Nubre1 da Pr-efeitura Mu­
nicipal de Presidente Pru­
d.eHte estará se r <alizando al9 
s::,:i.el dadss de '.PO~ I e da no­
v < ~ dieto;ia do Clube de Qui­

mioa e da prime:.ra dirz-taria. 
dc.nte de Morais» do Ini>itituto 

i::to ·Grêmio Estudantil «Pro.· 
de Educação Ferna.ndd 00\!fo' 
ta. 
rrrrr.rrrx~rrnTrcLddddd 

A<i autoridades do Executi­
>'.) e Leg·:s'atjvo., asSO<:iaçôes 
e entidadfe estudantis iS.'le~ 

convidatlos a esta.rem pI"Csen 

1:;1.lidi ~ IL m a!s r ito e.>pirito 
demc .cratiL'~, já elaba.~:a.in 

o programa min ·,no de tra­
ba lbo, que co;L:;Íbt:u-31e- cm 
ponto a.lto para a vida eJm­
ctantil do r. !i}. 

Estarão sendo emposs-ado3 
ne.:;sa oca·-uio a seguinte cha­
pa: 
Pi'f.s'dente H ..:~Y.tr :irio -

P.'.-fesscl.1 Krisan Martin. 
Prcsid : nte -
Antonio Ah·es Sobdnho 

· Vic e -r~-tnidente -
• J 1 é Franc'-i·o R. Cal'Valho 

l.c S ' retar io 1 HISTóRID E' NOTíCID ***** 1 tes ao ato de por':i3e da. dire W a' :;~ Ruiz Ga· eia t*** ~ ,f.. tolia estudantil do Instiuto '.: .o Sc·cre,ar:o ôéôôôó'. ! !!!!!ôJ 
Anbt"> de copteçar a Ior, o leitor observar bem a data. da. Jt de EducaÇão Fernando Cos- 2.o Serretario -
notícfa. e !:rnaginar-se nela como Ee o tempo tives11e voltado .,... ta, que- inicia-rã uma gestão Faulo Morio Fu.kami 

de su.bi~o. • lt ::iue mui~ -; promete ao meio :J .-. Test.uteir0 -

f !.fil~º~:IDÇ.a~ r ~t:I!~E~ ~L~~_da a Para tosa f' · ~f 47~E;:;r,~ ~~f ~~f~·=: 
:~::.:~:::::-=~·~ ;s~ ,:=""': :~:=~;;::_;:,:.·:: I·. ~~~,.~r~~:f i~·E ~s;.f :g~:;:,,. 
cuidado, a gram.dl~za, ·e a im- os do Capitão-Mor Pedl·o AI- todos os tri:bul&"ltes, de volta tras: duas qu.e ED't<itia.m. im- r,·, ~:to: res s.:clal.s ~ 
portâ.ncia empnestados pelo var~s Cabral, 1e <l\\ feitor pa- a Portugal, te-rã.o düi:1to a 
Rei à expedição de Cabe-ai. l:'a. Calecute, Ai:r-es Coot<rês., trazer espec:arlas CCm1Prada' lf-

Virili!to RI 1bei'to Caram, j 'ooé 
Carrara e J. Frederico. · 
Diretoria Social -
Rosa Mli-t ia Funari, Maria 

bo-1 Rez:::nde, Eloisa. Tenori 
Elizabeth B. Nogueira, Ma­
Pe:-ronne, Jandi·ra Nunes Al­
ves, Mwdalena Tanska. ti~ia. 
de To'12do Casar. 
C:oné'..:lho Deliberativo -
JJ lj G-:tmes Vilar, 
An ~r .:i\;. Leite dos San:tos 
José Ayala, 
e: (:Cl."-O José de Oliv.e-ira 

1\t:arce1o A. Toledo Arruda . 
T amh'.m ~ : ~ará sendo em­

p :>.u uia nessa data a nova di­
reto. la ~ - Clube d-e Química 
q ':! ::i:sim ficou constltuida: 
Prç.Jidente de Hio1n1·a -
P:cf. Joã•o Ceri.belli Face.a 

· Presidente -:­

Antonio Luiz Folgost 
Vii:e-Presldente -
Manoel Ru'iz Ga:rcia 
1 :> SecreJtrio _.. 
V:1ld!'mar Pereira <te Pinho 
2.0 .Secretario -
Joio Car1 . ~1s B::>too"b 

l .o Tesoureiro -

Antonio Lored J a.ess 
2o. Tesoureiro -
L~nardo C. Cera.v("Jo 

D:retor S'ocia} -
R.icard~ Elias Nakid 
Di.retor de Public'!d&de' -
Romua.1.do do·3 Santos. 
Dlr.etor Esportivo -
Emílio Forli' Netto 
Bib1ioteca.ria. -

OMdot Oficial -
a -ivaldo Mura!lat'a. 

~ ,. 

Orador"'-
D 'T'eit.<>res. S:i~iais -
Shine1 Nohara 
Elizabeth Maria Gon-çah':s 
Crirthina. Marga.retr 

· Edileusa Cardoso da SHv 1 

·e Vera Lucla Treviza.n 

Carmem Diana Rodrigu"'s 
Jand~:B. Isa:rcbi. .. 
Conselho Deliberativo 
Professor' Dary Ribe-irJ 
nondes 
Juares Penati 
J·oão Batista de 
Jq 1§ Helern0 RDta 
Iraieilio Ta.kahashi 

::~:=:; ::::•.: ' ~::7:~:::~: ~=~::=:E:: i dificuldade 
barcar. rln;, duca<ll_;:; e mesmo do- nos lucros da expedição, Jf .agrícola também 

na 
hrões mouriscos. lt 

Esse á apenas um dos inú- A nau de Alvares• Cabral · · * 
em disperuiar cuidados ex- · India, principalmente ricos Pio m fOi papa a~ O 'Presidente do Vietnã do 

meros p'on:'.os que atestam '('S'tá cheia -de pr~~s para p~pa por um mês * 
o especial .i:nterêsise da coroa. os monrurcas de Mt1inde e da. Roma, 1.~-0J . : 

traord:nários à expOOição co- trabalhos em prata. p.>r um mês. ELeito com a. Norte, Ho Chi Minh, falan-

mandada por Cabral. morte de Ale:ica.n-dre XI, pa-. ~ do ante a Jft Assembléia Na-
Os matimentos, em g!'ll!lde A expedição tem, assim, o leem -trinta dias depois, sen- cional da Partido Opera.rio 

quantidade, \Sáio 0s melhores cunho de embaixada d~ Iu- · do ~ ntão sucedido por Júlio ~ Qornun·•·:a, realizada no dia 
já fur:l-ecidos a tripulações -Xo, solene e aparatosa. Joias, l!I. Passam assim· pelo TJ:10n l 3 ds abril, disse que mandou 

no navios. \ tecidos fini~lmos, ie alfaias no Eterno, em curtio es.paÇo "'{' :tirar 320 mil pe::i-i-ias do po-
Os capitães fidalgo!l leV'am mais ricas, compnada.s noe de t~ · mp0, t~s pa.pa3 dtreren .! pulo!çi delta. do Rio Verme-

sua.s mais luxuosas ves:timi~- famo;os armazent do Flo·ren- te3. :1 

Japonêse$ treinavam guerreiros 
Três japones ~s fQ'ram p·re­

so~ em Para~i. A acusação 
que pesam E.obre as 1:.•uas ca­
beças, é de treinar guerrilhei 
rc·s naque !~ mtulicipio flu­
minense suas prisões pos:::i­
bilitaram as prisõe 1 de mais 

222 comun l tas daquela l'.;ca­
lldade, F, ~ .'am encontradJoS 
grandes quantidades de ma 
te.riais subversivos, dentre 
êles armam?ntos modeml)'S 
qu 2 deveriam 1·•3r drstribui­
dos em todo o Estado do 

Rio d :: Jane:r:;·. O, agitadoras 
es :.\:-!heram Parati, para um 
dos princ'pais cer.tro.:; de sua 
revoluçâr:'\ deVi<lo a .sua difi-

cil ccmuni.cação com <l:al- \ • 
quer- pa::-te do pais. 

cheques sem cobertura de f nodos 
O desembargador Olavo Li 

ma Guimarães, corregeci:v-r 
gera} da justiça, mediante a 
porta1 ia 54 34, t":vogou oG 
atos anterkrres, daquele or­
gão, que determinavam a 

obrigato<iedade da remessa 

de relação de prot<:i ·~os de 
cheques às: de'egac-i..s de po­
licia, para o fim de abertu­
ra de inquer itO" 1-?.Jlicial, quer 

na Capital como no Interior 
do Estado. Fundament,-:u se­
melhante deci:ião o entendi-

ment ~ da Egrégia ~cção Cri 
mina! do Tribunal de Ju.stiça 
do Estado, de que não maif) 
subsistam os mt:tivus pelo\3. 
quais foram feitas aquelas 
d.etet'minações. 

comunistas brasileiros 
checosiováguia dizem que o 
nnvo regime, semeia ieFu~ nJ b a i 

Os e s tudante~ comunistas 
"• ·asuc:r .. :.,, que se encontram 
i:: _ .. _r.tcandu o comunismo na.­
que! e pai s eui-op.eu, acus•am 

os novos rnandatario:• na.cio­
. nais de praií.::i1.rem um reg -

rne dE. t error, vi f}a:nc±o os di­

'"3itos democraticcn O pwo 

da Checoslovaquia., segundo 

noticias que pI1QCedem de Pra 
ga, h !potecaram s<ll:idar'ieda­

de aos estudantes patric:os. 

, do 
, 

corea norte 
lho, as quais fo_ am levadas 
para as montanhas, a fim de 
resolver a aguda c'rise agri-
c:-:-!a. O mar.-datario diEI 1: que 
a fo-rça -operaria, que i!lcluia 

90.000 «jovens e estudantc-::1», 

cUlt'vou ma.<r; d.s• cem mil 

hccia:·es de terra mcnta..'lho­
sa. Insinuou, p~rém que exi& 
tia tensão entre os vtctna.mi­
tn.s das teHas plana'J e os 
pr'mitivos mentbTQs de tribos 
dar montanhas. O presidenw 

acrs·scentou que o ê:'Qdo fci 

realizado por meio de. U'11!1 

quantidade de tax-::i • ·,,::" b1· 
tr-abalharem ·70 dia- :•em pa· 
cidetas, cuj'ê!S propr;et:ir:o.s 

game-!lto algum. 4: R ád' :: 1~ 

Hanoi anunciou que o plaoo 

t 2ve mui.te' êxito. 

Para riscar um lo4rilho 
São Caefone 

16 ovfro hiclrHF.o 
São Ccrtfono ,,,..~~ 
~ ~ __ . 

\.~.~ i'"-..-"'1 ~.... \ "'' ~~ "":. Í-~ Ç' 

\, ·* lTiflffi 

de 
de nova york 
arte de sul -

obras compra 
arner1can 11s 

um produto exclusivo da 
. 
' 

-4- • ••• 

i 
T .,, 

\ 

n -· h ~ OV\l Yçrk c-0mprou 

o-:·p_·mrao c.s 5 ::i:'listas latino'! 
'lmericti.rLos. E :.;cDlh Ljo·::; po.110. 

enr-:::rregado .do D0parta:m»·:1 
t.o de D e:::e'!tro d -, Mu;-.:;u, 
y;: liam S. V.eberman, os 

<... ·· ~iL?rJ.1 Sui-Alner ·~1 1...ann.. 

' , . n r,ei.P-r·ic·:iadc11 os s2.guii;i 

te trabalhos. <Natureza M!or 
t'• ' · d~ R ·fa'.ld Cabo!. elo Bra 
s:,:; <:Tc-•-m», d e Mario 'Ilcil'al 

e «G·illes de R a-, », de Euge 
nio T .:li: ::> , arr_b :>s do ·211_lc .• · 

«Pas ·a;o», de J : 11_ (j ;1 nm::i:·a 

do U !uguai e «.A mc·"k . ri,21 

Chimbomb.o:>, de Augus :J. 

zMharsson, do Panamá. 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 
fSCRtTÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.• .. lei. 33-7146 • (Conj. Nacional) 
L O J A S : R. Augusta, 1825 - Tel. 80-2181 ':ll 32 • (Conj. Nacloncit) 

R. Rego Freftas, 317 - Tef. 33-7146 • S&o Paulo 
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P.quete, Março de 1.964. 

FXR-59 — AVOZ DO 
SERTÃO 
Prosidente Prudonte-SP 

Senhor Diretor, 
Peço à essa Emissora in- 

Antes de começar a er, o lebor observar bem a data da 
notícia, é imaginar-se nela como se o tempo tivesse voltado 
“de subito. 

rota d. cabral- embaixada aparaios 
DADOS COLIGIDOS DE 

Lisboa, 8, março, 1,500 

A reportagem conseguiu 

apurar, em fontes oficiais, o 
cuidado, & grandiza, e a im- 
portância emprestados pelo 
Rei à expedição de Cabral. 

Os tripulantes casados re- 
ceteram um ano de vencim:n- 
tos adiantados, ant:s de em- 
barcar, 

Esse á apenas um dos inú- 

meros ponios que atestam 
o especial interêse da coroa 
em dispensar cuidados ex-' 

traordinários à expedição co- 
mandada por Cabral. 

Os matimentos, em grande 

quantidade, são os melhores 
já fornecidos a tripulações 
ne navios. x 

Os capitães fidalgos levam 

suas mais luxuosas vestimzn- 

  

japonêses 
Três japonesas foram pre- 

sos em Para. A acusação 

que pesam sobre as «uas ca- 
beças, é de treinar guerrilhei 
res naqueis municipio flu- 
minense suas prisões pos: 
bilitaram as prisõe! de mais 

  

Carta à «A Voz do Sertão» (PRI-5 e ZYR-59) 
tivo de divaiger Prosidinto Prudente, e, gunulta- 

itenie no de testar o aicanse do sua voda tropival — 

+ 889 kilgriclos, Iuixa de DO moiros, a Disusvra local vem 

sito Zuulo e de muicos Estados — Menos Us dz Ata So 

-- “e que escrevam à Emisgora acusgudo aquela 
onia, recebem, pela volta do Correio, um carlão postal 

e de Presulonte Prudente. Este jornal pubiicará 

“Xo, solene e aparatosa. Joias, 

  

mo que ouco perfeitamente a ' 
ONDA TRCIúCAL desça Ra- % 

dio, aqui em Piquete. 

Cordialmente, 
Sebastião Amuro Salvador 
Rua Major Carios Ribeiro, 28 
PIQUETE — ESP 

o 

romotito. Os ouviitos que gin- 

residam em zonas do Listado 

  

recebida, 

formar à senhoma Cândida 
Eulália, minha mãe, que es- 
tou sem noticias dela. Mora 

minha mãe em Estrela do 
Norte. 

Aproveito para agrade- 
cer essa providancia e infor- 

As cartas originais. 
acham-se na portarie 

da PRI-5 à disposição 

  

NOTÍCIA. soceseco- % 

* 
* 
i 

“BRASILIA EM NOTICIA” 

     tino Marchicni, se amontoam 
no navio do Capitão Mor. 

Apuramos, também, que é 
todos os tribulantes, de volta. 

a Portugal, terão diriito a 

trazer especiarias compradas: * 
com as mesmas vantagens 
do Estado; >, práticamente 

* 
* 

tas para as recepções nas 
Indias, 

- Os cofres, principalmente 
os do Capitão-Mor Pedvo AI- 
vares Cabral, e do feitor pa- 
ra Calecute, Aires Corrêa, 
estão abarrotados de moedas 

de ouro, incluindo-se, além 
das rortuguês-s, coroas, flo- 

rins, ducadis e mesmo do- 
Prões mouriscos. 

A nau de Alvares Cabral 
está cheia de presentes para 
os monarcas de Mrlinde e da 
India, principalmente ricos 

trabalhos em prata. 

    

terão uma participação geral 

nos lucros da expedição. 

  

  

pepa por um mês 
Roma, 1.503 ça 
“Pio II foi papa apéses q 
por um mês. Eleito cont a- 
morte de Alexandre XI, pa- 
leccu trinta dias depois, sen-. 
do então sucedido por Júlio 
EI. Passam assim pelo Tron 
no Eterno, em curto espaço 
de tempo, três papas direren 

tes. 

a
g
p
 

A expedição tem, assim, o 

cunho de embaixada da ju- 

tecidos finíssimos, e alfaias 

mais ricas, compradas nos 

famosos armazens do Floren- M
M
 

treinavam guerreiros 
222 comunktas daquela lcca- 

lidade, Fam encontrados 

grandes quantidades de ma 

  

Rio 'ds Janeiro. Ou agitadores 
eselheram Parat], para um 
dos princ'pais centros de sua 

  

teriais subversivos, dentre revolução, devido a sua difi- 
êles armamentos modernos 5] comunicação com qual. x 
que deverism vor distribui. quer parte do país. S    
dos em todo o Estado do 

  

posse dos grêmios estudantis 
do |. e. fernando costa 

No proximo dia 23 no Sa- 

o Nubre da Prefeitura Mu- 

nieipal de Presidente Pru- 
dente estará se realizando als 

elidades de pose da no- 
: dietoria, do Clube de Qui- 

a e da primeira diretoria. 

dente de Morais» do Instituto 

do Grêmio Estudantil «Pru- 

de Educação Fernanda Cos- 

  

     

  

As autoridades do Executi- 

voe Legus'ativo, associações 
e entidades estudantis serão 

convidados goestarem presen 

tes ao ato de posse da dire 
toria estudantil do Instiuto 

de Educação Fernando Cos- 
tay que-iniciará uma. gestão 
que muit: promete ao meio 
estudantil da Capital da Al- 

Sorceabana. 
Os difetores do grêmio es 

tudantil «Prudente de  Mo- 

rais» orgão maximo do edu- 
candário, eleitos pela Chapa 
Kennedy com uma margem 

de votas d: 689 contra (ão 

somente 249 da fusão de ou- 

tras duas que iam. im- 

      

Putesso 

    

buigoss no mais alto espirito 

  

demceratic., já elabo: m 

o programa minimo de tra- 
balho, que Eu-ae- cin 
ponto a%o para a vida edu 
dániil do 1.7, 

Estarão sendo empossados 
nessa ocalão à seguinte cha- 

  

     co; 

  

E Krisan Martin, 
Presidente — 

António Alves Sobrinho 
Nee-Presidente — 

oro R. Carvalho 
retario -— 

Ruiz Garcia 

2o Secrejario 060060! !!HI6J. 

2.0 Secretario 

Faulo- Morio Fukami 
1.5 Tescureiry — 
Fiavis Joss V. Carneiro 
Zi "Fesoneira 
Meacir Alves da Silva 
Orsder Ofpial — 

dio Mareos Mancini 
r Ekortivo — 

Macoto Nakaha 
Diretor de Publicidade —. 
Adalberto Loves Pereira 
Diretores Scbiais — 

            

Viriato Ribeiro Caram, José 
Carrara e J, Frederico. 
Diretoria Social — 

sa Matja Funari, Maria 
b=] Rezende, Eloisa Tenori 
Elizabeth B. Nogueira, Ma- 
Perronne, Jandire. Nunes Al- 
ves, Madalena Tanaka Lívia 
de "Pelado; Cesar. 

  

  

  

  

Jols Gomes Vilar, 

An Leite dos Santos 

José Ayala, 

Jicero José de Oliveira 

Marcelo A. Toledo Arruda. 

Tamhém «tará sendo em- 

ada nessa data a nova di- 

retocia do Clube de Quimica 
que. im ficou const'tuida: 

Prçsidente de Honra — 
Prot. João Ceribelli Pacca 
Presidente — 
Antonio Luiz Folgosi 

Vice-Presidente — 

Manoel Ruiz Garcia 

La Secrenrio — 

Valdomar Pereira de Pinho 

Ze Secretario — 
João Carlos Botosto 

lo Tesoureiro — 

          

Antonio Loved Jaess 

2o. Tesoureiro — 
Leonardo C. Ceravolo 
Diretor Social — 
Ricardo Elias Nakid 

Diretor de Publicidade — 

Romualdo dos Santos 

Diretor Esportivo — 
Emilio Forlft Netto 

“Bibliotecaria — 

Orador Oficial — 

Orvaldo Murahara 

Orador — 

Diretores, Sociais — 

Shine Nohara 
Elizabeth Maria Gongalvos 

Cristhina Margaretr 
"- Edileusa Cardoso da Sir, 

* Vera Lucia, Trevizan 
Carmem Diana Rodrigues 
Jandira. serch, 

Conselho Deliberailvo 

Professor Dary Ribeiro % 

condes 
Juares Penati 
João Batista de Paul Nº 
Jey'5 Heleny Reta 

Tracilio Takahashi 

   

  

dificuldade agrícola também 
na coréa do norte e 

O presidente do Vietnã do 
Norte, Ho Chi Minh, falan- 
do ante a JT Assembléia Na- 
cional do Partido Operario 
Comuna, realizada no dia 
3 do abril, disse que mandou 
tirar 820 mi] pegas do po- 
pulozo delta do Rio Verme 

  

lho, as quais focam levadas 
para as montanhas, a fim de 

resolver a aguda crise agri- 
ca. O mandatario dis: que 

a força operaria, que incluia, 
20.000 «jovens e estudantes», 
cultivou map da cem mil 

hectares de terra montanho- 
sa, Insinuou, parém que exis 

tia tensão entre os victnami- 

das terras planao e qs 

primitivos membros de tribos 
ds montanhas. C presidente 

acrescentou que o êxodo fci 

  

  

realizado por meio de. uma 
quantidade de tax'io cipa bi 
trabalharam-70 dia”: cem pá 
cisletas, cujos. proprieiarios 
gamesto algum: A Rádio dº 

Hanoi anunciou que o piago.. 

tove minto êxito. 

    

UM PISO DE 
- LADRILHO 

cheques sem cobertura de fundos 

  

O desembargador Olavo Lj 

ma Guimarães, corregedor 
gera] da justiça, mediante à 
portaria 54-64 svogou os 
atos antericres, daquele or- 
gão, que determinavam a 
obrigatoriedade da 

  

remessa 

comunistas brasileiros d 

checastováguia dizem que 
novo regime, semeia inrró 

s estudantes comunistas 

ilcires, que se encontram 
prsticando o comunismo na- 
quejo país eutopeu, acusam 

Lo 

   

de relação de protetos de 

cheques às de'egacis de po- 

lícia, para o fim de abertu- 
ra de inguerito policial, quer 
na Capital como no Interior 
do Estado. Fundament-ju se- 
melhante decisão o . entendi- 

os novos mandatario:' nacio- 

nais de praticarem um reg- 
me dé terror, vi lando os di- 

tos democraticy. O povo   

mentç da Egrégia Secção Cri, 
minal do Tr bunal de Justiça 

do Estado, de que não mais 

subsistam os metivos pelos 

quais foram feitas aquejas 
determinações, 

E 

i 

usb À 
da Checoslovaquia, segundo 
notícias que procedem de Pra, 

ga, hipoiesaram soiidarieda- 
de nos esfudantes patricios, 

  

     

mam de nova york compra obras 
de arte de sul - americanos 

   americanos, Escolh ãos 

em 
to- de Dezenro da. Mi 

jom S. Lieberman, 

    

regado do Departemes 

  

usavam cxpostos 

a Sul-Americana. 
y "as aades os seguin 

ie: trabalhos. «Natureza Mor 
im de Rand Cabos, do Bra 

>, de Mario Toral 

cugaa's 

   
    

e «Gilles de Ra? >», de Euge 

nio Talco 

«Pas », de Ji! Gam 

do Uruguai e <A mc 

Chimbombo», de Augus” 
Zechorsson, do Panamá, 

    

   

    

CERÂMI 

  

        

     
Para riscar um ladrilho 

  

São Castano 

só outro ladrilho 
São Castano «... 

   
um produto exclusivo da + 

CA SÃO CAETANO s. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 - 1.º Tel, 33-7146 - (Conj. Nacional) 

LOJAS:R. Augusta, 1825 -Tel. 80-2181 R 32 - (Cónj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 - Tel, 33-7146 - São Paulo 

Enagé 

A. 

  

 



Desde a tarde de ontem o 

Brasil passa a viver novos 
momentos er.i sua vida pol!­
t:ca, com a posst:: do General 
Castelo Branco a Presidente 
da Republica e José Maria 
Alkimln como Vice. 

A solenidade foi simples, 
apesar do grande número de 
ilustres personalidades que se 
!!zeram presentes aquele Im­
portante aco:itecimento para 
a Nação brasileira. 

NA.o resta a. menor d~vida 
de que a grande tarnilla des· 
tn terra de tradições, passou 
por momentos de suspense e 
intensa espectatlva, quando 
a nossa Pátria estava na 
eminência. ele cair nas mãos 
do comunismo (não impor­
tando se chinês ou russo) . 
Nervosa foi a espera dos acon 
tecimentos que culminaram 
com a grande revolução que 
depôs o Presidentte João 
Goulart. 

Jango assim como tantos 
outros governos errou, prln· 
cipalfuente ao colocar a:o seu 
lo.do elementos categoricamen 
t~ vermelhos que só procura­
vam a destruição da Pátria. 
No entant", nL'lgué-m pode 
negar que Jango também ti· 
nha otima'! idéias e que bem 
peder:a ser um idealista 
inexperiente que só procu­
rou o bem da Pátria. Todos 
sabem que o ex-Presidente 
da República C'cm a sua po· 
litica confusa para uns, mas 
perfeitamente vlsivel para ou· 
tros, estáva entetrar.do o 
clima de insegurança e até 
Brasil, levando a cada lar o 
mesmo de diseordia. 

O custo de vida nlnguem 
mais conseguia conter. Jan­
go apregoava as reformas. 
Umas otimas outras que sim­
pleornente demonstravam o 
poderio que estava possuindo · 
os $eUs colaboradores fron­
talmente comwias. E, assim 
~ot dlant(l, João Goulart ta 

levan.do de roldilo êste Brasil 
que é um dos países base na 
segurança da América Lati· 
na. 

Ninguem, principalmente 
nêste i.ru.tante, pode negar o 
valor de um Carlos Lacerda, 
que lutou acirra.damete em 
prol da democracia e conse­
guiu seu intento com a desti­
tuição de Jango. No entanto 
n'nguem pode negar que Car 
los Lacerda sempre ·cercou 
os seus pi<onunclament-05 de· 
mocraticos, de uma a.tmosfe· 
ra realmente tensa. O perigo 
era. evidente, pois esta.vamos 
ameaça.dos de uma comuni­
zação total e se Isso aconte· 
cesse ningui;m poderia dizer 
o que seria da grande Patria. 
brasileira no dia de amanhã. 
Car:os Lacerda é um ba­
luarte. lsso é inegavel, poli! 

o Governador da Guanabara 
norteando t-0dos os seus prin 
CiP10s dmtro de um sAblo 
e~.quema. democra.tico, cons 
titulu-se num.a. das prlnclpala 

bandeiras da revolução vito· 
riosa. N 0 entanto, se formos 
atentar para o fato de que o 
proprio Carlos Lacerda fez 
um estardalhaço tremendo 
oontra -0 pronunciamento de 
João Goulart, n0 dia 13 de 
março passado na Guanabara 
mesmo sabendo que o Presi· 
dente da. Republica falaria 
e que <mm isso transformou 
um simples comicio p0litico 
de poucos mlihares de pes· 
soas em mais de cem mil, so· 
mo~ obr;P,''ldos a acredibar 
que ~oa Lacerda contrlbuJ.u 
para ' · e a apoteose daquele 
fatfdi dia 13 de março em 
que, lve, foi o berrante 
dccret , d 3 SUPRA, desse 
a0 então Presidente da Repu­
blica, a sensação de um Po· 
der ind~scritivel. No enton· 
to. Carlos Lacerda fez um jl)­

go e ganhou, por que se tal 
nã.0 a.conte('esse, como bem 
friza 0..-vid Nas.ser.· hoje ni'o 

ouviríamos f11lar em nenhum 
lider cta democracia pois tal­
vez .estivesse todos mortos, 
p óla sanha hedionda do comu 
nismo. 

Adhemar de Barros, gover­
nador de São Paulo, foi ou­
tr0 que empu:ihou uma das 
bandeiras da Vitoria. 

Os dois governadores que fi­
.i:eram pronuntiamentos ma...s 
L-i.cisivos - Cariica e paulis­
tano entraram na luta., logo 
aPOs o velho mineiro Maga 
lhã.es Pinto - homem de fi­

bra. incont<estável declarar 
guerra total .c.;ontra João Gou 
lart. ::'1Iinas, nessa· altura 
traJH:~.rmou i:e na gra.."lde 
-:comotiva da dsrn.ccracia (?3, 

!.judada pelos v ,1gõcs São 
Paulo e Guanaba ~ a e depo •s 
por out"!"os Es~acl::-s da União 

Foi uma vitoria s·mp: · 
mente "Spetac:1-.·rft»' 

ro e bem brc8Je ".• 
Entre·ilmto, upecar d;; .. 

sido consol"dn.da a vitorf!J. da 
dcmccra::ia c>cm a p:;~ , , , 

Pr<:s·dente Caste'·o 13 1 ar.e , 
necessário se torna que con­
tinuemos a agir com o mes­
mo espirita de b 0 m senso e 
justiça que caracteriza a 
consciência dos rrc.ssos ho­
mens públicos. 

Extirpemos de urna vez o 
·~o -·,u~·~mo dr, '1 .~e· Isso 

se tona ne..:essh·io 1-' i,r1-

pr--sc:'ndivel, mas que não 
co:itundamos os olhos com 0s 
bugalhos. porque cabe aos 
brasi'eíros também, a g:an­
de responsab.lidade de 1tepa­
rar 0 jôio do trigo. Que não 
se cometam as injustiças, 
pers"guindo e d?scarregado 
odlos e ra..11rores fm cima de 
«inocentes úteis>, cuja (mica 
culpa, como a propria pala~ 
Vl'a friza, e ser um «inocen­
te i'ltil». Que se faça a ver­
dadeira distinção entre comu­
riist~ e idealista, poi4 ser 

idealista em beneficio da pro 
pria Pátria, não é crime, pe­
lQ contrarie, e d?mo.ot:-al.;áo 
de brasilida.de, mesmo estan­
do er; ado em muitos cas05, 
como aco!l.teceu com a polí­
tica 3dct.ad.o. pelo Preside.."lt~ 

Jango, em que mui.o.; o se­
guiram, mas com a intenção 
d e ver dias melll:>res para o 
Brasil e nunca vê-lo sucum­
b·r ante o tacão de uma po­
tência estrange'ra qualquer. 

Um ·cutro ponto que nã., 
pode ser C':nfu.'1dido tamb~m 
são os verdadeiros democra­
tas com os .:pseudos», figu­

r"" riu e nada fizeram 
no sentido de qt~e .Tan,p p;;i.­

ra~se cem su.1 po!itica su · 
cida, fazmdo um pronuncia­
me::ito qualqu~r, e que no dia 

da grande vitória em passea­
ta<; er 0 ~-n os primeii:'os a em­

punhar ban~eiras cartazes e 
faixas, elevando a democra­
e::i. ct.Z·:!lldo Sêr um defenscr 
ferre::Ulo dela e ainda então 
deoo!s da braza fria fazer 
discursos e mais discursos, 
atacando ês1e ou aquêLe, em 
nome da democracia, mas 
que antes limitavam-se sim· 
·piesmente a ver o a.nda.ment'o 
dos acontecimentos, com a 
maior prieza possiViel. 

Com êsses se deve ter cui­
dado também, pois são 'OS 

.tais d.e ~ ca.nôas, visto que 
se fosse justa.mmte contrario 
o resultado da ·revolução, ê1~ 
também estariam ao lado de 
João Goula.rt e quem ·se.be, 
pisando na bandeira brasilei­
ra e empunhando altivamen­
te uma veI'llll'!"lha. São os 
verdade[ros nipócrltas de um& 

democracia. 
Não poderfarn:os deixar de 

talar também do esplrit;o ob­
jetiv 0 das autoridades bra­
sile'ras, agindo severamente 
mas com justiça, no sentido 
do banimento completo do 
mal vermelho. Tudo trans­
correu na maior ce.Ima pos-

, . . 

. , 
~ 

graças do Cr.alor, e.tá ~e l · 

do co:isegu!do. Mui.: . .a.s. in-

s :ndo cometidas ·~·1:1 

D2mocraola e da. Ju-tiça. 1.I:.:, 

no in:cio bis m:didas tor:1am 
se neces·sári'i!S, Vclta::ido tudo 
à normal.ida.d com o corr;)r 
do tempo. 

J. .... ~.""" ..... 1 ,,. .... eponde·ra"ltc c · i..~: à. 

imprensa, que não d·ve, = 
absoluto, perder a sua liber­
dade e capacjdad; e C'!'lt.c .• 
os governantes e admi: ·' 
dores, dentro das normas S'.3 

ctias de ver os êrros e apon­
tá-los e elogiar os atos quan­
do mel.';;cem tal. Nunca a. im­
prensa, sob qualquer aspecto, 
pode ser colo2ada . -em pla."'1.o 

1rfe~ior, .i;ols ela é o o:·gão 
Informativo e opinativo que 
co:oca o povo a pa:r de tojo3 
os atos daquêles que são os 
respOl!lSá.veiis pelos destinos 
da Nação. Qi.re também a 1m 
pl'IE'!lSa nunca abuse de de 
sua liberdade em defesa. de 
interesse >eSCUSOS <e tnconfes· 

• 

parafa~er 

maia doee 
o aeu lar ••• 

• 
a~úcar TIMOYO 

A pureza e e. Cl.lte. quaildade do Açúcar Tamcttt~ 
fe.:v.m doces e bolos multo mais gost01.16s. 

aç~car TAMOY.O 
POUCO, POUCO ADOÇA MUI f<I 

Produto MORGANTI da Refinadora Paulista $,A. 
70 AN08 N#. R•PINAÇÃO Olt Açúcll_" 

Ruà Formosa, 367 - 18.0 - Sào
1 

Pa91() 
Venda•· leis. 33"2157, 3+6328, 34-05!it ,... 

.; 

~- - 'li-- __.... __ .......... ~ .. -----· ., 
. • l ~ saveis pms ª' e a. ••• 

esta.r:a co ~perano e colab~- ~ 
~ 

ra::do par:i d :as j::iglórlo<> pa- ~ 

OUTROS 

ra a Pátria, 

da vitoria militares, (ovou~ 
dores, parla.111e ... t..;1!'e.:> ou e-­

vis atenll:m para uma coisa 
de suma importâ;ncia para 
este tato . A vitoria da de· 
moera.ela, não pertence a um, 
doi.s u 0 dez, isoladam ~nte, 

mas s:m a uma coletividade 
qtt? €-stava vendo o- perigo 
ferrenho e emineinte da co­
mun' zação brasi'e:ra. 

A vitoria é d? todos ~s 

democratas co-i:'ra eh. ,..,9,.., 

existe e nunca existira. qual­
qu2r contestação. 
JOSE ALVES DA SILVA 

Redator 

airda a mendicânc 8 
• ·•::•!•!•!•!•!•!•!C'!+!+!•!+!•!•!•!•!•:•S• .. 

·~· A. LIBANIO :•! 
•:·=·~·-=·::•:•:•!•!•::+:+!•!•!•!+!•!•!•!•!•!t:. .... 

. M~to Já se -escreveu so­
bl'e asp<.cto tão neg'L'o da vi­
da de nossa cidade. E' êste. 
::'em dúvidas, wn cw.; mais­
angustiantes problemas exi& 
tentl~s em nossa cidade, o, 
em g:ral, no Brasil inteiro. 

Inúmeras soluções foram ...­
presentadas. 

esta.do de cois3.s. Princip'.l.l­
mente cons.;fü:ran::> se que 
-esta mesma miséria e1 eota 
mesma pobreza foram a~ a.r­
ma.s principais dos agQi!!' ea 

de Moscou, na sua t~ refa de 
comun:ização desta pátri:i. 

Acabantos e:~ os efeitos 
maleficos, vamos acabar cvm 
<a causa também. 

acuçar não existe, preço 
está liinie, feijão começa a 

arroz 
A cldade assistiu Por exem 

p~o, com vivo ínten.sse a.o ·:n­
C!)tar da campruúa « Vamo~ 
Acaba.r <.!,:;m a Mendicância.> 
p:lo então vereador Walter 
Ca.::setari. E êle foi ava.nte, 
quis acabar mesmo com a 
mc-:i1 1« ~ância. M3 s, o tempo 
pas· qu, nir.guem mais falou 
naiqu:;-la. benfaooja medida. 

Me:::idigos de toda as es.pe­
ci-es enqontram-se em todaa 
~~ ruas de Prudent>e, ofers­
cel1'do c:mas -das ma.i.s. cho<'a ?l 

tes e contr:stadoras. Ora sl!.0 

aleijados, enfermos de dcen­
ças qu~ ~2 não cur1m, repug 
nanti:·s e desg':açados margi­
r1a.is da .socLedade hurna.n.a; 
'eira são crianças que implo-
11o.m, em voz tolhida pe~a hu­

mUh1ção, um pouc0 mais de 
ca.r'i.nho - e até rnalandrQlll 
e apl'oVeltadores. paT'a com-. 
pleta.r o quadro de mlser!a. 

É uma taref;a, ª"°' jmais J:li­
fi~eis , mgs n~m por isso à; 
ve sei~j abandonada. É mlH .)r 
que s2ja enfrentada, o qu::m· · 
to antes. 

A construção da Oa lá do 
Imig~ante, tã:o defendida :pd zy 

ccL í!j_,, d'retor do Conció d·a 
So~·o;iabe.n.a, Gabriel Otávio 
cre Souza, viri 3 ao mem )S ~m 

pa 1te, scluc.:cnar e i.;roble:na. 
E' verdade que êsses ho­

m.::n.'l, mulheres ·e crian ~ a!t 
qni:! deixam ,1 sua t< rra !\S ~ai, 

principalmente do .:i.orl1este 
brasileiro, e para aqui 1'.::im, 

3penas em nome de uma 
-esp~ · r·ança. , merecem nossa 11.­

tenção. Devf'mos <>furecer a 
e~sa gente sot'r[da, meios com 
mie se integ11l.1"2nl à vida de 
Sãr, Paulo. 

Há algu.m.as edições pas­
_::-~ ada.'i inse.rime>s uma :nota 

•e?ido que :o açucair dei­
~~u de €xistir em nossa cí­
di'.!..ie. ..4..t · hoje ê'c 3-i':i .. 1 .... 

!'''l ,· ·ar:-ceu, pçis as 1 ':~-­

~ !l 'a :.'.b :t.i.:- d"st:':') r · 
O ;JrCC}:, do açu: '.Ir c~·--.o • ' 

sabe, foi ta.1>2"lado pelo mi­
nistério do Alcool e Açucar. 

a 140 cl'tl2leiros o quU::i. Os 
proprietários das usinas ale­
gam que .não podem vender 

rt~ue • a 1r .1:';; de 140 
e,, ç10.tã::· susp.::nde-

r:n. _, \ ~110. Qu:r~m êle.s 

''ªº seja cancelada a. tabela. 
" i:iu::i cada um venda por 
quanto qu'.ser 
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_pQuco pode-se diz.r. No ini­

cio da safra pensava se qu.: 
o produto viria no mínimo 
a. 10 mil cruzeiros a s:aca. 
Nb entanto c:hegou a uma. 
méd!.a de 11 mil a 12 mil 

cruzeirQ.S a saca e ficvu nis­
so m·esmo. · 

Agora está fix.o, pois exis­
te em abundância. Mas 
quai.11.> acabar vem nova. al­
ta. 

A St'BIR 

Até há pouco t~Po o pre-

9o do feijão estava esta.:!io­
nário e isto co.1tinu!c·a -por 
muito. Mas agora, segundo 
os comerci.a,ntes nos infor­
maram, vem a a.Ita. Aliá.s-. já 
vejo. Estav,a estll.CiOnado Jrn 
130 o quilo e agora já gi­

rr.. em torno de 140 cruzei­
Tcs.. Pcssivelmen::-.C vai s11-
b ºr mais dizem QIS co:mercian­
tes, po·s n.'ÍI(; está havendo 
a mesm3 fnciJ'da~e l'.!e antes 
em eone>ontrn.r o produto. 

-' PATO 

E rqua:~to isso tujo vai ::on 

tL11unndo ,o p.:no, sempre o 
povo,é quem l}aga. 0 pato 
Vai cada vez mais esgotan­
do a sua minguada bolsa. 

Foi criada. a Delegacia de 
ordem Ec!c•nômica em Pru­
d ~ nte. Até agora está funci­
onando na R"gio ... 'lal de Poli­
c.fa, mas dentro de ma.is al­
guns dias passa á à PrefeL 
tuI'a. O D:. Junque:ra, D ale­
gado nomeado para dirigir 
os <Jestinos desta D ~egacia 

-s:e éncontra na Capital, tra­
tando de a.ssun,tos liga~ a 
ela. mesma. Com:> faz pouco 
kmpo que existe esta. D:le­
ga::ja, em Prudent2, ainda na­
da ·pode ser feib. Mas f'S-

, .• J ! 
p~r-P>n··~- ~ .ar:;\T.l ._.,Pa 
ra fre .... 8, p~th : u~ ~:Íll.-
d é:L'O r,,õ\St.e5 comerc;ant_s r -
t1cac.·.stas gana~cio ~>que a 

todo cu.;1, te!_tnm e'.'.pl~~ .. 
os pequenos e o P.J.VO. '\'-

.. ,. -l .. 
I ., •• m ' . . ; 
- -, 

1 j• ,,- ,. ... ~ 

E' urgent~ a nec~ssid.ade 

<le p.r wn paI'l'l..dek::: nesse 

t" 

qflCIN 

O .que não se podo é d~xa:r 

QU" <;e apaguem as últi1na:s 
espe1'ança.s desses misrra­
veia, deiXando-os ao relento. 

J 

~EFUR .lA::: 

Máquinas de esc _ l'tl\t'~, •o:!lu, e ~ !t k.tl !n : 

/ .. 
., l i. -9· 
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PresiJeHl( 
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Desde a tarde de ontem o 

Brasil passa q viver Novos 

momentos em sua vida polí- 

tica,.com a posse do General 

Castelo Branco a Presidente 
da Republica e José Maria 

Alkimin como Vice. 

A- solenidade foi simples, 
apesar do grande número de 
ilustres personalidades que se 

fizeram presentes aquele im- 
portante acontecimento para 

B Nação brasileira. 

Não Testa à menor dúvida 
de que a grande familia des- 
tg terra“ de tradições, passou 

por momentos de suspense e 

intensa espectativa, quando 

a nosta Pátria estava na 
eminência de cair nas mãos 

do comunismo (não impor- 

tando se chinês ou russo). 

Nervos fol à espera dos acon 

tecimentos que culminaram 
com a grande revolução que 

depôs o, Presidenite João 

Goulart. 

Jango assim como. tantos 

outros governos errou, prin- 

eipalmente ao colocar no seu 
lado elementos categoricamen 

te Vermelhos que só procura- 
vam. a destruição da Pátria. 
No“entanto, ninguém pode 

negex-que. Jango também ti- 
nha otimas idéias e que bem 

poderia ser um idealista 
inexperiente que só procu- 
rcou o bem da Pátria, Todos 

sabem que o - ex-Presidente 
da República coma sua po- 

JMtica confusa para uns, mas 
perfeitamente visivel para ou- 

tros, estáva enterrando o 

clima de insegurança e até 

Brasil, levando a cada lar o 

mesmo de discordia. 
O custo devida ninguem 

mais conseguia conter, Jan- 
go apregoava as reformas, 

Umas otimas outras que sim- 

plosmente | demonstravam o 

poderio que estava possuindo 
os seus colaboradores fron- 

talmente comunas. E, assim 

ot dianto, João Goulart fa 

  

levando de roldão êste Brasil 

que é um dos países base na 

segurança da América Laii- 

na. 
Ninguem, principalmente 

nêste instante, pode negar o 

valor de um Carlos Lacerda, 

que lutou acirradamete em 
prol da democracia e conse- 

guiu seu intento com a desti- 

tuição de Jango. No entanto 

ninguem pode negar que Car 
los Lacerda sempre cercou 

os seus pronunciamentos de- 
mocraticos, de uma atmoste- 
ra realmente tensa. O perigo 

era evidente, pois estavamos 
ameaçados de uma comuni- 
zação total e se isso aconte- 

cesse ninguem poderia dizer 

o que seria da grande Patria 

brasileira no dia de amanhã. 
Carlos Lacerda 6 um Pa- 
luarte. Isso é inegavel, pois 
o Governador da Guanabara. 
norteando todos os seus prin 

cipios dentro de um sábio 
esquema -democratico, cons 

tituiu-se numa das principais 

bandeiras da revolução vito- 

riosa. No entanto, se formos 
atentar para o fato de que o 
proprio Carlos Lacerda fez 

um estardalhaço tremendo 
contra o pronunciamento de 
João Goulart, no dia 13 de 

março passado na Guanabera 

mesmo sabendo que o Presi- 

dente da Republica falaria 
e que com isso transformou 
um simples comicio politico 

de poucos miihares de - pes- 

soas em mais de cem mil, so- 
mos obrigados a acreditar 
que Carlos Lacerda contribuiu 

e a Opoteose daquele 
o 13 de março em 

Sive, foi o berrante 

decret, * da SUPRA, desse 

ao então Presidente da Repu- 
blica, a sensação de um po- 

der indoscritivel. No enton- 

to, Carlos Lacerda fez um jo- 
go e ganhou, por que se tal 
não acontecesse, como bem 
friza David Nasser, hoje não 

      

  

   

cuviríamos) falar em nenhum 

líder da dlbesácia pois tal- 

vez estivesse todos mortos, 
pela sanha hedionda do comu 

nismo. 
Adhemar de Barros, gover- 

nador de São Paulo, foi ou- 

tro que empunhou uma das 
bandeiras da Vitoria, 

Os dois governadores que fi- 

Zeram pronunciamentos mais 
incisivos — Cariica e paulis- 

tano entraralh na luta, logo 

apos o velho mineiro Maga 
lhães Pinto — homem de fi- 

bra incontestável declarar 

guerra total contra Jcão Gou 

altura lart, Minas, nessa 

graisformou so na 
motiva da 

judada pelos va 

Paulo e Guanaba-a 

    

e depois 
por outros Estados da União 

Foi uma vitori 

mente rspetacu       

  
   

  

anto, apesar de na 
sido consolidada a vitor! 

democracia com 2 p € 

Pres'dente Casiclo Branco, 
necessário se torna que con- 

tinuemos a agir com o mes- 

mo espirito de b:m senso e 

        

justiça que caracteriza a 
consciência dos nossos ho- 

mens públicos. 

Extirpemos de uma vez o 

nunismo dy Isso 

torna necessário e im- 
prascindivel, mas, que não 
confundamos os olhos com os 
bugalhos, porque cabe aos 

brasileiros também, a gá 
de responsab'lidade de sepa- 

rar o jôio do trigo. Que não 
se cometam as injustiças, 

pers-guindo e descarregado 

odios e rancores em cima de 

«inocentes úteis», cuja única 
culpa, como a propria pala- 
vra friza, e ser um <inocen- 
te útil». Que se faça a ver- 

dadeira distinção entre comu- 

nista e idealista, pois ser 

  

acuçar não existe, 
a fi 
Há algumas edições pas- 

     

    

   

  ts EE fe air 

  

» Pol as us 
atão d 

O precs do açucar 

      

sabe, foi tabelado pelo mi- 
nistério do Alcool e Agucar, 
a 140 cruzeiros o quilo. Os 
propri s idas usinas ale- 

podem vender 

  

     

   

  

«me seja cancelada a tabela 

e que cada um venda por 

quanto quiser 

PREÇO DO ARROZ 
A FIRME 

  

  Quanto si preço do arroz, 
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idealista em beneficio da pro 

pria Pátria, não é crime, p:- 
19 contrario, e domo:tiação 
de brasilidade, mesmo estan- 

do eriado em muitos casos, 
como aconteceu com: aspoli- 
tica adetada. pelo Presidente 
Jango, em que muicos 0 se- 

guiram, mas com a intenção 

de ver dias melhores para o 
Brasil e nunca vê-lo sucum- 
b'r ante o tacão de uma po- 

  

tência estrangeira qualquer. | 

Um cutro ponto que 

pode se- 
são os verdadeiros democra- 
tas com Os «pseudos», figu- 
ras que mada fizeram 

no sentido de que Jango pa- 
rasse com sua política st 

cida, fazendo um pronuncia- 
mento qualquer, e que no dis 
da grande vitória em passoa- 

tas eram os primeiros a em- 
punhar bângeiras cartazes e 
faixas, elevando q democra- 
ein d:zondo ser um defensor 
ferrenho dela e ainda então 

devois da braza fria fazer 
discursos e mais discursos, 
atacando êste ou aquêle, em 

nome da democracia, mas 

que antes limitavam-se sim- 
p'esmente a ver o andamento 

não 

    

dos acontecimentos, com a. 

maior prieza possível. 

« Com êsses se deve ter cui- 
dado também, pois são os 

“tais de duas canas, visto que 
se fosse justamente contrario 

o resultado da revolução, êles 

também estariam go lado de 

João Goulart e quem sabe, 
pisando na bandeira brasilei- 

ra e empunhando altivamen- 
te uma vermelha. São os 
verdadeiros nipócritas de ums 
democracia, 

Não poderíamos deixar de 
falar também do espirito ob- 
jetivo das autoridades bra- 
sile'tas, agindo severamente 
mas com justiça, no sentido 

do banimento completo - do 
'Tudo trans- 

correu na malor calma pos- 
mal vermelho. 

confundido também * 

    pode di 
graças do Cr.ador, etá 

do conseguido. Muias in- 

E 
sei 

stndo cometidas . 

Democracia 'e-da Ju-tiça. Mas 
no'inieio-tais medidas tornam 

se necessárias, voltando tudo 
à, rerneldada £om o correr 

pbner E urânio e 
imprensa, que não d-ve, 
absoluto, perder a sua liber- 

dade e'capacidad: e ent. 

os governantes e aâm!: 

dores, dentro das norinas s> 

días de ver ospêrros e apon- 

  

   

    

tá-los é elogiasios atos-quan* 
do merecem tal; Nunca a ijm- 

prensa, sob qualquer aspecto, 
pode ser colocada em plaso 
inferior, pois ela é o orgão 
informativo ' e opinativo que 

coloca o povo a par de todos 

os atos daquêles que são os 

responsáveis pelos destinos 
da Nação. Que também a im 

prensa nunca abuse de de 
sua liberdade em defesa de 

interesse escusos e inconfes- 

Saveiscbiipois: al ela 

estaria co-perano e colabo- 

rado para dias inglórios pa- 

  

ra a Pátria, 
Quig as qunndnm mavarhais 

da vitoria milif À seis 
dores, pariare. ou 

vis atentem para uma coisa 
de suma importância para 
este fato: A vitoria da de- 

mocracia, não pertence a um, 

êois uo dez, isoladamente, 

mas sim a uma coletividade 

que estava vendo o perigo 
ferrenho e eminente da co- 

mún:zação brasieira. 

  

A vitoria é d> todos os 
democratas contra ela, não 

existe e nunca existira qual- 

  

  

quer contestação. 
JOSE ALVES DA SILVA 

Redator 

reço tc à 

(e, feijão começa 
pouco pode-se diz:r, No imi- 
cio da safra pensava se que 

o produto viria no mínimo 
a 10 mil cruzeiros a saca. 
No entanto chegou a uma 

média de 11 mil q 12 mil 
cruzeiros a saca e ficou nis- 

so mesmo. 
Agora está fixo, pois exis- 

te em abundância. Mas 
quatio acabar vem nova al- 
ta. 

FENÃO COMEÇA, 

A SUBIR 

Até há pouco tempo o pre- 
%o do feijão estava estacio- 
nário e isto continucu por 
muito. Mas agora, segundo 
os comerciantes nos infor 
maram, vem a alta, Aliás«já 
veio, Estava estacionado gm 
130 o quilo e agora já gi- 
ra em torno de 140" cruzei- 
ros, Possivelmente vai su- 

mais diz:m os comeroian- 
pois my está havendo 

antes 

  

    

  

tes, 
a mesm; facifdade 13 

  

em encontrar o produto. 

É ' à sad PAGE 
X [lar 
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PUVvo = 

  

+ PATO 

Ecquanto isso tudo vai con 
finusndo O povo, sempre o 
povoé quem paga q pato 
Vai cada vez mais esgotan- 
do a sua minguada bolsa. 

Foi criada a Delegacia de 
ordem Econômica em. Pru- 

dente. Até agora está funei- 

onando na Regional de Poli- 

cia, mas dentro de mais al- 

guns dias passará à Prefei. 
tura. O Dz. Junqueira, Dele- 
gado nomeado para dirigir 

os Gestinos desta Delegacia 

se gnconira na Capital, tra- 

tando de assuntos ligados. a 

ela mesma, Com» faz pouco 

tompo que existe esta Dele- 

gacia em Prudente, ainda na- 
da pode ser feito. Mas es- 

Deremomedaid- de, acyraçDe 
ra fre ja“ posto tm para- 

deixo restes comerciantes e 
tscacistas ganancio dp. que a 
todo cust. tentam ai 
Os pequenos e q pavo. 

  

    

   

  

eção 

manha Ocidental Da jornais 
parisienses, chegaram E pasai 

a morta Ba primeiro emibjatra 

cesso «sr mi pe 

     

  

para fazer 

mais doce 

o seu lar... 

eo MONO | 
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A pureza e a afta quaildade do Açúcar Tamoyo 
fazom doces e bolos muito mais stoede 

e 

  

asse TAMOYO 
POUCO ADOÇA MuUITa 

Produto MORGANTI da Refinadora Paulista sm 
7O ANOS N&. REFINAÇÃO DE AÇUChA 

Rua Formosa, 367 — 
Moncdas Tels. 33-2157, 34-6328, 34: ota 

18º — São Paglo 
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Muito já se escreveu so- 
bre aspecto tão negro da vi- 
da de nossa cidade. E êste, 
sem dúvidas, um dus mais 
angustiantes problemas exis 
tentes em nossa cidade, e, 
em geral, no Brasil inteiro. 

Inúmeras soluções foram s- 
presentadas. 

A cidade assistiu por exem 
p'o, com vivo interesse ag cn- 

cotar da camparia «Vamos 

Acabar com a Mendicâncias 
pelo então vereador Walter 
Cassetari, E êle foi avante, 
quis acabar mesmo com a 

mendicância. Mas, o tempo 
pesou, ninguem mais falou 
naguela henfazeja medida. 

Meadigos de toda As espe- 
ces encontram-se em todas 

sas de Prudente, vfere- 
cedo cenas das mais chocan 
tes e contristadoras. Ora são 

dos, enfermos de doen- 
as que se não curam, repug 
nantes e desgraçados margi- 
mais da sociedade humana; 
“ca são crianças que implo- 
ram, em voz tolhida pela hu- 
milhação, um pouco mais de 
carinho — e até malandros 
e aproveitadores, para, com-, 
pletar o quadro de miseria. 

E' urgente a necessidade 
um paradeir: nesse 

      

   
de 

  

NFICIIA 
Máquinas de escrever, soma 

atteto 887 Nºcolou 

EDrea 

  

  

        

estado de coisas, Principal- 
mente considsran'o se que 

esta mesma miséria à esta 
mesma pobreza foram agar- 

mas principais dos agon' es 
de Moscou, na sua tarefa de 
comunização desta pátria, 
Acabamos com os efeitos 

maleficos, vamos acabar com 

a causa também, 
E uma tarefa dos mais. di 

fíceis, mas nem por isso é 
ve seij abandonada. É mit o 
que soja enfrentada o quan- 

to antes. 
A construção da e do 

Imigrante, tão defendida 
colega Elretor do Correio da 
Sorocabena, Gabriel Otávio 
de Souza, viriy ao menos em 
parte, solucionar o problea. 

E' verdade que êsses 

ens, mulheres e crianças 

a deixam q sua terra ngtal, 

principalmente do nordeste 
brasileiro, e para aqui vem, 
apenas em nome de uma 
esperanta, merecem. nosse. a- 
tenção. Devemos oferecer a 

      

  

ho- 

   

essa gente sofrida, meios com 

que se integrarem à vida de 

São Paulo. Ê 
O que não se pode é dAxar 

que se apaguem as últimas 
esperanças desses migtra- 

veis, deixando-os ao relento. 

GRATON 
5 REPORMAÉ 

e cmcua: — 

: Presizenk 
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Juizo de Direito . da 1.a Vara: ~da 
de Pres_ide.n'e Prudentca 

~-~-~* 

* } 
* i 

e ~ rtório do l.o 0.6icio 

EdUal de cttação d. terceiros interessa os, com 
u prazo de trinta ( ~~. l , dias ~ 

DE TODAS AS MARCA:u ~ . -.s · TD~ª-- . no· ,J ~ O DOUTOR SYLVIO 
FERNANl>O PAES DE 
BARROS, JUlZ DE DL­

REllTO DA PRIMEIRA 
V ARA DESTA CIDADE E 
COMARCA DE PRESI­
DENTE PRUDE~"TE, ES­
'l'A:DO DE SAO PAULO, 
NA FORMA. DA LEI ETC. 

(mil, duzentcs e dezoito)· druÍ nar a notificação 'de seu ma-
3.000 açõêS em que está d vi- ·~i d o .Ricieri Boscoli, já qtt<t­
dido o capital social da Cia. Iificado e da Cia. Indústr al : . ~MÓfE

1
IS· '" iM~~J:ORMICA :~ OU ir.111 _ _ ~u ~ 

FAZ SABER - a 1i::i· 

dos quantos :o presente ·edital 
virem. o.\l dél~ ~c(}Ilhecimellta. 

tiverem, que poJ• êste Juízo e 

Cartório do Primê'ií:o Oficio 
correm .. os têrmos de uma 

notif!c-ação .requerida por DI­
VA NEGRA.O BOSCOLI: cci:11-

tra RICIERI BOSCOLI e a 
CIA. :LNDUS':'RIAL E AGRI 
COLA BOSQOLI . S/A,. a 
qual t ve i.:i.'cio pela petição 
e d6ipacho abaixo trans:cri-

Industrial e Agricólâ Boscoli 
S/ A, sociedade anônima se­
di.ada ne ~ta >Cidade, no seu 

a~p<;cto _ r ;::np al~ ... ~l' .vêz que os. 
b~ <.. sociai,s ·etãõ de á mu to 
to. partil:gados ~e fato entre 

· o; ac o.rústàs. Essa sociedade, 
Nmo é público e notório nes 
ta cidade, embora tenha for­
ma ·de sociedade anônima, 
•em :verdade é Wl'.!a sodedade 
puramente de forma, que 
acoberta SJ:> atividades _par­
ticulares e fo.dependmtes de 
cada_ um .dos sóc;:o-3: ou acio­
nistas, que são tôdos paren­
tes proximos. Em verdade, 

. cada ac o:iista ex.erce poderes 
de verdade-J"O proprietário 
wbre pOTções diStintas e in­

dividuais de. bens E'Qcials, so­
bretudo terras, que estão 
partilhados e cllvid'dos de ra-
to explor~ qa.da um, .em 

l!Jxmo. Sr. Dr. Juiz de Direi· ... ._ p:roy:~ito Jilroprio, o quinhão 
to da Ln Vara. D;\rll. Negrão quP lhe coube na partilha de 
.Boscoli, braEileira, casada, de fato. Destarte, e sob·retudo 
prendus dom~t.w.•>, ''1"'.+de;1- em . . face de: pare:itesco pro-
te n"'i;ta cidade, por seu aclvo- x·mo existente .entre toõo: OS 

gado e pro(.;.urador infra a.; .. 

sinado (doe. 1), nscrito na 
O. A. B., Secçà\o de Sã.J' Pau 
lo sob n.v 3v6v, cem _c.s-cr.to· 
rio à Rua Ruy Ba.roo&t n.o 
<W'i. vem respeito~amem : e ex­
por e requer.ez a V. Excia. o 

.seguinte: l) oomo faz cena 
a 1.n~lusa ce1·tidllo de cu~a­

mento a sup~ic~nte é cvfütd.a 

~0.."11 Ri.cieri Bo~coli, b1·a!'L­
ie·1l:l, industcial e Javrac. ·~ r. 

.t.t'- . .,..- -::.ão n.P.&ta ~id!lde . pe­

l(; regime da comunhão de 
~e::i~. 2) A suplicante pr·ete.n 
tle propor contra. setr ~rJdo · 
wna ação cfe desqUite, pa.. ::i. a 
dissoluçã0 "lia ·· ~ ociedacle con­
jugal, pelas razõ-es de fato..e 

de direito que- éxporll · ns. 
oP'crtunida-de da ajuizame·:;to 
dessa ação. 3) Acontece, -con 
tudc, que .eeu mar do,· pr-e- · 
vendo a proximidllde de. pro-. 
positura da a.Çã(): <Ye desquite, 
-está p:-ocuranàe di}-api'dtír os· 
ben.s ªº casal, . para -fraudar 
a meação a·. que "'fMn direiw 

' a sup:ica'lltê- &i.mô'mulhéi"Ie· -

g!ttina. -tY A:~'ê'e ' 7ílu~ :í;ra­
t ic amenu; · ~tocfos os "bens> do 
call&l se ~esume fra,g::< 1.'21.8 

·lf/i; .;, 

erµ a ~; : .:;:i ista~. fácil lhes é, 
ccnlu:o, a·ienar em nome da 
se:- edade o:; be11s que d:e fa­
to já pe~ten::em a Riciert 
Boscoii, a fil _~ de fraudar a 
mea;ão da su:;:Hc!a:.'lte ,em ca 
so de desquite .. 5) Nessas.,cop. 
diçces, com 0 medida prev:n~ .­
tiva a fim de cautelar seu.s: . 
dir~i:os, que~ ~ suplicante. 
cem fundam ~ nto nJ art. 720 

de Cód go de Proces~ l() Civil 
fc i-mnlar um protemo COt.'1.tra 
a alienação de ben11, ou seja 
da parte de Ricieti Bcsc'Oli, 
t&Mra a alienaçãc de qual 
. qu ~r mcvcl que guarnece a . 
casa e das 1218 ações da 
Cíâ. Industria} e Agrtcú'Ja 
:S:.: ·coli S/A., e da parte des 

. -sa com_panh ' ª· contra quais­
qúer . alienaçõ2i;1, que .. •4io 
ccnstituam at.os normais d!' 
administração, sobretudo a.-
1· euação de bens imoveis, a 
fim de que não pc.ssam os 
eventuais adquir· noel!, no fu 
tl.Ítc', alegl}r igncranc!~ ou 
boa fé. Isto po·to, reswito­
saniente requer a V. Exc·a. 
que, tomado por têrmo o p;re­
sente protesto se digne orde-

Viaje ·mais 

;"'.~ -· ''~- "~''- ~ *. 
:.A:;::~:.::':~: . GELADE.fllAS,: ·tNCEllA,!JElftAS· vuit.,w·. ' .. ::,,: . o~~si, 1 I. ~ ; ~ - . ' ._ ~ 
te l~gal, a fim de que nã!o . ._ J -V """" 
faça~ qµaiquer aL ~mação con LiQU «> .. IFlÇADORE.S . ~, .. ~ __ ~~~G _ :... O\n~ .' tr d:. 
tra. a qual ora se- .p1iotes:ta. ,; .. 1., ~il : i ç 

1 

A R f""' l' 'y """" 
bem.1 como a. publi::ação de ,; Tim P'" D & O &!EU LAR * 
editcl~s d_· prese11t~ protesto ~ ir· 17 e lem:lar ... se :e A,S M ~ - R t1uer &w 16"'_,o,_ ~ : ~ - -e->-_,,-,, __ -"'-'lf-

:: :':~·~;,:",:'o:;,':,',: i 1R. JOa;,z, m e Tte. NICOLAJi ivírm, Tü . PONEi 155 "'" •• , •. ~ 

;::~:-:,<:i::::::o:. -. ~; .. ~"' .... " .. " ....... ~ ~ "'""'*,.:~$,; .... .,!;-. ;._; .... ' ~ ·~~ ... ~ ••••• ~~ •• l efeitbs de direito, Fe tas as T""T'T'TTTTT"T""T""T"T~TTTTTT"T"T"T"'T .,,'T'~ .,. - . . ,_ 
notiÚcações e juntos os , ' ·!· 

~~~~g~~~~ "~ marechal câSteh) branco, 1 ê~ 
.. de trruy;lado, nos têrmc's do ,. - . . • ... . 

~~~;:::?;;~ ,, ,, de(llf, a ttl(,á(f,de bens . . . 
·IIl,{Usos, e dado :ao féito o 

·. '-" - \ ;. t! ·. ' ·- ' 
vak:r de Cr$ 100.ooo;oo: Pe- 0 presidente eia Republica, c) +;t345 ações das. A. Mi-
dia ' deferimento, Presideni~ viou ao sena-riQr .Ayro ... S..:i.a-... ~-~ Lneração ',rrú.;~de, de 

Pr{~dçnt~. 16 de abril d e. marechal ca.s~ ~ J.,o , Brancc., ,. en- ~;; ;;valor nomlnai de Cr$ f) - um automovel Aero 
lS~. (•a) p. P- Ary OswaldQ' r.es--de Mo.ura Andrade.·:f'·se· .... V• 1;1.000,00; _ Wil!ys, modêlo 1961; 

., nominal de Cr$ .. ... . 
200,00; 

meus dois filhos em virtude 
de inventar1o e êste decorren 

MattoS'. guinte carta contendo ·a sua.· d) ;~;1657 ações ot"Ciinarias g) - uma sepultura perpe· 
DESI' ACHO. «D.R.A. Noti- declaração de . bens.. do Banco do Comércio tua no Cemitério São pzla Caixa de Construção de-
fiquem na for:m_a solicitada. e '.Indústr"a de Minas João Batk. . .i, no Rio Casas do Ministéri0' da. Guer 

· te do faJec mento de minha 
esposa. Custou em.11141- Cr$ 
175.000,00 e fo~ construi~ 

P.P. 16/4/964. (a) Sylvio «Guanabara, 14 de abril Gerais s. A., de valor de Jane·u-o. 
Fernando Paes de Bar1!osi>. . nbininal de Cr$ 200,00 ra, realizando-se o pagamen­

to por prestaçõ2s mensais Em virtude de serem devidas d~ 19 4"< 

e necessários, foram expedi- Exmo. Sr. Presidente do Con 
dos os p resent.es editais, para gresso Na,<'i.;?nal 
not Licação de . terceiros inte-

ressudo;, _com » prazo. · de · •·. · Tenho a ·honra de 'apreseci.• 
trinta (SO) dif\s, a fírn de 
que nu ftituro nilnguem poss~ 
alégar ignorâncio., o qual foi 

8 tixac~;) na forma da Ie1 é se­
ra publicado, também na for 

ma da lei. Dado e passado. bens que poiosuo: 
nesta cidade e Comarc.a da 1 ; 

. p'residente Prudente, aos 16 il -Igae , 

tar a Vos3a Excelcncia, por 
mvtiv0 de minha rJ;>s.te ama· 
nhíi no cargo de P1·esidente 
da Rcpubl«ca e pa.ra os devi­
dos fins, a de<:laração dcs 

de abril de 1964. Eui -NelSon aJ --apartamento --n-9 304 
:M:arquezi Escrevente ·autcrri- - ,. "'--aa nh1 JW'l!ia.iieue'B n.o 

zado, àatil;igrafei ·•e_ SUbscre· • . - '· 23, I1õ R.10 <.!(!. ,falHÚ'O, 

vt. - . !} '... . actq,uiridÕ em 'U/46 pvr 
1. _,_, .,,,.::·"Cr$ 260,\IOU;ocrcóllr· a 

O JUIZ DE ·DIREITO · · 
., .... ' º:..-• l . 

as) Sylvio··Fem1t11do.:-P.M'S: d' 
Bar.r0s· .~:~. .. , ...... . ..:.J A 

:< •• • x.: • • ·.-.s.· , .... , 

. •.: ... · h:::;•ança - recebiU'!t' "Por 
~inha ~oSá .. PórYà!e-
cimento i:Ie sua g.:m -

,._: ; , . ' . :J.; .;:p.· 

-~~ tora · e com ínefi...Maa-

. C~í:cre com o ol"i'blal·• 
L\:n1 fé. Data, 'S\lpra. '.. ·. · 

.. - de durante dez anos; 
"b >· :_ 3045 ações dá Compa­
. · .. '"' nhia,' S lderúrgica··· Bel-

_,, 1 - • ~ " 
_ go-Mineira ~ .de· valor 

o Esc. Aut. Nelson MarqÕezt ,• 

-nominal de' Cl."$ 

1.00Ó,00 

., 

e) - 1830 ações ordL'1a."i.as 
do l;tanto Nacional de 

Minas Gerais de valor 

2) - D eclaro ainda que a 
cà0 a n . .:- 394 da rua Nasci­
mento Silva, no Rio de Ja­
neiro minha residencia até o 
dia de hoje, já p ertence a 

· durante quinze anos. 
as) Humberto de Alencar Cas 
a.s) Humberto de Alencar Cas 
telo Branco 

Bill .......... !illlllillma-.i ..................... ~.Mólll!i!llBllllllllll:l!lillEISL&aillllllllll• 

telegrama 

,! de 
enviado à 
presictente 

rádio comercial 
prudente 

serviço de corr.unioações d :t secretaria da 

pública 
segut'ança 

' 
~9SNR. 
f\rna.I . ~o Agostinho Bussac-0s 
~ Comercial 

.;a!d Superlnt.endente d a I:i:t:o 
· l> J esi~nte Prudente .• 

Recebemos com :> maio::­
do3 entusiasmos c;v"oJ ll 

solidariedade desss. lmportan 
te Emissora, incc i-1::.~'- :i.·ido-se 
:a historica m.onumc-:: !..ll Re-

' •· 

''' 

de Radiofônica' cL;om·'llada 
(Cadeia da Liberdade da De­
mo ~ racía) pt Graças ao· patri­
otismo esforço comum d.a 

ic-,a idade do:; orgãos de Pu 
blic:dade chegamoS' a vitoria 
i;;t · A Pátt'ia ficcu 1 vre da 
amea;;a elo jugo comunista 

.pt Vo sa S ::nhcr ia e o::; de­
mais ccmpo:Jentes dessa ex-

traord:na.: ia râdioemissora 
co:i~orreram para essa vi­

toria final.,pt Alic><rcemos 
a v toria c...:·.1tinuando a tra­
balhar em prol 6•0 bem •co­
mum vg da;ido o melhor dos 
no3,os esrcTCos pelo engran 
dec·mento da nação Brasi­
leira pt G ~ne ral_ Aldevio Ba.r 
bo a de L emos - Secretario 
da Segurança pllblica 

excesso de barulho· 

.2ão Paulo - SSI - O 
_ .. ·asso de bar ulh:o, como <:J 

o e3capamento ab2·rto vei­
.;ulo ;, é .causa de graves da­
no _ para a ..:aude. Princi:pal­
mente distu.·bios da dig.estã01 , 
aumen::c. da pre.;;!:'ão arterif!.l, 
acel :ração do r ' tn~o respira-

üm vefcufo -que passa com 
o es~apamento aberto< provo­
ca,m~os da:ios ,c~ os transeun 
ies do que nos motoristas que 
fic.:im longo t:m;•o t:J.dos os 
elas, .sujeitos a condições a 
que 0 .organism;l' não resiste. 

Motoristas por exemplo 
.or·o e surdez progres iva ~ - s mo moços, que a::idain 
sã.J apenas algu:i.s danos que 
sofrem !c-s que .Eão submetidos 
aos excessos, di:s "e o pres'.­
dente do Institut:l' Brasileiro 
de Acustica, ao ens~fo da 
«Campanha do Silencio» irea­
lizado de 6 a 10 do corr~nte 
em Curifba . 

Os grandes p-cjPr1icados 
:são C'S que se CS.! l "~r.·a; n ~er7 

manentemente junto ·às' fon­
te.:;.· d ;, barulho. , 

com o escapamento- ab'e•rto 
ficarão inevitavelmente sur­
do•3, cm poucos anos. 

Esse ·e outroz aópectos pre 
jud'éiais d0 excesso de ba­
rulho vem ,sendo. divulgados 
pelo Instituto Brasileiro . de 
Acustica, permanentemente, 
•0u em certames como a «Se 
mana do SiJ, e ncio~. promoVi· 
da no P1LTaná.. 

1 

cont~nte, com a alegre. -COfilQllDhia de Ull1 

fos _grandr s . programas ª~-.!~ft~~~. ·. . . 
Ag·or.1 con1 o I1nparcial 

11otb~1a · J~ es11orte ... • ciq_ema ,:,'[ 11rte __ -
humorismo : 'lnfoririaçns-

- lládio ~ !e~. JornaICfi ·- ~êrviçó d'.o povo 

sõciidade - rádio J~rnallsmo completo 
e bOa Oíisica • mpit~ mús~ ·: < · .. 

gen·erél 

vai caçar 
guedes·: nínguém · 

màndato ·rdê· j. k. 

U g~n . !"al Lu:.: C..:: ~es. cu­
ra::i.;11fa:Les do ID-1, · ~IB1_10 U.. 

Jne ':l.iúf."J ~. n )'.::!15.::: em cu .;&Ili' 

mando.to 1o s-:. J::sc:illn'o 

Kubfstst>hek, p0is, segundo 

- ~rnou ~ _ um - . g~aede lJrasi­
l!!ll'o •e ajudou ~ eleição do 
atuai presiden~ ~e'Il~~aJ 

Humberto Castei() -Bi"i.nco-: ' · · 
- ~-: : .-_:-- ..:... . ~ 

....... -- ---- ..... ~ , -· ...... ""'! ,.. _ .. -· ... -- · · ,_..,, ......... 

'. 

\• 

.. .. 

      

Juizo de Direito da 1.a Vara da Comatca + 
de Presidente Prudente    

Certório do lo Ofício 

Edílal de citação de terceiros interessados, com 
8 prazo dc trinta ( 30) dias 

O DOUTOR SYLVIO 
FERNANDO PAES DE 
BARROS, JUIZ DE DI- 
REITO DA PRIMEIRA 
VARA DESTA CIDADE E 
COMARCA DE PRESI- 
DENTE PRUDENTE, ES- 
TADO DE SÃO PAULO, 
NA FORMA DA LEI ETC. 

FAZ SABER — a tor 
dos quantos presente edita 
virem, ou déla conhecimento, 

tiverém, que por êste Juizo. e 

Cartório do Priméito Ofício 
correm -os têrmos de uma 

notificação requerida por DI- 

VA NEGRÃO BOSCOLI coa 
“tra RICHBRI BOSCOLI e à 

      

CIA. INDUSTRIAL E AGRI 
COLA BOSGOLI:- S/A, ;a 
qual tive início pela petição 
e despacho abaixo transeri- 

  

PETIÇÃO 

— Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi- e 

- DINE Negrão 
Boscoli, brasileira, casada, de 
prendas domásiicas, 1 
te nesta cidade, por seu a 

gado e procurador infra as- 
sinado (doc. 1), nserito nu 
O. A. B.; Secção de São Pau 
10 sob ni 3065, com cscrto- 
rio à Rua Ruy Barbosa no 
407, vem respeito:amente ex- 

  

   

por e requerer. V; Excia. o 

    

seguinte: 1) Como faz cena 
a inclusa certidão de casa- 
mento a suplicante é -catada 

Ricieri Boscoli, brasi- 
“Industrial é Javrager. 
Pete do nesta cidade, pe- 

je regime da comunhão de 
Peas. 2) À 5 plicante pretem 

  

   

    

uma ação de desquite; imo a 
dissolução “dn Eociedade-cóns 

jugal, pelas razões de pise 

de direito qua expo! 

oportunidade ds ajuí 

  

dessa ação. 3) Acontece, con - 
tude, que seu marido, “pres 
vendo a, proximidado ds pros: 

  

positura dá acãy de defquits, 
está procurando dejapidar os 
bens do cbsal, parafraudar 

: & meação a quem 'dirétto 
a supiicante “piulber le- 

gítima. 4) Atrefes quê pra- 
ticamenteSodos os “do 

“Pesum: Has? ms 

  

  

   

  

» de 

  

ar 
“casa e das 1218 ações 

  

(mil, duzentcs e dezoito) das 

3.000 ações em que está dvi- 
dido o capital sociái da Cia, 
Indústrial e Agrícola Boscoli 

S/A, sociedade anônima se- 
diada neta cidade, no seu 
aspecto formal, de vêz que os 

bens sociais etão de é mu to 
to partilhados de fato entre 
os ac onistas, Essa sociedade, 

como é público e notório nes 

ta cidade, embora tenha for- 

ma de sociedade anônima, 

em verdade é uma sociedade. 

puramente de forma, que 
acoberta as atividades par- 

ticulares e independentes de 

cada um dos só: u acio- 
nistas, que são tôdos paren- 
tes proximos. Em verdade, 
cada ac onista "exerce poderes 

verdadeiro proprietário 
sôbre porções distintas e in- 
dividuais de bens sociais, so- 
bretudo terras, que estão 

partilhados e divididos de fa- 

10 explorando cada um, em 
«proveito. proprio, o quinhão 
que lhe coube na partilha de 
fato: Destarte, e sobretudo 

  

em, face dc parentesco pro- 

x'me existente entre todo: os 

ias, fácil lhes & em, 
ar em nome da 

soc edade 05 bens que de fa- 

to já pertencem a... Ricieri 
Eoscoli, à fix de fraudar a 
meação da suplidante em ca 

so de desquite, 5) Nessas con 
dições, como medida preven- 
tiva a fim de canteiar seus. 
à a, quer “a suplicante, 
cem fundamento no art. 720 

Cód go de Process: 
formular um prot 

a alienação de bens, ou seja 
parte de Ricieri Boscoli, 
trava alienação de - qual 

x movel que guameçe a 
da 

      

    
  

   

  

     

  

da 

      

   ol -S/A., e da-parte des 
“sa “companh'a, contra quais- 
“quer alienações, que. mão 
Constituam. atos normais de, 

administração, sobretudo a- 
Yenação de pens imoveis, a 
fith' de que não possam os 

eventuais “adquirnteg, no fu: 

tuto, alegar igncrancia ou 
“poa 16. Isto posto, Tespeito- 
samento requer a V. Exca. 

que, tomado por-têrmo o pre- 

sente protesto se digne orde- E 

nar à notificação de seu ma- 
rido Ricieri Boscoli, já qua- 
lificado e da Cia. Indústr al 
e Agricola Boscoli S/A, esta 
na pessoa do seu representan 
te legal, a fim de que não 
faças qualquer alenação con 

tra & qual ora se protesta, 
bem; como & publicação de 

s do presenta proesto 
nº imprensa oficial do Esta- 
do e em jornais locais, para 
conhecimento de terceiros é 

  

para que produza 'os tlevigos: w 
efeitos de direito, Fe'tas as 

notificações e juntos os 
exemplares dos jornais em 
que Se publicarem os editais, 

pó “dê mais Sejam os aos 

entregues independentemente 
de translado, nos têrmos do 
art. 723 do Código proces 

sual citado, depois de pagas 

as custas. Nestes têrmos, R 
e A esta com os documentos 
motisos, e dado ao feito 
valir de Cr$ 100.000,00: Pe- 

da . deferimento, President: 
Prudente, 16 de abril dê 
1984. (a) p. P. Ary Oswaldo 
Mattos. j E 
DESPACHO. «DRA. Noti- 
fiquem na forma solicitada, 
P.P, 16/4/9064, (a) Sylvio 
Fernando Paes de Barros». 
Emvirtude de-serem devidos 
e necessários, foram expedi- 

dos os presentes editais, para: 
de terceiros inte- 

Com o prazo, dê 
trinta, (30), dias, a fim. de 

aque no futuro ninguem poása 
al:gar ignorância, o qual foi 
afixado na forma da le é se- 

ra publicado, também na for 
ma da le Dado e passado 
nesta cidade «e Comarca de 
Presidente Prudente, nos 16 
de abril de 1964. Eu,-Nelson 
Marquez Escrevente autoria 

  

  

      

zado, datiligrafei "8 subscre- | 
= ER 

  

de ag 

as) eyivio: pan de    

sete desde dede eds ted dd de 

d
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= O presidente da Republica, 
viou ao senador Auro. Soa-.. 

marecha] Castelo, Branco, en- 
reside Mourá Andrade, se- 
guinte carta contendo a sua. 

declaração de bens. 

«Guanabara, 14 de abril 

de 19,4. 

  

Exmo, Sr. Presidente do Con 
gresso Nacional 

** Tenho a honra de apreses 
tar à Vossa Exceleficia, por. 

motivo de minha posse ama- 

nhã no cargo de Presidente 
da Republica e para os devi- 

dos fins, » - deciaração dos 
bens que possuo; 

   
   
   
   

   
   
   

    

   
      

   **ãa rúa Jingddéros n.o 

: Z3, do Rio“ue sahéiro, 

adquinds ém 1946 por 

“de durarito dez anos; 
3045 ações da Comipa- 

«fila Siderúrgica" Bo. 

        

  

   
    
      nominal) de rg 

1.000,00 
            

      

    

    

iaje mais contente, com a alegre companhia de um 

los grandes programas aa sua Difusora. 

  

FOGÕES DE TODAS AS 

Fmóveis EM FORMISA DOU EM ESTOFADO, 

GELADEIRAS, “ENCERADEIRAS, 

LiQUibIFICADORES 

“marechal 

  

HARGAS 

Es á 

asa 

  

o 

valor nominal de Cr$ 
1.000,00; 
1657 ações ordinarias 

do Banco do Comércio 
e Indústria de Minas 
Gerais S. Ay de valor 
nominal de Cr$ 200,00 

  

1830 ações ordinavias 

do Banco Nacional de 

Mirias Gerais de valor 

    

  

VENTILADORES, 
ii 

caste 

    

  

dede dote 
  

  

  

  

a 

E o pp veta A DN A a 

lo ano fêz E 

  

*nomina] de css Fa 
200,00; estan 

?) — um automovel - Aero 

Willys, modelo 1961; 
£) — uma sepultura nerpe- 

tua no Cemitério São 

João: Batica, no: Rio 
de Janeiro. 

2) — Declaro ainda que a 

casa n.º 394 da ma Nascl- 

mento Silva, no Rio de Ja- 

neiro minha residencia até o 
dia do hoje, já pertence. a 

meus dcis filhos em À virtude 
de-inventario e êste decorren 

* te do-falec mento de minha. 

esposa. Custou em. 1941. Cr$ 

175.000,00 “e foi - construida 

pela Caixa de-Construção de 
Casas do Ministério da: Guer 

ra, realizando-se o pagamen- 

to por - prestações | mensais 
durante quinze anos, 

as) Humberto de Alencar Cas 
as) Humberto de Alencar Cas 

telo Branco 

  

telegrama enviado à rádio comercial 

serviço de. 

ILLMO SNR. 
-Amaldo Agostinho Bussacos 
“Comercial 

Ma Superintendente da 1º 
Presidene Prudente. 
Recebemos - com o maior 

dos —entusiasmos civos e 
solidariedade desse importan 
te Emissora, inccrp>-ando-se 

à historica monwne: jul Re- 

  

co 

    

Rs 

Agora com o Imparcial - Rádio e, Jornalfa serviço do povo 
noticia 

  

esporte - cinema - 

  

EAD   

arte - sociedade - rádio jornalismo eo 
- Informações e bôa música - muita música 

  

  

pública 

de Radiofônica É aomnada 
(Cadeia da Liberdade da De- 
mocracia) pt Graças go patri- 

oOtismo' esforço comum da 
* ta idado dos orgãos de Pu 

blicidade chegamos a vitoria 

pt/A Pátria fiocu Ivre da 
ameaça do jugo comunista 
pt Vo sa Senhotia é 05 de- 

“mais compoúentes dessa ex- 

  

São Paulo — SsI “O 
esso de barulho, como q 

5 escapamento aberto vei. 
silos, é causa de graves da. . 
no. para à caude, Principal- 
mente distu-bios da digestão 
aumento da pressão arterial, 
acel-ração do rtmo respira- 
“oro e surdez: progresiva 

são apenas alguas danos que 
sofrem os que são submetidos 
aos excessos, dise o presi- 
dente do Instituto Brasileiro 
de Acustica, | ao. ens>jo «da: 
«Campanha do Silencios rea- 
lizado de 6 a 10 do corrente 
em Curitba . 

Os grandes 

são Os que se, 
manentemente junto às fon 
tês de barulho, & 

   

E 

de presidente prudente 
comunicações da secretaria da segurança 

traordnaria —rádioemissora 
concorreram para essa vi- 
teria final"pt Alicercemos 
à vtoria continuando a tra- 
balhar em prol do bem co- 

mum vg diadô q hielhor dos 
nossos esforços pelo engran 
dec'mento da nação Brasi= 

“léixa pt Gênóral' Aldevio Bar 
boa de Lemos Secretario 
da Segurança pública 

    

excesso de barulho 
Arodota siriez 

Um veiculo que passa com 
o escapamento aberto provo- 

71 S2-Menos danos nos transeun 
tes do que nos motoristas que 
ficam longo temjo Uodos os 
das, sujeito» 3 condições a 

que o, Organismo não resiste. 
Motoristas por exemplo 

msmo moços, que | andam 
com o escapamento: “aberto 
ficarão inevitavelmente sur- 
dos, em poucos anos. 

Esse e outros aspecios pre 
“jud'ciais' dy excesso: de bar 
rulho vem sendo “divulgados 

  

. pelo Instituto Brasileiro . do 
- Acustica, permanentemente, 

'otí em certames como a, e 

mana do Sil ilenoio», Promoyi- 

da. no Paraná. - 

general guedes: ninguém" 
vai caçar mandato “de |, ke. 

    

Kubistschek, pois, segundo 
arirmou é jum grande brasi- 

ga isiro e ajudou a eleição do 
- mandato do sº isecljno aruai presidente, general 

e é FERE 
E O É - mira a Humberto qi Bránca- 

    

  

   
    

     
     

    

| 
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·~ ' ~ ~ ~ s ~ . 
~ Qu,al a mais fl.r·me das armas ? ~ 

~ •f\. o o tarçado, a fisga, o chuço, i lemb anças da ~ ~ o dardo, a maQa, o vi.rote, § r § o a ......, A fac.a,. 'O florete, O ~ tl · ·· 
• o punhal, ou o ch1!arote? S 

~ o,. ~#\.. ~ :i:~~::::::::. .,,.... 1 mavimenta 
~ ~ ~ A mais que a dur!ndana, ~ 

~ ~,..., 4, Atende!, meus bons amigos. 1 d , • 1 ~ ~ a é a. e... ~::=::~~~:::::· ....... , . e1ocrat1c1 
~ d e 'º"''""""'"ºamo> de,,"'"'""' e.quec-. • """°" - ... -
~ 0Qirema eilveiré Nem tão POUCO se Iembt1a. de que< existe: 1 pênsameptos,'o sucesso bi.-
~ Mas devota felicidade que enllernece, i cantestavel ~cançado po2' 

~ E transforma o lnferllle em céu que pen;iit•> 1 ooasião ida 1'$limçli.o d.a 
; ape.:1as M;arcba dia. Famil1:a. com 
~ De acõrdo com Maurício mera Arlst6te:les, são onze,· ser,· se 1eom o:iio, o qu'é ma.n\Jce1' na g• uta .. ~ 1 Asslm cantava Um torrão pequeno Deus pe~ Liberdade, em Prc 
~~ Blondd, a arào é a conflu ma11 tôda. s e!a.5 ~ reduzem tem de ser não, e é bom alguns minu"l:cs. IDra mln 1ª ~ • • Pelas patas dos bots pulverizado, l!Sident.e Pr\l.dent.e, no '11a · 5 
•~ ~nela, n- ind1V!duo, do pe.l.· a duas capitais: arnn< e O· que St:j3., não é nem se.. inoe.'1.ção alt~4ar O que esta- · ~ • ...., "" Mas o seixo do nozinh'o amenõ, 1 Ultimo. 
~ samento e da vida, <la orl- dio. E estes dois afetos são rá jama:s. Por isso se vêem va escrito na pági."'1.1!. aa. mi- ' ' •• • , Respond?U com verso amargurado: • , COnfqr:me 1'ol ampl.amen.tt 
1 ginalidade individual e da or- os d'ois polos em que se re- com perpétuo ria.mor de jus- nha vida e fazer de mim wn ~ 
·~ f 1· u stava n ;noticiado pelos orgãoe de i.m 
., dem total. da fé ie de. ciên- volve o mundo, por isso tlo t 'ca os ind.ignos l~;vantados e homem rico e e l.Z, .ua '1:0 amor deseja apenas se satisfazer, ~ 
~! eia. E' ela que cÓ:"lStitul a. as di<>"nidades com mando; acrescentar com ª p:·=-•a que Destruindo a felicidade de quem cantava; d prens.ai local, ~-
• ~ mal gov.ernacto. lllles são os ., S a ,..., hei ;i mente 30, mil ~oas ' saira.rn 
~ unidade concreta de cada s 2T, a ifYTiorâ.ncia graduada e a eu já levava: ~ r t.,.. • Alegra-s.e em mante-la ao seu bel pr~er ~ .-r

4 
que pesam os meorec;men- 0 -- às ruas ,....,.,. prot"""•~-- ... :• do ão f mem feli;,;, es .iraado por E c0m:t?'c1 um inferno onde o céu reinava.> ~ ..-,._ ,..._...,. .. u ·:. 

~ asseguran sua comunh t'o!S, êles 05 que qualificam as clGncf.a sem h'O:ll'a; a rnque- ~ mente OOlltIJL a ação ~'< 
~ c::,m tudo e com todos. Em õ êl za com bastão e o valo.r põs- todo;, terá. muii:a saude e \n. Blake, traclu{ll.:> de RV..i ... ~ AUaIUlro S f

4 
aÇ es, es Os que avaliam 'T • &"'J • ....., s~ fasta do periao Yennelho, 

·.; o"tros têrmos, a ª"ão -.. to um Annto· o vic '" Mffi muit\> d1nheiro! ~ " .. • ... - as prmdas, êles os que re- a ..,....... • _., ""' ~ ções t.erulencJ.o.s.as almeJ&· 
~ t · Jno-ar altar irt de s~m Lembrei· me<, porém, dos l Ud d d 9!1 ~ presen ·a.ria, q\l!l!Se o ._ partem as fortunas; êles são os es e a v u . Pt>la ação boa, pelo samf,ficlo e pe a hum n e po eroos ~ .mejaMam lançar em JlOSSI) 

S~ geográ.fico do 'encontro dos os que enfeitam ou de.9iCom- culto; os milagres iacusa(os mew; tn'migos. Poderill., na- ap:oximn.r-no.s da p.erfelçã.G: 1 · a. discoroif!b o desespéro pG.· 

l m ...ntc·~ natura.is h"~'º.,.,~ iln.,.roso ré"º qu:le momento, razer granae 1 ~ e e '°'. "' • ....~-..,... põem,êle.s 05 que fazem ou e 'OS m ...,. s ...... B :ndaa seJa a dor que me corro para. em seguida camuniz::J,. 
~ e divinos. Todoe nó" eX""""' !- 1· mal º todos ê:es. Mov1do n1 l ~11 1 :..; .. ~ ..,..... anlqullam, ê1es <>S que pin- Pode haver maior vlo en- .. O coração, numa ... uc na.,...o. o BMsil liVl'e 6 tlemocrático 
~ t os -nnr vêz- o cal'""' -~"' Pode "-"!'."' pe1- idéia única d ~ ódio e t d t S men am • ~v ""'' ~. tam ou despintam os '()bjztos, da da ·~º .,.., -~ ~ Bendita seja a dor que, e erna, o • há vá.rios séculos, 
~ recon!orta..'lte que a.dvem de dando e 'tirando a seu a.rbi- maior escâ.ndaJ.o da nature- da vingança, abrir ª pagina em cada anseio e em oada. sonho vão! Lembremos com sa.tis!a· 
~ executar uma boa ação e de 1 ô fi edida ~º ? Pode haver maior per- de Ali Be~E.:>med, O merca- ""o · ~- r..,.~.,...ivt""' ... - que 
11'1'1 tr.o a e r, a gura, a m • · .... Ben:Uta s:Ja a dor que me dcstro1 ""' u... ''-'G"• -....: 

~.~:~ iooeber o reconhecimento a- ie e.1,nda. 0 mesmo ser .e subs-- dlção da repilblica? Pois t'.l- dor. Li 0 que lo. ncontecer ª teve em todo o Estado d.} ~ êsse meu rival e acr.scen- o orgu!ho, ri.e s:-r grande, e cuja mão 
1 lheio. Maa hâ wn tipo es- tâncla, sem outra. distlnçã.o do ist~ é o qu.e• fa.z o desfaz transformou-me a ª'""- tta.ca. d• poltrto São Paulo, a. manl.f~ 
~ peC'lal de satisfacã.o qu~ ad- ão dos lh b tel .em a1xo, sem h~~jar, ·M•-a úbr i.,.~rl ~ ·ou julzo que aborrece~ CU a paix 'O os umanos: na ·alma. santlficatla de um hetoll P ica re.a.1.....,:a e;m no5 _a d vérn de_ fazer uma boa. ação amar. cegos quando sei fecham, e cheio de rancor. Morrerli Cidade naq\lele. tarde glorio.. 
1 e mantê-la. emi soerrêdo. A· Se Os olhos vêem com a. ot'gos quando se abrem, e pobre sofrendo os ma.tores Bend"ta sejp. a dor ·que apuntia.1a, sa pall'.a, a citlade e . ,reglá<.\ 
~ quêles que praticam êste al- A_.. tormmtosf Na p4gina de e, dentro em mim, eterna.mente fala com 0 mani.t.-~ •~ 
~ mor, corvo é branco; se cegos qu ........ o amam, e cegos razão ~ paca""' 
~ truismo ma.is elevado são dom ódio, o cisne é negro; quando aborrecem; cegos Za.lfah-el-Aba.rl escrevt 1m· de sôbre as rulnas mudas ~ . maa rol~lr:ie e. intransiii•et 
~ conhecedor!~ da. alegria L"'t· se com amor, 0 demõnio á quando aprovam, e cegos piedoso alterando-lhe ª vlda Be..-1dito sej!). o esptrito imortal do, povo piw,I!Bta que ~abe 
~ t'w.. em ......... ref1 ... ""'"1lto od A-A A f'l>Lfn.. inteira. : Perderá. toci'c8 ai que me dell o poder transcende:nta.1 lu+ ...... oG "'-- certa. ~ : .. ,.. .,..,.. ........... forrn<>Jro; se com io, o an· qu11.uuo conuenam; """ª""' .,.... .,.. uv<<> 

~ mais sublime. jo é feio; se coon a.mor, o quando não veêm, e, quando haveres: ficarA cego e mor- de chegar. pela dor, a perfetçaot Os e.ires naquela ocasiilir> 
~ . Diz Rut que <tora~o e tra- pigmeu é gigante; se com vêem !mlllito ma.Is cegos" . rerá. e fome e sêde no d:ser- Ptzarro Lour-etro ~ziam-se ,;ifeitar pelos .:.•:> 
!$ balh'eis são os recurs031 mats a.mor, 0 que não é tem de Pe. Antônio Vfeira. to! Assim, sem ptedade, ta. SEJA .. · SERA õea do Aeroclebe local, qt.ie 
:~ poderosos na. criação mo- ferindo a todos os meus de· «Seja. cvmo 0 sn.ndalo que perfUma o mec~ado que e ttamb<m emprestou eU& co:ar 
:~ ral do horm:m. A oração_ é sroetosl rorta ~; ração aP acontedmeinto t'.u 
:!l o íntimo sublimar-se da al- Els a Inversão de valores para Shakespeare. E na. tua vtda, indaguei S :::ja eomo a abelha que da flor venen01:111. extrai o ano, em nossa clid'ade. Pape-:.:;; 
;:i •.~ ma pelo d'.;1."lta.cto com D:;us. curioso. Quei fizeste, ó mu- al)nento; colori~ ~rfi-a,vmn os ~ 
~ O trab:Who é o fnteinllr, Soneto 66 çulm8410, na, págln& em que Soja como o gume da mo~ que une os·dol-s la.dos; lmlçados das aeronaves, d.a;1 

•:! o d~envolver, apurar d.as e- cansa.do de vet'I tanta e tanta estranha rorte: eetav& escrita a tu.a próprla SeJa como a agua que refresca e mata a. eêde; ~ do colorido tM>eCial ao- no ... • 
~! nergias do corpo e do os.pi- Aqui ~ all, desde 0 berço, o mérito esmolando, extstênoia? Seja como a f!'v-r que a.J-~gra e adorna o amoienle; so cáU. 

~! rlto. mediante a ação contí- E a pobl.'e nulidiade a estadear alto porte, Ah! meu amigo! prcsse- s :.ja como a. !ll'VO'l"e que nos oferece sombra 6 fruto; Esses papeüt picotados, ro 
.~. nua sôbre si m€t<5m'cs e sôbm1 E a mais integra fé ma.u grad:o perjurando, gulu 0 desconheclrlo, cheio Seja como o sol que nos alimenta e Il-06 aque ~e; il dopiand'o caillam pelas cn: c<e 
~ o mund,:i. onde labutamos. E a honro. auriluzente em vergonhoso estado, de m4goa.. Nada fiZ em meu Seia como a lua que nos emociona e nos emudeoo; s

1
. ~ pela& teto&, pelo chlo, p::· 

e: O individuo que trabalha.. E a flor da virgindade atrozmente poul1da, favor. Preocupado l!m fa- Seja como a chuva, que sar1a a terra 6 as plantas; ~ tolhas, nos Jwrdtns . . , 
~.• acerca-se continuamente do E a. reta perfeição alvo de injusto fado, 7.er 0 mal aos outrcs esqu:- Seja como o ar invisível que nos da a vida; 14 

11im a Praça Nove de JuJlQ 
·~ -~ Autor de tôda.;p as coisas. E a alma f'ô.rte por coxo axbitri0 dirigida, ci - "'~ de fazer o b::im a Seja humilde como a pequenina violeta, ~ filnda stti.te-..ee oqul.ho~ · ~ e.e "J •• ...,. ~ 

~~ trp."!.1ndo r.1!!. . .sua obra uma E a arte silenciando em frente a autoridade, mim mesmo. semeei lnrg.a- E a sua Alma será toda virtude ~ ter emara.nhado em i.U;..1 

:; parte, de que depmd.e tam- m de tõla alcwlhada a sinirela verdade, mente 0 1.nfortllnio e- a dor, ]2 assim vGcê se aproximará do Ser Perf<:1to.!l! ~ relva. verde, da esper a~.ç&i 
:~ -..1'u11no .Allarnlro ~ ~ bém a dê'1e. O Criac!or ~o- E - escravo - o bem, do mal - senhor··- sob o comando; e nã'O colhi a menor parcela _, M pedaços dê.sseit pai*!z!. •. h~. 
•.• meça, e a. crlatura acaba. a Ca;:1sado de tudo isso, a morte eu proeure.ra, ele felicidade. Quando me Eu amo sempre 'OS desprezados e os esquecidos, como r i Pairece que os Ja,nUnlu.>ú?'J 
~ crlação de si proprlj& Se o meu de amor s~ mim no mundo não ficara. lembrei de mim • .quando pen ab:::ha prefere a flo,r de-sc:onhecida da wlme!a; 2 contrariaram-se tm rot:.11t'!!' 
~ Quem quer, pois, que tm- sei em tonar feliz a mir.ha E' ma1ll pw-o e abundante o mel da!.! flõres tgnoradas, ~ ~ Praça., d~ ampla \-:,m 
~ - balhe, iestá. em onação a.o Para Malba Taha.n 0 ódio tinUou: vida, e~ta.Va. termtrJantlo 0 E ' ma:S suave a bondade das pessoaa QUe ningueni .~ pública., aquêles reato- , qt.i~ 
:~ Senhor. Oração pelos atos, e a vingança proçiuzem 6.ste - Segwido ensi.aa o Alco- m~u t empo. sem que eu e11- l embra.. . . a pa:recem insignifioa.nte, mel~ 
~ ela >emparelha com a oração re,sultado: rão - o livro AUll.h- a. vida perasse, surgiu-me pela rren- Eu a.m-0 os que tem fome, porque ao dar-lhes ao meu pli<:i ~ qUe rea,lmente ~W: '. .l a 
~ pe~o culto. Nem PQder ser Certa vez - há muitos a- todos Diós Está escrita. hum efrlte, "'ênlo fezor que 1 O gestQ C-Om que i·ecebem abençoa o PSi.o das minh~ ~ pujança_ e o hero!sn.o rl;J Q ~ b ~ 
~ que uma ande verdadeira- nos - en~o.ntrei nwn caro.- maktub! - no gca.ude Livr1.> me agarrou fortement<i e de· searas. 2 povo pátrio, que soubca f,-:1 

§ ment~ sem a oubra. NA.o 6 vanç-ará. perto de Damasco, do Destino>. Cada homem pot<; de arrancar-~ tta.s Eu a.mo todos os que .Sofrem, pcmiue a iiUõ. virtude é 1 hor~ c:Uficels, ms..:i ~e r -&J 
~~ trabalho é digno de tal no- um velho ãrabe de Hedjaz tem lã a sU& página com tu- mãos 0 talismã, me e.tirou como a. das plantas cheirosas, 1 calmo e robretudo ~ h1lo 
S me o do mau; porque a. que me chamou, de ce11.1> cto 0 qu-e de bom ou de mau fora d.11. gruta. Cal entre as Que quanto mats as torturam & ptsam, ma.is alto ~leV&m ~ da vendade e da. delr. oc·:~ -
·~ d t 11 - F 1 · . ... ~ I• ,..:~ repu · "~- .. - f~...,_3,,, ~ malfcla do trabalhador 0 con- mo o, a a: enç....,,. a ave. &· lhe vai acontecer. TO(lol! os pedras e com a _v!oHlncis do o perL ....... e . . · 1 '""""· ..,........_. 118 .,.,,,.. "' 
§ ba.rnl.na. Não ~ oração aoei- gita.do com os mercadores e fatos que ocorrem na. terra, choque perdi e~ sentidos. Eu amo cedos os vendidos, 'B4il a lW< da <'onaciênola os S tendenciosas. 
~ tâvel a do ocioso; porque a peregrinos, gesticulando e desde o cair de uma. 1'ôlhs. Quanél:o re<.'up2rei a r azã.o a- gula no comba~e, . ~ Lá estão, . ~ por muioo 
~ aclm:td.e.de 111.. desSQil'a. Mas, pragueja.i;uio sem cCIS6ar; seca !ttá à morte de um ca· chei-me f~rido e faminto mut E respeilto os triunfadores, se espalb.a.m 08 louros no ~ po permanecerão e.'lt~ S quando o trabalho ss junta qua.ndo 11uvia doe um dos Jifa., ~stAo escritos - estão to longe da gruta, lU.'lto a tllmulo dos que venceram · ~ relva verde e enta:e a:a 
~I~ à oração, e a oração com o companheiros uma censura fatalmente escritos _ 00 L1- um oasis do deserto clieJ Omã. :e~I~r os pobrezinhos que sobem, rezando, a t!Se&da <.lo ;~s ireG, num protest.o do poro 
~ a dua.s capitais: amor e o- qualquer, exclamava, apertan vro do DeBtinol Sem 0 tiallsm.ZI pr.clvi>o, r.-.... :1- prudep:itino contni.• o c;n.mi· 

trabalho, a segikdai criação do entre as mios o turbante brt Por que a sUa oração purifica a m1Illla CilS&. deixando niemo. .., 
4 

E sem esperar .que o tn- CJ& mal!. pude desco r o 
1 

~. 

do homem, a criação do ho· esfarrapado: terrogasse contlntrou: Salvei caminho dn gruta encantada nela a paz dos tempos. . . ~ F*I_ .,, . ., 
~ mem pelo homem. semelha <tMac Allah! (Exaltado das mãos de um impiedoso da;; montanhas de Mahirahl Eu amo os que cantam no trabalho, parque e. fl\.IA t.l ~ jT1a ,~ 
~ às vêzes, em maravilhas. a. Seja Alá!) O muçulmanos! bedulno um v.elho feit!cetro E concluiu entre su.splr<>S, à uma fOrça criad:cra.. ~ trahalhador._:::.9 a crtaç!lo c'.o homrrn pelo d.i· . EJu já fui poderoso! Eu já. que ia ser enforcado. Em 51· che!o de tristeza: Perd.t .a, {1· ID venero os que trabalhsm, ~trendo, porque nas \uas ~ 
0 nivo Criador.;i) tiV'él 'O Destino nesta mão! n:a.1 de gratidão deu-me êle roca oPortunid&de que tiv& lagi'lllf.S.s corre O. heroismo. ~ aprendem 
~ O mesmo ~ pe.deria dizer E' um PObre diabo - a· um talismã rar!Ss1m0quepo& e ser rico e teltz! Amo também os que sã!o felizes, se De. sua .ca.sa r;empre 1 
~ da palavr.a1 e ação. Uma. firmavam a'guns. Não negu- abertlJ, i· ta• S W sua: uma. pedra negra., pe- Seria verdadeira e.sta es- Se lembram os desventurados que a.n4am, Pe~ mundo, ~ a 1man ., • ~ 
.. completa a outra, como o& la bem do miolo! Allah que quena em fom>a. de coraçáo tranh~ aventuro.?- Até hoje 
~ rtn D sem espeorança. 1 ••4 dois olhos, as duas na · asi. o proteja! iziam outros. encontrada º""~ antes, den- 1 ...,.. o certo é que o 
~~ ~""" gnow. Eu amo, enfim, a dor e 1l. alegria qua.n.do elas se ajudam 
~~ os dois ma.xilianes . • os dois Eu, pOrém, confesS'O, sen.- tro do tmnulo d~ um santo triste <'aso do velho árabe ·~ alimentar-se bem t.e.n &.v.· 
n nos homens, ~ 
••• lbraço3 e as dua,s mã.os. Iso- tta !rreslst1vel atra.çã.o ;;>elo mulçum11.D.o. E essa ~lia de H-ei1Jaz encerra um. gre.n. · ~ uma ctosi grandes pre-v>J";<r e: }a.damente, todos êles têm a desconhecido de tuba.nte es- maravilh'o<sa. permitia a en- de <lrul!niamento: Qua.ntce Como se cisam a. sombra e a lws, para fazerem um j çõcs do Sesl. 

:~ existência própria, mas a in· farra.pado. Procurei aproxl- trada livre na. famosa gruta homens há., no mundo, que .. qundro de ma!'avllha. Nuno de Monte.mor 1 Além de fornecer i·~::: ; • :,J:.; 
:•! terconexão, o auxilio mütuo mar-m e dêle d,iscret'amente, da Fatalldade onde !.e en· preocupad'Cs em levar o mal ~ racionais, a baixo custo l!.-· i> 
~ e Jndispens!vel, a concen· fa.lei-lhe vá.rias vêze.s com d Eu amo os que unem a. palavra a aç!.o na pratica. do bem, ~, 
.~ contra - pela vonto. e de a seus seme'.hantes se osque-- ou a. boa. ia.«;ã.o sem palavra. .trabalhadores, o Sesi pn:>;Xll"· 
~ tracão dos esforços produ- brandura e, ao fim de a.lgu- Allah - Livro do ~stt.no. cem do bem que pOderlllm E !s com1> ' 'eJo a. Caridade ciona, também ortenl...v,;ão t..(' 
~ zem resultad!)S surprcenden· mas horas, á lhe havl& cap- Vlºiei l.r.nO"ns e.nos a:té ai> a.l; trazer 8 si próprios. nica ., restaurantes •_l · indo. :~ 
~ a.l ~ <>J .,...,,~ Uma Chama .. 
~ tes, jamal.s ca.nça pelas ta.dic> inteiramente -a confian- bo das montanhas de M&· Todos os instrumentos cor- Para os tempos cremados tr:>as, orga.niza.n<to ~ fane o· 
§ Partes isolad'os. ça! sir&h, pa.ra além do Deserto tmtes se embotam pe~ uso; Nas cinzas inúteis da espera1lca. 1 namento de cozir>;:1:i.-.. 1·zf·.\"l· 
~. A palavra tem qu.e estar - Os carava.netros me to· de Dahna, a fim de chegar quando mais uso ma.IS cegos Uma Rosa 1 tortos, fornecendo 0:->t'.l\!c·• 
$ sempre ligada à açãoJ nem nui.m por doido - êle me à gruta eru:antada. Um dj!n, fica.m. Já. o mesma não acon Para vidas desfolhadas ~ sobre cardapios, ~· . ú;,a..1:.~. · 

K sempre porém, a ação s. disse uma noita quantlo ca· gênio bondoso que estava ae tece com a llngua. Se sa.mos Na Primavera tardia d.a exl.stêncta.. ~~ tos e quantide.des indlvi· 
~ prende à palavra, embora. ª vaqueáV'amos a. sos. Nãoque- sentinela. à porta - detxou- ~m a llngua nos dentes, mas Uma Gota duais d'6 alimentos. 
~ ac;Ao sincronize perfeitamen- reml!l.Crê!;fl.tar que Já Uve nas me entrar avi!anào-me P<>- afiada se toma.. E' o 1l.nlco Para. cora~es sedentoõ 1 NutriclSta do s si- Sa!'· 
~ te com o pensamento. mãos o Destinos da humanl· rém, de ·que só poderla per- Instrumento que pelo uso s• De águas divinas vlc;o Sorial da I r.c!usl,:-.,-t · • 
1 Se não pudermos agir bem. dade inteira. Sim, ~nh~r; o &fia.; e como corta! Uma Esmola. ~ promovem pllllest fl..s com (\:-
~ bem agiremos ee nAo prejud!· destino do gênero humano. Para almas cegai$. 1 retores de industr ~~n e Jn:e· 
:, carmos; é prefertvel nada fa- Esbugalhei Os olhos, as· A MAIS FORTE DAS ARMAS H . Allandro ã :ressados no probl -::1-1 pr.)~~J-

S zermos, que pratteannos o sombra.do. Aquela afirma- Facm1dee Varela. Foi CGm multo prazer, foi mesmo uma honre. qu~ esta g nndo p0pulariza.r mdh'. c: . " ~ 

~ mal. E' preelso que haja en· çio insistent.e de que havia QuaJ a mais forte das armas, cclunJ, publbou a AULA MAGNA de 19M, proferlda pelo 1 hábitos a.llmenta ,':>s Fª'."3 i;J 

~ tre a palavra e acllo. e entre sido senhor do Destino era. A mais fi"™'• a. mais certeira? professor Dr. Hygino Al!andro, Diretor da Fdleuld&de de :!4 trabalh:adone9. 
~ a aclo e a palavra o AMOR, caracterlstica do Sl8\1 pobre A lança, a espada, a ola.vina, FHosof"a de nossa cidade. Quem a.inda não ... y,.. " f - 11c1'd""- ~ o--" do s · ~ AA• , j "' 'C... ... '"4U ~ ~()l'ÇÔ f''"Jl , ~:'° . l 00)• 
!', jamais o uwo, a 1nve a, o Mta.do de f;lllê..'lcia. O des- Ou a fundo aventur0e1ra d:i d ~ conhece-lo pesrnalmente, deve fazep .,.,.," idéia de~ pe "- A. ir · < t-' ,.., ~· .. .... ~·- - ~ raçDU ..... s !" \•S .,as, n~ ••• 
~ cillme. conheeido, porém, que pare- A espingarda ou a flecha? suo. fabulosa cultura, lendo não só uma. vez, mas, muitas ~ apr.es-enta.ndo rcsult - s :: l ~ ~:-~-

~ As paixões do c'oração hu- ela não perceber os meus O canhão, que em praça forte v ::.~e s, e::!:a ma.gni!ica aula. onde demonstrou ~ua capacidade~ mad Os • ,.. r..\ ores. opL r.:.:,~ apr!l.'":· 
~ mano, como a& diVidll e nu. ... sustos e desconf!a.nc;as. oon.. Fl.lz em deZJ mlnutô$ brecha'! lltc-rar:a. 1 dent a aumentar:m-:;.e co:.7,,... 

"~~ ~ mentemente ~ l:<-'J.m ê..~ ~ 35 . ~ ~ ~bitos J)ara casa. b-e:iefi~n 

~~~!+X:'.IO!•:+!•::«+!+!:•!<•:.~:+:X•!•!<'•!<O!•:•:+:+:•!t!~-=««•!•!~•::+>..""+!•!' ..:o> !•~3:•:•: .. :t:.t~•:::•:•::•:•:•:::•::•::•:•:•:•:•:.:'=4:.::•~::·:•:•::•::•:•::•.:~.:•::•::•~:·'!'47•·~-.~~.:-•'.:'•:+·•":"•:*;•:•:-•:•!:.:•:•:::•~•.Y.•::t>;•:+~•.;+:.,.S do lNl8 familia ;. 
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Qual a mais firme das armas? EA 
O terçado, a fisga, o chuço, 
Q dardo, a maça, o virote, 

A foca, o florete, o laço 
O punhal, ou o chifarote? 

A mais tremenda das armaa, - 
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De acórdo com Maurício 

Blondel, a ação é a conflu 

encia, ng indivíduo,-do. pea- 
samento e da vida, da orl- 

ginalidade individual e da or- 

dem total, da fé e do ciên- 

cia. E' ela que cónstiw] a 
unidade concreta de cada ser, 
assegurando sua comunhão 

com tudo e com todos. Em 
outros tôrmos, a ação re- 

presentaria, quase o lugar 

geográfico do encontro dos 

elementcs naturais, humanos. 

e divinos. Todos nós experi- 
mentamos, por vêzes, o calor 
reconfortanta que advem de 

executar uma boa ação e de 
receber o reconhecimento a- 

lheio. Mas há um tipo es- 

pecial de satisfação que ad- 
vém de fazer uma boa ação 

Ego a 

Vade é a? 

mera Aristóteles, são onze; 
mas tôdas elas se reduzem 

a duas capitais: amos e O- 

dio. E êstes dois afetos são 
os dois polos em que se re- 
volve o mundo, por isso tão 

mal governado. Bles são os 

que pesam Os merecimen- 
tos, êles os que qualificam as 

asões, êles os que avaliam 
as prendas, êles os que re- 
partem as fortunas; 6les são 
os que enfeitam ou descom- 

põemles os que fazem ou 

aniquilam, êles os que pin- 
tam ou despintam os objetos, 
dando e tirando a seu arbi- 

trloa côr, a figura, a medida, 

e ainda o mesmo ser e subs- 
tância, sem outra distinção 
“ou juízo que aborrecer qu 

amar. 

a 
od 

eçirema silveira 

ser; se com cdio, o que 

tem de ser não, e é bom 
que seja, não é nem se. 

rá jamais. Por isso se vem 

com perpétuo clamor de jus- 

t'ça Os indignos Isvantados e 

as dignidades com mando; 

a ignorância graduada e aq 
clência sem Hbara; a fraque- 
za com bastão é o valor pôs- 

to a um canto; o vício com 

os altares e a virtude sem 
culto; os milagres acusa”os 

e os milagrosos réus. 

Pode haver maior violên- 

cia da razão Pode haver 

maior escândalo da nature- 

za? Pode haver maior per- 
dição da república? Pois ta- 

do isto é 0 que faz o desfaz 
a paixão dos olhos humanos: 

cegos quando se fecham, e 

mantce! na gruta apésas 

alguns minuios. Era minha 

inienção altar o que esta- 

va escrito na página aa Trii- 

nha vida e fazer de mira vim 

homem rico e feliz. Bastava 

acrescentar com m pera que 

eu já levava: Sorá um ho- 

mein feliz, estimado | por 

todos, terá multa saude e 
muito dinheiro! 

. Lembrei-me, porém, dos 

meus in'migos. Poderia, na- 

qu:le momento, iazer grande 

mal q todos &es. Movido 

pela idéia única de ódio e 

da vingança, ebrir a página 

de Ali Be-Homed, q merca- 

dor. Li o quo la acontecer a 

êsse meu rival e acriscen- 

ter em alxo, sem hesiar, 

cheio de rancor. 

  

    
   

   

Morrérá - 

Pior que & durindana. 
A mais que a durindans, 

Atendel, meus bons amigos, 

Se apelida -— a lingua humana, 

A qual dog dois pertencemos? 
Ao grupo do Torrão ou ao partido do Seixo? 

«O verdadeiro amor de si mesmo esquecs, 

Nem tão pouco se lembra de que existe; 
Mas devota felicidade que enternece, 

E transforma o inferno em céu que persiste» 

Assim cantava um torrão pequeno 
Pelas patas dos bois pulverizado, 

Mas 0 seixo do riozinho amenó, 
Respondeu com verso amargurado; 

«O amor deseja apenas so satisfazer, 
Destruindo a felicidade de quem cantava; 

Alegra-se em mante-la go seu Del prazer 
E constrói um inferno onde o céu reinava.» 

w. Blake, tradução de Hygino Alisndro 

Peja ação Doa, pelo -sacilficio e pela humildade podemos 

aproximar-nos da perfeição: 
Bendita seja a dor que me corroi 
O coração, numa, alucinação! 
Bendita seja à dor que, eterna, doi, 

em cada anselo e em cada sonho vão! 

Bendita soda à dor que me destrot 

o orgulho ds ser grando, e cuja mão 

transformou-me a alma fraca de poltrão 

na alma santificada de um heroi! 

” PENNE q 

bo 

    

movimento 

democrático 
Ressoa ainda em nosso 

pensamentos, q sucesso In- 
Contestavel alcançado por 

Conforme fot amplamente 
moticiado pelos orgãos de im 
prensa local, aproximada- 
mente 30 mil pessoas: sairam 

  

fasta do perigo . vermelho, 
ções tendenciosas  almeja- 

. jmejavam lançar em nosso 
& discondia, o desespéro pa- 

para em seguida camunizs- 
o Brasil livra q democrático 

há vários séculos, 
Lembremos com  satista- 

ção da receptividade que 
teve em todo o Estado ds 

São Paulo, é manifestação 
pública realizada em nose 
cidado naquele tarde gloria 

é mantê-la em segrêdo. A- ga. os olhos vêem com a cegos quando se abrem, é pobre sofrendo os matores Bendita seja a dor que apunhala, sm para a cidade e regtãs 

quéles que praticam éste al- mor corvo 6 branco; se cegos quando amam, e cegos tormentos! Na página de e, dentro em mim, eternamente fala Emo miles | Rea 

truísmo mais ejevado são sm sdio, o cisne é negro; quando aborrecem; cegos Zalfah-el-Abarl escrevi im- de sóbre as ruínas mudas da razão. sendo Cm rd 

E) conhecedores da alegria fm q, com amor, o demônio é quando aprovam, e cegos Piedoso alterando-lhe a vida Pendito asio 0 copinito imotta) Voioro “benlicas an 

E) Ema em ss refinamento formos; se com ofio, o an quando condenam; cegos inteira: — Perderá todos 8 que me deu o poder transcendentar Tutur Ha Dota certa: 

meis sublime. jo é feio; se cem amor, o quando não vcêm, e, quando haveres: ficará cego e mor» de chegar, pela dor, a perfeição! Oucelrua ” BEGUSIA ocasião 

p: - Diz Rut que coração o ta- pigmeu é gigante; co com vêem muito mais cegos”. rerá e fomo e séde no d-ser- Pizarro Loureiro faziam-se enfeitar pelos «vi. 

Co
ca
 balhos são os recursos mais 

poderosos na criação mo- 

ral do homsm. A oração: é FO
TO
 

e: 

  

amor, o que não é tem de 
  

Pe. Antônio Vieira. to! Assim, sem piedade, ta 

ferindo a todos os meus de- 

safetos! 

SEJA. 

«Seja como o sândalo que perfuma o machado que € 

corta»; 

SERA 

   
des do Aerociebe local, qua 
tambem emprestou sum, co:a 
ração qo acontecimento 

A 
& 

wa o íntimo sublimar-se da al- Eis a Inversão de valores para Shakespeare, E na tua vida, indaguei Seja como a abelha que da flor venenosa extrai O ano, em nossa cidad e 

ps belo pontação squirs - curioso. Que fizeste, ó mu- alimento; : E enioridos cortgivári ds Saes 

5 O trabalho é o inteirar, Soneto 68 culmeno, na. página em que Saja como o gume da mogda que une os/dots lados; lançados das aeronaves, dai 

E o desenvolver, apurar das e- Cansado de ver tanta e tanta estranha sorte: estava escrita a tUa própria Seja como a agua que rerresca e mata a sêde; do colorido “especial ao-snó.: 

my nergias do corpo e do espi- Aqui e all, desde o berço, o mérito esmolando, existência? Seja como a fi>r que alegra e adora o ambiente; SO qui s 

L
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rito. mediante a ação conti- 

nua sôbre si mesmos e sóbn> 

E a pobre nulidade a estadear alto porte, 

E a mais integra fé mau grado perjurando, 
Ah! meu amigo! prosse- 

gutu o desconhecido, cheio 
Seja como à arvore que nos oferece sombra é fruto; 

Seja como o sol que nos alimenta e nos aquece; 

  
é dopiarnido calam pelas coz 

a o mundo onde labutamos. E q honra auriluzente em vergonhoso estado, de mágoa. Nada fiz em meu Seja como a lua que nos emociona e nos emudece; pelos tetos, pelo chão, p:> 

& O indivíduo que trabalha, E a flor da virgindade atrozmente poulída, favor. Preocupado em fa- Seja como à chuva, que sacia & terra e às plantas; las folhas, nos jardins. ., 

acerca-se continuamente do 

Autor de tôdas as colsas, 

tonsando ra sua obra uma 
parte, de que depende tam- 

bém a dêie. O Criador co- 

meça, e & criatura acaba & 

criação de si propria. 
Quem quer, pois, que tra- 

balhe, está em oração ao 
Senhor. Oração pelos atos, 
eta emparelha com a oração 

pelo culto. Nem poder ser 

que uma ande verdadeira- 

ments sem a outra. Não é 

trabalho é digno de tel no- 
me o do mau; porque a 
malícia do trabalhador q con- 
tamina. Não é oração aoei. 

tável a do ocioso; porque & 

ociosidade im dessegra, Mas, 

quando o trabalho se junta 
à oração, e a oração com o 
ma duas capitais: amor e q 

ao
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às vêzes, em maravilhas, a 

criação do homem pelo di- 

nivo Criador.» 

O mesmo se poderia. dizer 

da palavra e ação. Uma 

completa a outra, como os 
doiç olhos, as duas narinas, 

os dois maxilianes, os dois 

braços é as duas mãos. Iso- 

tadamente, todos les têm a 

existência própria, mas & in- 

terconexão, o auxilio mútuo 
e indispensável, a concen- 

tração dos esforços produ- 

zem resultados surpreenden- 

tes, jamais alcançados pelas 

partes isolados. 

A palavra tem que - estar 

sempre ligada à ação, nem 

sempre. porém, a ação se 

prende à palavra, embora à 

ação sincronize perfeitamen- 

te com o pensamento. 

Se não pudermos agir bem, 

bem agiremos se não prejudi- 

carmos; 6 preferivel nada fa- 
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E a reta perfeição alvo de injusto fado, 
E a alma forte por coxo arbítrio dirigida, 
E a arte silenciando em frente a autoridade, 

E de tôla alcunhada a singela verdade, 

E — escravo — o bem, do mal — senhor --- sob o comando; 

Cansado de tudo isso, a morte eu procurara, 
Seo meu de amor sem mim no mundo não ficara. 

Para Malba Tahan q ódio 
e a vingança produzem êste 

resultado: 
Certa vez — há muitos a- 

nos — encontrei num cara- 
vançará perto de Damasco, 
um velho árabo de Hedjaz 
que me chamou, de certo 

modo, a atenção. Falava a- 

gitado com os mercadores e 

peregrinos, gesticulando e 

praguejando sem cessar; 
quando guvia de um dos 
companheiros uma censura 

Seja Alá!) O muçulmanos! 

Eu já fui poderoso! Eu já. 

tiva o Déstino nesta mão! 
E um pobre diabo — a- 

firmavam a'guns. Não regu- 

la bem do. miolo! Allah que 

o proteja! Diziam outros. 

Eu, porém, confesso, sen- 
tta irresistível atração pelo 
desconhecido de tubante es- 
farrapado. Procurei aproxi- 

mar-me dêle discretamente, 
falei-lho várias vêzes com 
brandura e, 8o fim de algu- 

mas horas, á lhe havia cap- 
tado inteiramente a confian- 

ca! 
— Os caravanetros me to- 

mam por doido — êle me 
disse uma noite quando ca- 
vaqueávamos a sos. Não que- 

rem acreditar que já tive nas 
mãos o Destinos da humani- 

dade inteira. Sim, senhor; q 
destino do gênero humáno. 

Esbugalhei os olhos, as- 

tinuou: 

— Segundo ensina o Alcu- 
rão — olivro Ailah — a vida 

todos nós está escrita 

maktub! — no grande Livro 

do Destino». "Cada homem 

tem lá e sua página com tu- 

do o que de bom ou de mau 

lho vai acontecer. Todos os 
fatos que ocorrem na terra, 
desde o cair de uma tôlha 

sêca até à morte de um ca- 

ufa, estão escritos — estão 

fatalmente escritos — no Li- 

beduino um velho feiticeiro 

que ia ser enforcado. Em al- 

nal de-gratidão deu-me êle 
um talismã raríssimo que pos 

sua: uma pedra negra, po- 
quena em forma de coração 
encontrada anos antes, den- 

tro do túmulo de um santo 

mulçumano. E essa pedra 
maravilhosa permítia a en- 

trada livre Na famosa gruta 
da -Fatalidade onde se en- 
contra — pela vontade de 
Allah — Livro do Destino. 

Viajei longos anos até ao ai- 

to das montanhes de Ma- 

sirah, para além do Deserto 
de Dahna, afim de chegar 

à gruta encantada. Um din, 
gênio bondoso que estava de 
sentinela à porta” — 'deixou- 

me entrar avisando-me po- 

rém, de-que-só poderis per- 
  

zer o mal aos outros esque- 

ciime de fazer o bem a 

mim mesmo. Semeei larga- 

mente o infortúnio e a dor, 

e não colhi a menor parcela 

de felicidade. Quando me 

Jembrei de mim, quando pen 

sei em tonar feliz a minha 

vida, estava terminando o 

meu tempo. Sem que eu es- 

perasse, surgiu-me pela fren- 

te um efrite, gênio fezor que 

ma agarrou fortemente e de- 

pois do arrancar-me- das 

mãos o talismã, me atirou 

fora da gruta. Caí entre as 

pedras é com & violência do 

choque perdi cs sentidos. 

Quando recuperei a razão a- 

chei-me ferido e faminto mui 

to longe da gruta, junto & 

um oasis do deserto de Omã. 

das montanhas de Mahirah! 

E concluiu entro suspiros, 

cheio de tristeza: Perdt a Q- 

nica oportunidade que tive 

e ser rico e feliz! 
Seria verdadeira este es- 

tranha aventura?” Até hoje 

ignoro. O osto é que o 

triste caso do velho árabe 
de Haljaz encerra um gran. 

de ensinamento: Quantos 

homens há, no mundo, que. 

preocupados em levar o mal 

& seus seme'hantos se esque- 

cem -do bem que poderiam 

trazer q si próprios. 

'Todos os instrumentos cor- 

tantes .se embotam pelo uso; 

quando mais uso mais cegos 

ficam, Já o mesmo não acon 

tece com a lingua. Se samos 

com a língua nos dentes, mas 

aflada se torna. E' o único 

instrumento que pelo uso se 
afia; e como corte! 

A MAIS FORTE DAS ARMAS 

Seja como o ar invisivel que nos da e vida; 

Seja humilde como & pequenina violeta, 

E a sua Alma será toda virtude 

E assim vacê se aproximurá do Ser Perfeito!!! 

Hygino Altaniro 

Hu amo sempre vs desprezados e 0s esquecidos, como É 

ebsiha prefere q flor desconhecida da colmeia; 

E' mais puro e abundante o mel das flóres ignoradas, 

= mais suave a bondade das pessoas que, ninguem: 

lembra... 

Eu amo os que têm fome, porque ao dar-lhes do meu pão 

1 O gesto com que recebem abençoa 0 Pão das minhas 

searas. 
Eu amo todos os que sofrem, porque a sua virtude é 

como a das plantas cheirosas, 

Que quanto mais as torturam € pisam, mais alto elevam 

o perfume... 
Eu amo todos os vendidos, so & luz ds consciência os 

guia no combate, 

E respeito os triunfadores, se espalham os: louros no 

tâmulo dos que venceram 

Eu amo os pobrezinhos que sobem, rezando, à escada do 

à uma força criadcra. 

E venero os que trabalham, sofrendo, porque nas ques 

iagiimas corre o heroismo. 
Amo também os que são felizes, se ne sua casa sempre 

aberta, 
Se lembram os desventurados que andam, pelo mundo, 

sem esperança. 
Eu amo, enfim, a dor e a alegria quando elas se ajudam À 

nos homens, 
Como se casam a sombra e a luz, para fazerem um já 

quadro de maravilha. É 

Ou a boa ação sem palavra, 

Eis como vejo a Caridade | 

Uma Chama 

Para Os tempos-cremados 

“Nuno de Montemor 

Eu-amo os que unem a palavra a ação na pratica do bera, 

Nes cinzas inúteis da esperafiça. 

Uma Rosa. 

Para vidas desfolhadas 

Na Primavera tardia da existência. 

Uma Cota 
Para corações sedentos 
De águas divinas 

Uma Esmola 
Para almas cegas. 
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sim a Praça Nove de Juhá 

ainda sente-se orgulhosa cs 
ter “emaranhado em say 

relva verde, da esperanças 
pedaços: dêsses papêizs nas, 
Parece que os Jardinhrizos 

contrariarem-se em retixs 
da Praça, da ampla | visão 
pública, aquêles resto”, que 
parecem insignificante, mei 

qUg realmente demonstrou & 
pujança e o heroismo do 
povo pátrio, que souba em 
horas - dificeis, | mantersa 
calma e sobretudo qo mis 

da verdade e da demosa- 
cia, repudiando as fanções 

tendenciosas. 
Lá estão, e por muito “ 

po permanecerão entro 
relva verde e entre as 

res, num protesto do povo 

qualquer, exclamava, apertan vro do Destino! ismã proc a- meu lar 
' Sem q talismã pr-Civso, nam prudentino. contra o camiti 

trabalho, a segunda criação do entro as mãos o turbente 1 sem esporar que o in- ca mais pudo descobrir O Porque a sua oração purífica a minha Cas, deixando & mismo. q 
do homem, a criação do ho- esfarrapado: terrogasse continua: Salve caminho da gruta encantada | nela a paz dos templos... | E 
mem pelo homem, semelha «Mac Allah! (Exaltado gas mãos de um impiedoso Eu amo os que cantam no trabelho, potque a sua alegria % (ras sREENSaRANaNa sida 

trabalhador:s 

aprendem a 

alimentar - se 

Ensinar o Trabalhslor 

alimentar-se bem ten 

uma dos grandes pres uça- 

“ 
Sega 

  

racionais, a baixo < 
trabalhadores, o Ses! propor - 

  

  nica q restaurantes à 
trias, organizando e funcio- 

namento de cozirhes, vaiid- 

torios, - fornecendo | estiutos 
sobre cardapios, es lvano.. 
tos e quantidades  Indivi- 

duais de alimentos. 

Nutricista do Sosi=- Ser 

viço Social da Tudu 

      

Promovem palest às som dis 

retores de jndustriz: e Inie-    

  

    
    

  

  
  

H. Aliandro ressados no problema pros 

ê ea Danos SAR e ira Ro Es Fagundes Varela Foi com muito prazer, foi mesmo uma honre que esta ft rando popularizar meltr.cs 
E . Pp q E insisten! Te Qual a mais forte das armas, coluna publicou a AULA MAGNA de 1964, pruferida pelo hábitos alimentavos para «3 

É tre q palavra e ação, e entre sido senhor do Destino era A mais firme, & mais certeira? professor Dr. Hygino Aliandro, Diretor da Faculdade de trabalhadores. Ê 

E ascãoea palavra O AMOR, derncteristica do seu pobre A lança, a espada, a clavina, Filosofa de nossa cidade, Quem ainda não teve a felicidade O esforça do Sesi, vom 00%» 

ê jamais o Ódio, a inveja, o; estado dé anita O des- Ou a funda aventureira de de conhece-lo pessonlmente, deve fazer uma idéia de peração das irrústrias, vom 
a ciúme. conhecido, porém, que pare- A espingarda ou & flocha? sua febulosa cultura, lendo não só uma vez, mas, muitas apresentando resultados ext- 

E As paixões do coração hu- cia não perceber os meus O canhão, que em praça forte vozes, essa magnifica aula, onde demonstrou sua capacidade RA. 

mano, como as divida e nu-. sustos e desconfianças, con» Faz em dez minutos brecha ? Hteraria, E « É 

; - & mentemente e lmam dscas 
Ê - Ê q habitos para casa, beneficiam 

O TA ADO SDS DOOR 6 DE SOS DESDE DSR SD CDS ED SO KO DD 6 DE DSR DE DE DE E DE DDD SRA ORA E A DS DOES XD Os RA do suas familias. 

SE mam cn : 
pau ger O IMPAROIAL | PRES. PRUM Ê Ta pagina E



niuo horizonte 11r1 modesio • • DIBVO · rr 
Há mais de trinta diJls que 

0 zagueiro Mcdesto encontra­
se -emprestado a0 Santos Fu­
tebol Clube sem ter tido 

qualquer poss bilidade no 
qua.d'ro efetivo. A, razão que 
leva Lula a. não t.er tlado 
«ehs:r.cez. ao craque, prende­

u ao fato de o veterano 
Olavo, vir ~uando de ma­

neira ei;ipetacuia.r e constituin 
de-se mesmo, num dos maio-

1 as valores do qua.d11c'·, no . ~ 

tanto, na contenda fr~1.te a 
Portuguesa de Desport-os. o 
Euper-velho Olavo (está apro­
x!mandG da <;u.a.rta dezena de 
anos) fracassou totalmente, 
na marcaçã0 de lvair. Com 
tal acontecimento, parece que 
chegou a vez de Modesto ter 
«sua vez'!> no ei>..quadr.ã.o de 
V!!a Belmiro, na partida cte 

clomíng·o prax·mo, quando, 

pelo Rio-São Paulo. o Santos 
estará enfrentancl') o «lanter­
na» do torneio -- São Paulo 
F. Clube - segund;) a.s..agê:l· 

cias noticiosas da capital. 
Luis Alonso está propen~o a 
.zdebutar;;- 0 zagueiro Tri­

color dandc-lhe assim. a 

grande opcrtunlda.de dentro 
do Santos. 

.. 1G±*lllllli!ll!llllllfliW'llil:illlliln'li*llliliªlllrm:i 1 ~-w;um11111l:B111111irom1111111:111ami111!!Zlll!!lll .. 11111m .... 11111111i111mlllilli .. 

gilbef peres retornou 
Aportou a cidade no d a de 

· ontem, o zugueir0 do Corin­
thians. Gilberto Peres. Con-
2'oante hav"iam~11 :ooticiado 

dspols d'.o ptelio de Campi­

nas frente. a P. Prêta., 1·u­

mou para a capital do Esta­

do, a fim de rever sci.1 f lho 

adoentado. Gilberto Peres 
e!ltá. na cidade, a disposição 

do Alvi-Neg'!'O. 
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bau volta 
à treinar 

w sw-n 

O late: ..il-csquer,:o Baú, 

tempo;; fai dispcmdido da 

P1u<lcntim1., em vista de uma 

co:-itu':!ã, e que esteve por 
longo tempo aJo..sbdo das li­

des esportivas retornou aos 
tr"' n::;.m~to~ nà Av. Coronel 
Marcond°'s. Baú afinnou que 

e »tá treinando unicamente 
pat"a recuperar a Jonna, 

ma'", se surgir a.lgi.1m clube 

interessade> E>m seu concur­
se Baú está dispôsto a es­

tud.'\r as proPostas que lhe 
forem feita.a. 

osmar tem proposta : 
colombia , . 

mex1co e 
O massagista do C:lrb­

thians, Osmar dos Santos, 
mt·smo na iminência de. dei­
xar o A!vi-Negro. Qsmar 
que já r:o~suia uma tenta.do­
r... pTe:,posta. do fatebol mexi-

ca-<o vem ele receber também 
interessante oferta de um 
c}u}:}? da Cclombia: Inquiri­
do quanto a sua ida 'ou não 

pata um daqueles dois paises. 
respondeu: 'Sou p.rofissio-

Para defxar a. pr1'Sidência do Corinthians, o preparador 
Co r m :iJeg0 ú mesmo que iria retornar pa.ra sua. tenra natal, 
en.retanto, o ex:-·preparad'or do Corinthlans, assin'.l'l.l contra­
te: com 0 B1·:u:gatino t ~.um milhão de luvas e cento e cin­
quer..ta mil cz-JZeiros par mês) que está tentando montai· um 

ql'"dro p:J.!'a aS"C ~ nde<r a especial. Cottim tem consultado vá­
r~. ·-; r ·-:\ ·rc-'l dentre· êle<; egtá Walter, elemento que Já. tra­
b2 l'10~1 • :-m Cotrim~ta'.1.to n 0 Corinthians como na Prnde•t -
r~ r-~ ~'°'""', ,( .. j)!" - T">"~;:::lo:· que f".acaswu na dir~ç ::.o e~· 

cn : ·t''°~'.is prt!déntino. 

l!!I 

a 

na! gosta do Cor nthians -
no entanto - meu futuro e5-
tá acima de tudo, s.e o «di­

nheil'c· for t-'om;i, irei imedia­

tamente:.. 

co1rJm 

o intermediário 
WA.LTE..ct --· p :h : iro e1;<:.!~,. 
rlo !Jllt' jl.\ d fcn:ku H.:nln:s os 

dubes de n-.. $13 <'-"<L«e e •íllê 

eF>ti na. contii:é:H';:l d" il1!;-1oe-s 

~ ..:::r na~ !fileiras do B:agaüti­

no. Cotrim quer a. contrata­
ç fro do atleta. e, há mesmo 
t>OSS bitidades de que · êle 

·htc'PM.. naquela. equlpé. · 

O pr·i:a.rn.do1· Cotiim que 

L·c'.1cu ·a Prur'<>:1~ha quan-

f ,Y:tS'WU totalmente na di­

re.,ão do CorL-ltrin..'l~ e.stá 

agora, na direção do Bragan 

está in:::-1-essado n2 aquisição 

de Wnlter, ponteiro esquenlo 

que def'"ndeu Cc~nthians e 

Prudenti:1a. \Valter alega que 

aguarda. propos4 daque]a 

equipe, e, se conveniente 

tino. Circulam noticias Pela irá para Bragança ser pupilo 

e: idaid~, qu• aqu.ele tretuaéfof: de Cotrint. 

apea leva rLÔVo «e no» 
está no bang 

. , 
m.ane 

O profissional Mané que já 

defendeu ao Palmeiras e que 
pertencia ao Botafogo de Ri· 
bcil ão Preto, h!l.via-se of ere­
c do telefonicamente a Pru-

dentina. O ~ ... ico:c. concora..:u 
em pagar- lhe as ds;p.~as pa­
ra um perf-0i'.J de testes e 
Mané era esperado no dia 
de ontem em nossa cidade. 

Ent.r ~tru1to, u.;ua e:.ii ::so:·a da 

Gua..1abara notki.au na noite 
d2 ont2m :iu2 o rd"tido atle 
Li a si:::. u contra'. o com 0 

Bangu. Mais uma vez a Pru 

dentina fic~u silll,'p•!esmente 
na vontade de co.::itratar o 
craque que prefer·u n:ío cum­
prir sua palavra e procurar 
seus intere'l«aes profissionais. 
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corinthians dia 2" par 
A dit·doria do Espo1te Clu­

be C1Jrinthians de nos3a cl­

danc, ccn.firmou a l'Calizaçâ-0 
de wna p:i...>tida na cida.d.e 

e Paran.ava.,y, no Estado 
do Pa.:-aná., no próximo dia 

:2-6. A d(>l~gação alvi-neg:ra 
receberá, para esta apre:::en­
ta-;;ã "l, importância ce Cr~ .. 
250. 000,00, livre de este.dia 
para 20 peSsoas. 

j ~sé de à1encar completou 
• mais um 

Nosso estimado companhei 
t'O de tralJ.alho e grande lo­
cutor esportivo iros meios 
radiofônicos de Pre.'lidente 

Prudente e regiã_o, complet-0u 
mais um a.'lo de existência 
no dia de ontem. B'o· efusi­
vamente cwnprimentado pe· 
los colegP,:; de emiEsora e 

dE> profíssá'o. dentro de um 
c!ilna de grande alagria, já 

que soube conquistar as sim­
patias de quantQs com êle 
participam nos dias de e.xls­
tência, sempre alegre e co­
mun' eaüvo-, h01le$to e leal 

~nlversárlo 

para t>om todos, ind.ístmta­
mente. Os para.bens das eqU! 

pes de O 1MP ARCIAL e da 

PRI-5, Rádio e Jornal a Ser­
viço do Povo. 

Que p0ssam;JS ainda convi­

ver com o bom José de Alen 
car, ainda por anvs inconta­
veis abraçando-o nessas da­
tas como a de hoje, de modo 
cada vez mais ~i' ncero e am.1 
go. Um abraç.v de cada com­
panheiro de luta. Boa S!!.ú<le. 
paz e tranquilidade espiri­
tual. 

n1oacyr mil1anda ainda 
nao regressou 

O düetor do dcp:a.rmmenio tas, 0 aludido 
pl'::fissional da Prutleti.!la 

que se encontra na copital do 

es~ado em bu'.:;ca de reforÇos 
para a &lliil}e tinha seu re­
gres~0 marcado pa1a ~ noit~ 

de ont~m N.> en'.:u-,t . até 

quando red gfa.mos estas no-

oscar alonso pires 

mentor não 

havia aportado a cidade. Fa 
lam que 1\foacyr Miranda tra 

râ consigo, quatro grandes 
refor,;os para 8. Prudentina, 
dentre êles o extrema · Be-

ceoê do ?.alm.-iras. 

t<f icarei com a presidência 
(corintlf aos) caso o clube 
não deva nada» 

O fü:.ft-rç..ndo Oscar é elemento ~lUlnte dentro das 
ho1>l8!; do Esi,vrl.: v.u&>e C'orlnthians e, instado que foi rà­

pi<la.rae.utc pu;· n<>&i.a l'eJ>Jrlagein se aoo·taria a presidência 
d.o Espo1 ~ (,lube CorintLl.ans, respondeu: <tAeeltarfa &lm! 

f'~O o quadro UM> eo...a.fG dPvend• nad-. a aing\Wm», 

  

Há mais de trinta dias que 
o zagueiro Modesto encontra- 
se emprestado o Santos Fu- 

tebo) Clube sem ter tido 
qualquer poss bilidade no 
quadro efetivo. A razão que 
leva Lula à não ter dado 
«chance» ao craque, prende- 
se no foto deo veterano 
Olavo, vir quando de  ma- 
neira espetacular e constituin 

do-se mesmo, num dos maio- 

  

    

1es valores do quadro, do en 

tanto, na contenda frente a 

rortuguesa de Desportos, o 
super-velho Olavo (está apro- 

ximando da cuarta dezena de 
anos) fracassou totalmente, 
na marcação de Ivair. Com 

tal acontecimento, parece que 
chegou a vez de Modesto ter 
esua vez» no esquadrão de 

Vila Belmiro, na partida de 

“ cias noticiosas da 

domingo proxmo, quando, 
pelo Rio-São Paulo, o Santos 

estará enfrentando o «lanter- 

na» do tomeio — São Paulo 
F. Clube — segundo as agên- 

capital, 

Luis Alonso está propenso a 
«debutar» o agueiro - Tii- 
color dandc-lhe assim. a 
grande oportunidade dentro 
do Santos. 

  

  

gilberto peres retornou 
Aporiou à cidade no da de 

“ontem, o z:gueiro do Corin- 
thians, Gilberto Peres. Con- 
múdnte  haviamos “noticiado 

  

depois Go prelio de Campi 
nas frente a P. Préta, ru- 
mou para a capita] do Esta- 
do, a fim de rever seu flho 

adoentado. Gilberto Peres 
estã na cidade, a disposição 
do Alvi-Negro. 

  

bau volta 
à treinar 

O lateral-caquerio Baú, 
fo dispendido da 
a, em vista de uma 

por 

tempos 
Prudenti 
contusão é que esteve 
longo tempo afastado das li- 
des esportivas retornou aos 
tre nomentos na Av. Coronel 
Marcondes. Baú afirmou que 

     

  

está tremando unicamente 

para recuperar a forma, 

mas, se surgir algum clube 

interessado em seu concur- 

se Baú está dispôsto a es- 

tudar as propostas que lhe 
forem feitas, 

      

osmar tem proposta: 

méxico e colombia 
O massagista do - Corin- 

“ thians, Osmar dos Santos, 
mesmo na iminência de dei- 
xar o Alvi-Negro. Osmar 
que já possuia uma tentado- 

ra proposta do futebol mexi- 

  

Para deixar a presidência do Corinthians, o preparador 

Cor m alegou mesmo que iria retornar para sua terra natal, 

ixetanto, o ex-preparador do Corinthians, assinou contra- 

&o com o Ernngatino (*:um milhão de luvasié cento e cin- 

quenta mil cruzeiros por mês) que está tentando montar um 
ascender a especial. Cotrim tem consultado vá- 

s dentro êies está Walter, elemento que já tra- 

Cotrim) tento no Corinthians como na Pindemt - 
que 

z 

    

guedro p     

  

-perador     

  

  WALTER + podtciró/anquor 
do que já dofendou ambos os 

»5 de musa cidade é que    

  

sor nas ih do Bragant- 
no. Cotrim quer a contrata- 
cão do atleta e, há | mesmo 

* possbilidados de que “dé 
ligresso naquela equipo. 

  
    

“estã na contigêseio de Ingres * 

- cano vem de receber também 

interessante oferta de um 
ejubs da Colombia: Inquiri- 
do quanto a sua ida ou não 
para um daqueles dois paises, 
respondeu: «Sou — profissio- 

    

    
      

fracassou na dir     

nal gosto do Cornthians — 

no entanto — meu futuro es 

tá acima de tudo, se o «di- 

nheirc for Lom> irei imedia- 

tamente». É 

   
    

   

    

O preparado» Cotrim | que 

  

freinen a Prudentina quan- 

do de eua ascensão e que 

fracassou totalmente na di- 

reção, do. Corintrians 

agora, na direção do Bragan 

tino. -Circulam noticias pela 

eldade, que aquels treinador 

está 

infermesiário 
está interessado na aquisição 

fe Walter, ponteiro esquerdo 
que desendeu Coxinihians e 

Frudentina. Walter alega que 

aguarda proposta - daqueja 

equipe, e se conveniente 
irá para Bragança ser pupilo 

de Cotrim, 
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& de fato irregular, ganha quando menos se espera e perde 

quando € apontada como q favoritissima, Recorda-se que o 
certams de 58, quando o Santos que foi o campeão d'spon- 
tava como a grande estrela do itutebol brasileiro, toi abati. 

Cet
ete

reT
a 

3 É CIO PELATALOTOTMTGTATOI OTA TOTAL TOTO TO TOTETOTOTO TATA TETAS TaTeTO 67 

do prla «Lusa» por 8x0. Novamente a Portuguêsa pregou 
sua grande peca ao abater novamente o Santos na noite de 

s 

  

preSeTaTezeaTe: Esp erre DOORS 

    

     
«a portuguêsa fêz outra»... 

Do há muito quo se discute que a Portiguêsa de Desportos quarta-feira por 5%2. A invencibilidade santista foi quebrada 
a Portuguêsa parece reab !itada dos seus últimos fracassos. 

Na foto, o arqueiro Félix aparece ntentó, enquanto 
disputa, no alto, à posse do bola com Wilson, na partida 
realizada no Pacac:nbu, quando a Portuguêsa decepcionou, 
empatando frente ao Fluminense por 0x0 .. 

TOA TA TESE TETASETATA ST ETATATaToeS 

IST OL LOL6TÓTOTOTOTS TO OTOTOTETOTOTONeTATeTeTo To TeTeTUTeTeTe stato) 
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apea ns nôvo «cano» 
mané está no bangu 

O profissional Mang que já. 
defendeu ao Palmeiras e que 

pertencia ao Botafogo de Ri- 
beirão Preto, havia-se efere- 
cedo telefonicamente a Pru- 

corinthians dia 26 2 
A diretoria do Esporte Clu- 

be Corinthians de nossa ei. 
» confirmou a realização 

de uma partida fa cidade 
o Paranavay, no Estado 
do Paraná, no próximo dia 

  

dentina, O q: 

em paga”-lhe as “Peses pa- 

ra um periois de testes e 

Mané era esperado no dia 
de ontem em nossa cidade. 

  

    

  

36. A delegação alvi-negra 
receberá, para esta apresen- 
tação, importância Ge Cr$. 

250.000,00, livre de estadia 

para 20 pessoas, 

josé de alencar completou 
mais um aniversário 

Nosso. estimado companhei 
to de trabalho e grande lo- 

cutor esportivo dos. meios 

radiofônicos de Presidente 
Prudente e região, completou 

mais um ano de existência 
no dia de ontem. Fo: efusi- 

vamente cumprimentado pe- 

tos colegeis de emissora e 

de profissão, dentro de um 

elima de grande alegria, já 

que soube conquistar as sim- 

patias de quantos com Ble 

participam nos dias de exis- 
tência, sempre alegre e co- 
mun'entivo, honesto e leal 

para com todos, indistinta- 
mente. Os parabens das equi 

pes de O IMPARCIAL e da 

PRI-5, Rádio é Jornal a Ser- 
viço-do Povo. 

Que possamos ainda convi- 
ver com o bom José de Alen 
car, ainda por anos inconta- 
veis abraçando-o nessas da- 

tas como à de hoje, de modo 

cada vez mais sneero e ami 

go. Um abrado de cada com- 

panheiro de lua. Boa saúde, 
paz e tranquilidade  espiri- 

tua, $ z 

    

ato, uma e: za da 
Guanabara noticiou na noite 
do ontem que o refetido ajle 
ty aisiscu contraio com o 
Bangu, Mais una vez a Pu 

   
   

  

dentina ficcu simplesmente 
Ma vontade do contratar o 

- eraque que prefer'u não cum- 
prir sua palavra e procurar 
seus interesses profissiogais. 

  

E paranavay 
moacyr “miranda ainda 

não regressou 
O diretor do departamento 

profissional da Prudetina 
que se encontra na capital do 
estado em busca de reforços 
para a equipo tinha seu re- 
gresso marcado: j 
de ontem No é atos até 

quando: red'giamos estasyno- 

  

tas, o aludido mentor não 

havia aportado'a cidade. Fa 
lam que Moacyr Miranda tra, 

rá consigo, quatro grandes 

reforços para q Prúdentina, 
dentre éles o extrema “Be- 

eecê do Palmeiras: 

oscar alonso pires : 

«ficarei com a presidência 
(corinihians) caso o clube 
não deva Gala» 

O esforçado Oscar é elemento atuante dentro das 

hostes do Espurte Cate Corinthians e, instado que foi rà- 
pidamonte pur nossa reportagem se acetnria a presidência 

do Espoiis Clube Corintijans, respondeu: «Aceltaria aim! 
caso O quadro Não estes devendo nada a ninguém, 

 


